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M E T G E H O M E Ó P A T A 
E x - p r e s i d e n t d e l I n s t i t u t H o m e ó p a t a d e B a r c e l o n a 

h a m o r t a l s 6 8 a n y s d ' e d a t 

havent rebut els Sants Sagraments y la Benedicció Apostòlica 

( A . C . S.) 

E ia seus a f l i g i t s esposa d o n y a C a r o l i n a de G r a u y de V a l d i v i e s o , nebo t s , n e b o t s p o -
l i t i o h s , c o s i n s y d e m é s p a r e n t s , p r e s e n t s y ausen t s , l ' i N S T I T Ü T H O M E Ó P A T A y m a r -
m e s s o r s . p a r t i c i p e n a l s amiefas y c o n e g u t s t a n i r r e p a i ab le p è r d u a y e ls p r e g u e n que 1 t i n 
g u i n p r e s e n t e n l l u r s o r a c i o n s y se s e r v e i x i n a s s i s t i r e l d i s sap t e , d i a 3 de l c o r r e n t , a dos 
q u a r t s d 'onze d e l m a t i , a l a casa m o r t u ò r i a , U n i ó , 8, p e r a a c o m p a n y a r e l c a d a v r e a l a i g l e -
a ia p a r r o q u i a l de San t A g u s t í , y d a l l i a l a seva d a r r e r a e s tada ( C e m e n t i r i V e l l ) . 

N o s c o n v i d a p a r i i o u l a r m e n t 

E L M O L T I L U 8 T R E S E N Y O R 

Joseph Masriera y Manovens 
Prexíilení m M í A de ftaM de Helles Arts, Académícli Tresorer de la Reyal de Ciències y Artó 

ha mort havent rebut els Sants Sagraments y la Benedicció especial del Sani Parc 

( A . c. s . ) 

U aetra esposa donya Clolilde Kosés, ül ls , Olles poliliques, neU. g e m a (auàonl) , ge rmà y germaua poliUciïs, neboU (presenU 
y auscnU), cosins y demés parenls j la r ahó social M a s r i e r a H e r m a n o s . participen ala amichs j coneguis tan dolorosa p í r d n a y 
els prenuen que t inguin prcsoal l à n i m a del fínat en llurs oracions y se serveixin assistir a la casa mor tuòr ia . Corts, 653, pr incipal 
demà , direndres, a les onze del ma l l . pera acompanyar el cadarre a la iglesia parroquial y després al Cementiri del Eal. ' ' 

E L S E N Y O R 

H A M O R T 

liaveiií relmt els Saels Sapnieols y ia Benedicció Apostòlica 

14. C, •.( 

a La seva afligida esposa don/a Narcisa Porta, germ^ poiitich don Antoni 
Canals Puigjaner, germanes polkiyues donya Concepció Porta viuda de Marca, 
donya Teresa Porta dc Canals y donya Isabel Porta viuda de Casacubcru. ne
bots, cosins v demés parents, al participar als amirhs y coneguts u n sensi 
ble pèrdua, els preguen el tinguin present en llurs oracions y se serveixin assis
tir domi. dia 2. a dos quarts dc quatre de la tarda, a la casa mortuòria 
plaça Beat Onol. 3. principal, pera acompanyar cl cadavre a la iglesia pa
rroquial, y d'alií al Ccmemin del E .per lo qual els qtiedarim sumament agraits. 

N o ' s c o n v i d a p a r t i c u l a r m e n t 

l u e t s y C · S . e n í 
-Valors y cuocos.-Rambla del Centre. 9 

iNcgocicm els cupons Amortisable 5 
P*-'1 1 0 0 • vcncimcm 15 íebrer pròxim. 

D r . S e r r a l l a c h K « 5 W í S w K 
yo, 40. - ( I1 eon >:aica. " a J o r e l i a n o ] , 9 

Q u i t i n g n i t o s 
(nia praagil l'anUga y acreditada p a s t a 
p ^ o t o r a l del D o o t o r A n d r e u . 

Demànls a lea farmaclei 

E L S I G L O 
G R A N S M A G A T Z E M S 

A c t u a l m e n t E X P O S I C I Ó E S P E C I A L 

y v e n d a d e 

Guants y Puntes 
P e r f u m e r i a - F l o r s - A d o r n o s p e r a ' i c a p - V a n o s 

B r u s e s - R e f a j o s • C o r b a t e s y g e n e r ó s d e p u n t 

p e r a s e n y o r a - M o c a d o r s d e m à - R o b a d e 

t a u l a - L l e n s o l s - E s t o r s - J o c h s b i s e - b i s e 

T i r e s b r o d a d e s y c a p s e s p a p e r - F i o r e r s 

N u b e s - E c h a r p e s - T u l s y v e l s p e r a s o m b r e r o 

P r e u s c o n s i d e r a b l e m e n t r e d u ï t s 

d u r a n t e l s d i e s d ' E X P O S I C I Ó 

Valors, Cupons, Gires. Cambi de Monedes, Comptes corrents, Viatges 
( R A M B L A C A - N A L E T E S . 2 ) 

PEUGEOT 
2 5 0 

p e s s e t e s 

R e p p a s e n t a n t e 

e x o l u s l u a 

F . S . A B A D A L Y C - A r a a i , 2 3 9 a l 2 4 5 

LAS N0VEDADE5 
R A M B L A D E S T Ü D I S , 1 4 , V C A N U D A , 2 

M A 8 T I C V E G E T A L 
INALTERABLE 

F ó r r a - v i l a T c t e l l a 

Ptra fofa mena tf empelts 
y f t r i éas d* las plantat 

Pot nsiirse eempre y no danya may. 
S* apl ica ab un pinzel l , cn fret. 

Primpcesa, 11. pral. - B A R C E L O N A 

h a m o r t h a v e n t r e b u t e l s S a n t s S a g r a m e n t s 
(A. C . • . ) 

X v Sos desconsolats germans don Ricart, don Joseph M.» (ausent) y don 
Antoni, germanes polítiques donya Tecla Elías y donya Remcy Conzalez 
(ausem). ondes, nebots, cosins y demés parents, preguen als amichs y co
neguts d tinguin presmt en llurs oracions y sc serveixin assistir a la ca
sa mortuòria, Sahnerón. 13. demà, divendres. /Jía 2 del corrent, a les onze. 
Pera acompanyar d cadavre a la iglesia parroquial dc Jesús y d^alli a son 
darrer estatge, Cementiri del Est. 

No ' s c o n v i d a p a r t i c u l a r m e n t . 

M O S A I C H S ^ ^ E S C O F E T a C 
M a r b r e s - ^ V 

F u s r a s • > « * 

' o n d a S ^ n r ICons f rucc io 

' D e c o r a c i ó 

C a s p , 2 4 , y C l a r i s , I I . - B A R C E L O N A 

Representants exclusius pera Espanya de les renomenaoes marques 

B u i c k y Bedf ord 
A u t o m ò v i l s i m m i l l o r a b l e s p e r s e s c o n d i 

c i o n s d e s o l i d e s a , l l e u g e r e s a , e l e g à n c i a , 

e c o n o m i a , e t c , c o m p l e t a m e n t e q u i p a t s , 

A P R E U S R E D U I D Í S S I M S 

A i g u a " E s t r e l l a " 
Mineral natural, aloalina gaseosa. Recaient ptra Is lanla. Deia manantl·ls de la SoeMal 
Anóni'M « V l o h y C a t a l à n » . Superior y taéa economiaa IJUO toiea ae> snnilam. 

D a m a n l a p e r t o t « p r o u e n a r t i paUea y m i t j o s a m a o l l e i 
A d m i a i a i e a o i ó R a m b l a d a lea F l o r a , i i , e a t r j j » o ) - B a r a a l o a a 

d e R o p a s 

pera Senyors, Senyo

res, Nens y Nenes 

C o n í e c c i o n a d a s y à M e J J 

F I d e T e m p o r a d a 

R e b a i x a 
en totes les seccions 

Camiseria g e n e r ó s dc 
Punto : 6uanrc$ Cor-
batas Í Sotnbrereria: Z a -
paíería t flriiculcs para 
U i a j e : Bísuiería t Objeíos 
para Regales : Paraguas 
Botones • Impermeables 

N O V E S S E C C I O N S 

T r a j o s y A b r i c h s c o n í e c c i o n a t s p e r a S e n y o r a y N e n d 

El descompte únich de I S 0 „ compren també les noves seccions 

NOTA. — Kli diat derfascomptaiania dal l al M de r^brar ioiïm.·at SaxosMAM ia deacoiapt·'ia 
trajos a mida y «•la «ncarntcht a oonl*eolonar. Toíe» l«i pf^aía» y ab;ectai p jrl.·n al prM 
Iraprfti an sa reipocuva tarja. 

C l a u d i D u r a n 

C o n s t p u c e i o n s " M O N I E R " 
B a r c e l o n a . — R o n d a S a n t P e r e , n ú m . 4 i , b a i x o s 

Oiraotor lacaiob: Don Olaa-Ü Oaraa Vastata, ar ^au J J I > 

Aquelles conatruectoaa.'jua par llur üarada. ' l leu^aresa y imoermaabïliul . oa 
teneo rival, se racomaDet 
subalilulr ab vanUi/u y et 
aplicactoDalDduttrials. y 
clULen «iiUfliíutrió det» 
d aigürada lea pottiacxoat 
aqueiaialama. en eaoonac 
dona y cwnali*acioo, 

l<aoy < 

ibricaats, psra 
dlverasi 

r au A.j ' inu'aeaity a^neaitort psraU dio>4tiida erao capa-
a Ijuricati »i m i n loiisria r njolat, d e i l i n i u al oroveliaeat 
\My psra r « n r oït c« oo«, e a i ' . eo i tn ab é tU ei U dia supariw 
ïde» de i{r.»a dlàmstre ai> d i l a r a ï m praiiloa*. psr» eonlae* 
ucow· 
ipsr.ialttal Un la eaaa ta canalruccúi de safraigi IranaporUbl·l 
i t ln* . elc.. mo i eci·i imicha v larta. 

íí'alt/om ai dnf iatr . niimmrt i S S Í 9 M alt t t l l trt , «líasar* 3 i 9 t • 
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E S T A L V I D E S A L U T 
R O N Y O N S « O f P R T G B « 3 * E S T Ó M A C « 3 * M E L S A 

A I G U A D E V I L A J U Ï G A 

Ú n i c a i n s u s t i t u ï b l e p e r a p r e v e n i r I c u r a r 

r f l R T R I T I S M E i el M A L D E P E D R H 
Pratortda ptlt tou aeleM. to U to BijST voto i U US BOIOUCA D 14 CLASSE 

- D E M A N I S P E R T O T A R R E U ~ 

deposidrl: JOSEP ESCDDEB • Biiiéa M l » - Telèfon 

p \ r \ l l I A NOVÍmeni »-h· «ncarregal del seu cousnilon de VltíS URI-
U T , L / I L . L . / \ NAHIKS. — Caualee DorniDRo. 4. De3 • 5 Feiliue de 11 a 12. 

CUESTA POCO CONSERVAR 

L A S A L U D . 
EJ muy tenciUo gour de ulud si ono Mb« 
«bdara*. La* úf·rmed·dc· M •pod·van 
•n tHWTBl de U gente. por no acudir í 
úmtmpo con d tratuniento mit indicado. 
Ea Ucú evitar mucbo* «nfrimi—loi y 

i la ciacidu »i al tentinc nal M 
con |ire»>aTa loi medio» para 
Por ejcmpUj U 

B r o n q u i t i s 
cvidandola debidamente detde un prin
cipio ae poede atajar j curaria, pcro • al 
IraUmiento ca inadecuado ha de erapeorar. 
He aqui una nairación que decaucatn el 
hccho: "Mi hijo Joad dc 6 anoi de edad 
h* curado con cl u«o de la 

E m u l s i ó n S c o t f 
Hacía 3 l à u H M ituta mériemJa de bro— 

màmi 1 mmmJ'^amíh i i l 'at^T'i i pM 
mmiri ïsSu·!^» conmgmfa cert—ir — 
à en pradiapoatcida a U bronquitis abora 
ce incanaable corro y aalta y »í al cotegio 
«in temor 4 loa rcafriado* que aempre ie 
ancnauban. En U con-. nlec<ncia de una 
mcniníl·li», Umbien ha tornado la ErouUión 
Scott. con bneno* rcíuludot." Jo«< Amat 
<caU· EtcudOW» No- 16.SO) Barcelona 
23 Enero 1911. El remedio por axcaien-
cia y el ma» rapido en lodoa loa caMt do 
bronquhú. ea la ErauUioa Scott. Si en 
«uralra faxnïiia aufre alguien de bronquitit. 
procuraoa la EmolHÓn Scott, puea igual oa 
•cooaeiari* el medico al aar conauludo. 
La Paailiiiiii Scott, aa cl remedio aeguro 
para tarar la bronquiti». pero tímmm que 
•>r la de Scott. Ninguna otra tmuiMn 
tiene una liata ten larga y aorprendente 
de coracionea en todoa lot paiaea civi-
lizadoa. Teneia bronquiti. ? puea comprad 
la E a · i a d · de Scott hoy mamo. La d* 
Scott tomada i Ücmpo cura la bronquiti* 
«• cualquier època de U *ida, ym aa trate do 

, adaitoa 61 

l ' r j «unirà MM 1' K : * «aallia oer D Ctt'M 
MarK Ciil€ dc ViIocU 313. Barcelona i ctmWo 
tft 71 cl» «a ICIIOT pan cl Inaqaaa 

f b t è t i c a p r o v i n c i a n a 
D ' c n ü que l'Esquerda Cablana u s à 

c l Catalanisme, que cs una vitnlit.it nou-
nada, ab la República, que en cé seu « p e 
n i hi mana—com a mvltrs llars—la terri
ble mesiressa. A CÍIU ' . I d'a<iuest mari
datge fatal y embrutidor. l'Esquerra Ca
talana té ecorazonadas». y's dona sense 
condicions a la Conju. t .ó Republicana 
Socialista y se setu .cada dia una mica 
més provinciana. . . . • 

E h rrflexeí del seu provincianismo se 
propaguen y creixen ràpidament. Quan 
els IctTouxistes c r e i en í 'arch dc bescuk 
a la placa do Catàninya y encenien les 
Ihtminanes dc celuloide al passeig | la 
Gracia, el senyor L·luhi inv<xsiv5i « i » -
üTotisme pera obligamos a cessar pn 
nostres cnhques y «campanyes. Ara 5c 
fa fort ea regatejar c l seu concurs jjera 
con seguir la glorificació universal dc la 
literatura catalana en la |>crsona del més 
genial dc sos dramaturg», y s'obstina en 
exteriorisar la seva adminarió provincia
na per un prestigi dc la Cort. L'acom-

Cya en la empresa el capdill dels que 
dejaren de Casa la Ciutat los tdes 

d en Torres García, el refinadfssim y es
pí rmcíl senyor Serraclant. 

Una vegada més el republicanisme l i 
aigualeix el nacionalisme, l'usat a tiiar 
entre Catalunya y una inconsulilitat re
publicana dc Madrkl, el senyor Uufcí 
wxa a favor de la darrera. 

Lo més imperdonable d aque-ta clau
dicació es el mal gust. N<jsaltres rom-
nendriem quc's post posés una nuloca 
barcelonina a un real prestigi foraster: 
plantejada la qüestió en c l p u ' terreny 
del art. rès hi hauria a dir. Però lo bo 
rrible del cas presenr. lo quu posa més 
en ridfcol els entu^i.tsincs de» senyor 
Lluhi , es que I homo que vol ojninbuir a 
sancionar com un prestigi universal ps 
evidentment inferior al nostre Guiíiicrà. 

Lo qoe'l senyor don Mclquiado Alva-
MM cs com a polítích, reprissenta el se
nyor don Benito Pérez Galdós en Ja Jtte-
ratt-Tii. Es un prestigi oíicial, en cl qual, 
més qus'Is ments hf-r-uis hi pe^en els 
voraviu, d- radicalisme y la constància 
mercantil de l'empresa editura. 

No creiem que cnp jovincrll de la J » 
rçnlut Nacionali·ta, comeosant pel 9 » 
nyor Onol Manordl , volgi^s posar fa 
seva firma en aquest missatge o solicitut 
qt«r proposa el senyor Lluhí. í Quina cul
pa lé l'art català quj hagi de pagar els 
comptomiMjs potiochs d ' 1 rcptrf> cinis
me nacionalista r 

Ningú més partidari que nosaltres de 
alabat lo bò. vmga d hom vinga, de cele
brar cl rr ^ r g i m t n t d - totes Ics virrua-
Jilat? ibénqiKs; però n.ngfi. tomb*, més 
enemic h qu*; nosaltres do ^ Jo cadurli 
y .. u n ' <• la polraCB y a« J*-, m-ntu 
cions olicàrquiques, cattsa dc la nostra 
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en l ' Nosahrcs \ir<ía rm lloar 
íJatS dc la « i t u r i pon nsn «r 

cn V'alrr.i, d Mactmio 
a d-? la jovenha i t t a e c t u l 

• t l Poble CataKu ptr ia dc 
misials ab I Espanya dc més 
re. Que cons 1 quo te nos-
—al re tés dc K-s S·.·YC*! - a a 
» nova, son ab l ' Ib i - ra qui 

N a i x e n t e s 

o r i e n t a c i o n s 

Es indubtable que s'originen molies 
vegades unes coarente d'idees, de w n 
tnmenis, de paüsiaas, que afecran a la 
vida ooïlecfeiva dc varis pobles. No es 
que to.s aques-.» no visqtt'Ji regularment 
la seva vida pol foca pròpia y caratieris-
uca; en això consisteix d'una manera 
especial la seva rahó de ser; en ai
xò's manifesta la *eva mdíviduai: at na
cional, fent créixer la riquíssima gatiuna 
de maüços aue ofereix cl conjunt de 
la t ivi l isadú inunana. 

Mes, a v·.a.Ies. degut a tota Bcrie 
de causa-, ci'iuonuianls, la coooan ia 
nacionsl so imba arrossegada per una 
üorrcjtt d'idees (Mlhiqucs ifuc s'origina 
per la otíifUimcia de ncoessioats so t 
tkles alhora cn varis pohks, lligats per 
afmitats espirituals y físiques que la 
historia y la naturalesa conjuntament, 
van teixint a travers la misteriosa i ra 
ma de sa vida oolcctiva. 

Y allayor.' IMS quan cn e r t a manera, 
la individualitat nanona',^ se snlidarisa 
ab una /n í s ampla iudividua'itítí pi-ra 
l'cfcoc dc resoldre'ls proliIcmt~> que les 
ocasionals circunstannes han fet néixer 
y que afectt-n ab di- t i i ra mo-Ialitat, mes 
ab la mateixa essència, a tms ets ípa 
bles oompresos dins d'aquel·la superior 
indinduabtat. 

En els ancMnenats pobles llatins, es
pecialment a Espanya. França y l i a 
lia, degut a influencies dc raça. a cond}-
cions dc clima, a circunstancies histò
riques modernes, s'hi han anat infiJtraai 
| •.--'» a podi remperamems d'indiridua 
lismc morbós, hàbils marradissims dc 
indisaplma. Caro totes Ics trajísforma 
citçis que. sanes o ntalaltivsç-;. s o j e r - · n 
en el cos social, han passat molts anys, 
en (fie aquells temperaments, aque Is 
liàbits, se manifestaren principal o cx. 
dusivamcítt cn casos isolats, y pro.c 
nien quasi sempre cn sa forma ssuc 
rior dc dasaes dominants de la socíe 
lat. Reondeiii no més ds üinumera 
bles aproimr.inamienios . c l .-actquivn^, 
y la clàssica bullanga, que tant dc co 
lor local doausi a la vida pojiaca d'Es-
panya dtmuit gran part del r«;gisn>e cons 
titu·rional; recordem ai.ximaticit els f < 
qüents «coups d'Etai - y les njourneess 
que quasi formen la trama de ia vida 
polaica francesa desde la Revolució 
1789; reaordeni tambcls continuats dis 
turbis y gestes dds moderns yi^nndo; 
ticru que durant la primera menat del 
siglc XUX van agitar la Itàlia, flots 
aqueixos i xemples ms cwi vèncer "ui de 
la ingènits que son en d s pobles J.'a 
tins aquells hàl>its d'mdependenda per 
sonal y dc indisdplina política qucls 
aparta de taca obra dc cooperació iso 
cial «l'una ordenada y conscient neció 
colectiva. 

Mes si bé ha sigui la caractcrisdca 
general dc lots els pobles llatins aquell 
mancament dc normes de cooperació so 
cial. aquella infusió d'indisciplina a Ha
vers de t o t c l cos dc la nació. Itàlia, 
ab t»t . ha anat curanise cTaqueixcs tnor-
bosttats (x>lectives. modificant aixís, per 
un esftM-ç de volunUat, ses jngènites dis 
posinons namrab. 

Una vegada hagué Itàlia conciencia 
plena dc sa individualitat nacional, ttn 
gué la maravellosa iotíuidó de la vida 
política y social moderna; y aqueixa vi 
da, per la extraordinària coinplexitat de 
elements de quc's composa, per les in 
nutnerables «nergKs que la fan moure 
y de les quals abans ni se'n podria sos
pitar sa existència y desenrotllo, reque
reix pera son plè florcixcnvnr, a més 
d'una viva y creadora espiritualitat na
cional, una constant ordenació d'aquells 
clemotts. un perman.nt equilibri de to 
des les energia del poble respectiu, un 
esperin de cooperació sonal f i l d'una 
viva y seriosa disciplina 

Y perquè Jtalia tingué aqueixa m a 
rav^eltosa intuïció es per lo que, en l'och 
d'orientarse rap a í ' rança. pera recer
car el /nodel que havia de plasmar sa 
retrobada na'.iunalita'. s'orientà vers la 
Alemanya, endevinam n sabent quals 
exemples d'aqudxa darrem nació, y nò 
els d'aquella, /lavícti de awKribair a fer-
l i assolir de nou sa passada glòria y 
son oblidat podçr. al adquirir. ix:r edu 
caciO y per inniació. les qua ::ats que 
un poble mod'-m ha de j en i r , si no 
vol resianarse al tnst paper de ser rom 
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en la taiiversal c« 
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En cambi .ben diferent ha sigu el 
camí oue han emprès França y Espa
nya. Lluny de f e r v < àrrech aquests po
bles dc les especials condicions de la 
vida noMtica moderna, han anat obeint 
tansols a les seves pròpies y naturals 
trndcncic> s«gumt aixís la pe ".dent de 
les seves malsanes inclinacions, fins arri 
bar a ovirar ja lavench de d i soh r ió 
nacional. 

L'estat de debilitat colcaua iméma 
a qur s'ha arribat cn dits p>bles, rs 
actualment inroncebilrfe, tonseivMit en
cara la seva solidesa d'estructura, mer-
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minant encara per les vies do pcrcLcó 
y d'anihilamcm social, se sent*: 1 M 
qualques veus avisad- TC» dels mun nentà 
p«!rills; y aquestos VMUS ja no resso
nen porugues ea mrtg d u i siloaa de 
n*wt. sinó que desparten «aw, qi^-s 
troben y fonen «n urm atmòetora do 
simpatia. Se <»nença a sènior y oomp n 
dre per p u t d'efcmonft eb més «jpo 
sals dc idees, què'l proffnís verüaljle 
de un poble consisteix en al «mmnmo o 
armonisat por l'aordrei o en i'aonive? 
nn f i ca l pel •nv·nniento; ja's ooroença 
a arrelar l'Wka <lo sua » a ú s UIUUM 

y demoaràtiques institudons peditíques 
y sodals ha de correspondre una m a 
jok* y més conscient disi^plma y eduaiQÓ 
popular un més fort impen del ordre 
material y moral. Aquesta consdent dis
ciplina y aquest ordre han de ser pis 
qu» deuen fecondar ab calor de vida' 
aquelles institudons que cn això's dife 
rtnclen dc Ics absolutistes, l'únich res
sort y fonament dc las quals cs la te
men sa despertada per l ' aecó cocrc:ti\a 
del poder. 

Y a propòsit d'això, va t ambé des
apareixent poch a podi dels p »bles lla
tins aiiuella sentimental idoa d*- que a 
lo únicli qu.- deu aspirar, lo que cxdu-
sivamenr. cn aquest aspecte, deu aten 
dre tma societat democràtica y lliuro, 
cs al rvgne del ordre moral, internt 
constitucional, sense preocuparse apcies. 
càs de no existir aquest, del ordre apa
rent y material. No. tan indispeisaWo 
es l'ún com I"altre pera la vida y pro
grés d'un poble, guardant sempre tia 
deguda girarquia entrc'ls matc.xos. Es 
cert que pot existir lo dltim sen^c Jo 
primer; mes..cs l'ordre material condui'» 
precisa de l'ordre moral, do l'artno-
nia intensa y viventa ^e una societat. 
Hem de reconèixer també quol tre
ball su cessiu y ounstant de la c vihsa 
. u» precisament ha coosisti: en a .ar on-
vinani v af#rmani ^miell ordre mora> 

tat externa v formal. Molta veritat t.m 
ca aquella frase dc Taine que diu lia-
verhi una r"sa pitjor que un mal go
vern, y es la falta de govern. 

A FrniKa • hem dit. comen.;' a 
nolarae ab fermesa, ab relleu, aqpesta 
rcctifiCaçiA de la consciència colwtiva, 
pera deturar la . orrent de disolució sa> 
cial y política qu,- tan marcatlamen' se 
iniciava; bona prova d'això n'e» d sen» 
tit de la darrera crisis y la sgnifica; i i 
d l .1au.1l ministeri, que no fà méi que 
continuat ab major vigor, més iniegta-
ment. la obra que iniciaren, sobre tot. 
en Clemenceau y en Briard. 

Y aquest exemple do França, ja va 
repercutint a Espanya, ah mt u 1 radi
cal y revolucionari a la fraiuesa, oaen 
era'l senyor Canalejas abans de ser po
der, proclama avuy. quan menys, cn 
els som discursos y decL·ira' '<'ii-- o& 
aals, sa necessitat de ordre, disciplina, 
educació poHtica, com a basc fonamen
tal y precisa de una sana íructXcació 
de nostra v:da colectiva; essent fcTad-
vertir que aquest postulat es en abso
lut independent de les reformes que 
en seatit radical o conser\·a:l<jr vu'gma 
portarse a cap. 

l ' - r això es que en tote» Je. esleres 
soeiaJs. cn les qti - \cramcn: s'hi ela
bora la opinió pública, se dcsnja viva
ment que aquesta carrcut de «normali
tat» política vagi acnentuants?. 

y · f ·A* M A R T Í Y S À B A T . 
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ral ab totes les ions ([ii· i c M 
ies que solen esdevenir. La 
I cs sempre una revolució. 
:a no .es cap garantia pera 
icion* obreres o aquestes 110 
s la disfressa qu.- ^esu-ixeii 

els anarquistes. L'exemple de PortonJ 
cs prou dar pera que no's pugui p.escn· 
tar la República com reraey lontra la 
intranquilitat y d desordre basats cn la 

cilleries d'Europa se parla ja d'una iuicr-
venció y naveguen cap a Lisboa 1 uiras 
sats anglesos, alemanys y espanyols. 

l'era Espanya'ls conflictes de Portu
gal tenen molta importància. No es un 

ret la íntima relació entre aquells re
volucionari» y els nostres, y, fora del 
senyor Canalejas. tothom sab que allí's 
conspira contra lc$ institudons d'Espa
nya. Però tot lo que a íavor de la re
volució puguin fer els portuguesos, que
da recompensat per lo que contra la 
revolució fan ab cl seu exemple. 

Si a Espanya hi hagués una mica dc 
senti; de govern y d instint de conser
vació, l'exemple de Portugal faria qiu-, 
tothom qui estima lo seu y lo que ab 
lo dc tots se forma y cs dc tots, s; 
preocupés de la marxa política centri 
Imint a criar insmimems disciplinats pe
ra intervenirhi d'una manen íeconda, 
deixant de banda egoismes y abstrac
cions que donen camp lliure pera manio 
brar als euemichs oc l'ordre, als qus 
voldrien portar a Espanya la desfeia dc 
Portugal. 

E l debat politich, ab la intcivinció dels 
senyors M d l a y Maura, ha arribat a 
fersc interessant. 

El senyor Mella ha parlat pera que 
l'emengués tothom; el senyor Maura ps-
ra que l 'emengués cl senyor Canalejas. 

No ha sigut el del quefe del partit 
conservador un discurs d o p o s i d ó ni una 
pet idó dc poder; ha sigut un avís y 
una puntualtsadó de responsabil't.its. 

lo hauria volgut quc'l senjor Maura. en 
lloch dc parlar pera'Is polfti.hs p .>i. 
sionals, hagués parlat pera la opinió pú 
Mi . 1 ; cn aquesta hi queden més Ics cen
sures que'ls actes bons y avuy els par
tits no poden governar ferondament sen
se una opinió favorable. 

EI siiend que moltes vegades es con

venient, altres vegades es un pecat. Y 
peca molt per callar, el senyor Maura; 
na de pensar que Espanya es com es y 
no com voldríem que fos: «ruc s'ha d'e
ducar y encarrilar la opinió. 

Però deixant de banda aquest aspec
te de l'actualitat política y cenyintnos 
al debat del Congrés, hem de dir que 
si "ho porta una rectificació de l ac tuadó 
del partit lliberal, haurà sigut balder y 
tots ds esforsos fets pera no enderrocar 
al senyor Canalejas seran inútils; haurà 
de caure y en Ics pitjors condidons pe-
ra'l seu partir y pcra'l que'l sustitueixi. 

a»a 
EI capità general dc Valencià, senyor 

Echagüe , parlant ab un periodista, ha 
dit una cosa que pinta clarament l'estat 
de relacions eutre'l Govern del senyor 
Canalejas y els republicans, relacionsq}ic 
a Catalunya no ignora ningú perquè a 
cada moment se'n veuen proves. Ha dic 

nterrogats els funcional is de la pre-
specte a les facilitats que donav < 11 
publicans pera comuniraise ab els 
5, han dit qne ho feyen perquè de 

lo contrari'ls hauifen declarats cessants-
Els republicans •> d Govern no es-

t.'ui d'acori pera fer llcys, no influeixen 
aquells pera que la marxa política pren 
gui orientadons cap al matrimoni I U . I . 
ni cap a la separació de la lelesia y 
l ï s t a : l '— seves relacions son de quar
tet fosch de ministeri, d'influencia ad-
pBníatrativa, d'afluixamcnt dc tots ds res
sorts de govern. A b aquistes relacions 
els republicans van fentse amos d'Espa
nya van guanyant agraitnents y colabo 
racions arreu y aixis podeu arribar fins 
ahont arriben. 

E l senyor Canalejas els entrega, dc 
mica cn mica. Ics fortificacions exteriors, 
desde les quals fan fodi contra l'ordre. 

Aques.a es la veritat. 
P O L . 

GLOS^RI 
S L K B U P I S 

Quina suau elegància d'estil, en aques 
ta vella versió cata'ana del Kempis, que 
ara'l senyor Miquel y Planas, tres cops 
digne d elogi, ha tret novament a j a 
Ihnn! I.'airosa monotonia de l'original 
es dissimulada ab floreigs gradosos; y 
la seva sequedat orgullosa, endolcida ab 
sabis encoixinats, per l'esperit amable 
del traductor, avesat, sens dubte, a Ics 
blanors mediterrànies y ja o'.orós a Re
naixement. 

En aquest mon Glosari. tan copiós CT 
onomàstica a travers del temps, no tinch 
record que'l nom del Kempis liagi sor
tir inay. Es qu : aquest cs un llibre 
ahont no cal cercar rès. No més s'hi 
tioba una cosa y una cosa ja declarada 
fèrriament a la primera pàgina, aliant 
la podria apendre aqudl qui no la sà-
piguti- d abans. Es tm llibre sublim y 
and com cl desert.—De tot viatge, el 
viatger pot reportar una flor. pera de
saria, en memòria, eti'.rc'ls fulls d'un l l i 
bre: dc tot viatge .menys d'un viatge 
al desert. Dc tota lectura, el curiós 
pot reiMirtame u.ia cita, nimys de da 
lectura del Kempis. No mé ; so poden 
dur les seves paraules dc ferra a deco
rar esuiis que diguin lo mateix -que 
dl -

Fontana. peren^almcnt viva, dds Ll i 
bres Sants! Su'osa multiplicitat de la 
«Introducció» tic .Sun Fraiv is'o de Sa
les I (Confessions» calentes, «Voragire» 
crèilul. tendre y garlador, .«Floreies» de 
mató y mèl, •Sunimai> vasta y orgànica 
com una irran .irmatc tural V vosal-

dhi cntrels vostres varis y ridis tíi=-
cursos y cançons, y definició's. y pre-
panes. y histories, y meditacions y him
nes aquest vell aixu., cego, jnunovil-
nient agenollat ? 

Diu una sola piraula. D iu : «Vanitat 
del mon!» 

Y cs com si pera'l mon ja hagués 
vin^ir. aquell fret gran en que diuei 
que ha de morir. 

X B X 1 U S . 

R i m s d e T h o r a 

B a l a d a d e l a l l u n a , f o l l a 

Sone t 

Ca ferra pagesa y el tol m«riiif, 
lenèu tuut flil* tònica y polida. 
So» psre ln crUla, su mare lambr: 
et alta y uní vila; de dot ta vetlida. 

Pttlorn il'enlrelltt. In UHIM, Ut beumi, 
la terr<i ho oblidada, Aa oblida', el tol. 
C a/a let eslrelUs. pSl aoui de çniic*H4,.. 
Sou pare U crida, ta Mart la tol. 

Ella «iV* eteolla. Ha perdut t l teuy; 
ta rara rvilowi.ln Mur eamiralla. 
l.a mnre la erida, sou tril et HM rmy. 

l a lluna, la brnua, ta fllla del sol 
sSu riu de ia marc ab falta riaila; 
si t l pare la reya COM reye, ;qul» doll 
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N o s p o t d i r b l a t . . .—Esperances e n e l b l a t d e m o r c — C à l c u l s 
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c i ó . — E s t a d í s t i c a f e r r o v i à r i a . — L ' A r g e n t i n a , c o n s o l d ' E u r o p a . 

Hem passa!) a Buenos Aires qna prima
vera drliun-a. A b no gaire- p . - ptró 
ab molte.s ilu&ions j esperancr-s t/cr la 

llàa de blat dc n 
any. per una rarisi 

els i r ' b 
mades a 

siasme ni tant adaparament. 
\ j que srndila indiibtabl· r ' i/nr » 

la província «le Buenos Aires, que cs 
ahont el conreu es m/s intens, s'ha per
dut el 60 >̂ dc la cullita d d Mat y 
bon x i d i més do la del l l i . En akres jm> 
vincics. com la de Córdoba, la pèrdua 
ha sigut total cn alguns indret?. De En
tre Ríos se'n reben molD jnale-4 noves. 
Aixis y »oa, s'espera una grandiosa culli
ta. perauc aquest 40 "la cs molt supe
rior a lo quc's va collir cn els óltíms 
tres anyu. En tota la part Sur dc la Re
pública Argentina, «uc després de l.i p ro 
rfada dc Hnenos Aires es la més con-
reuada l'aigua 00 hi hà fet gran mal, 
y ae n'espera un gran rendinunc 

Y final meni, encara aue oontinui lent 
Cr« dies dc calor insotriMo y al quart 
hi buh un pam d'atgpai per iot arreu 

x n encenen un 
ortant es que 

na a la cullitu 
J.i Nrtifíit lm d'enguany cn nza a 

hem scnrrr fer els s t ç u . 
4.642.000 tondades; III , 638.000: dva-
da 883 000^ blatdçiuora 7.000,000 

Aquí a 1 A r ^ m t i i u i eJ oomerç y Ja 
unlustria de Catalunya hi han veow 
molt. Els ouredotr cpic arnbnron per 
ocxuhrc. estaven mnh «ansfets do Ics 
vendes fetes cn noveinfcre; però ja al 
desoinl>n3 varen nunvar molt. per Ja n»v 
Ja iniprcBió dc k s trtwudlef-

aaa 
Durant les lesfles do Nadal y vigilin 

de Cap d'Any k> quo passa a Buenos 
Aires no creen que tingui parió enlkich 
d d món. La orni •y-iubki « i c s baui 

Ixija y (foe agafi la n tmia de ocanpmr. 
ocm si's .volgués demostrar la potencia 
ooonòmiíca y U seguretat de rocuperar 
la quc's gasta y l latsa Tabnonr s'arri
ba a passar martiris, amnglerars pis 
parroquians davant de tnuíells en que 
els dcpoKlcnts «nstàn estenuats de fa-
diga per la fòbia dia .vendre y tTaten-
dre, encara ab menys consideració quo 
d'ordinari, com si's vegi's realisar d 
somni d'un botiguer que vnügués ven
dre totes les cxistkncies de la botiga 
cn dúes bones. 

L a gent stut de casa curiosa 4o veu
re aquest espectacle y s'encomana Ja 
deria general, y acaba per comprar sa 
piguent que cs més car tot que d'or
dinari; y si no s'afanya, un altre p a 
mxruià l i prèn dds dtts la que havia 
agafat ab no prou decisió. 

Això passa en tots ds artides, desde 
joycría fins als onmjestibles, y aquesfi 
any s'ha yenut més oue l'anterior. E n 
un sol dia. la vigília dc N.vJa!. la Casa 
Gath & Chaves, dc novetats, va vendro 
l'any passat per valor dc 180.000 dur us. 
Enguany ha venut per 260,000. 

Y ja som a l'any nau y tos ds dia 
ris l ú m publicat les acostumades e s t » 
distiques, y aquestles han demostrat, ab 
la etodencu dels números, qu^ iodepen-
dentraenc dc les sotragade s que pu (via 
donar al país una h .n i u mala anyada, 
aquest va prosperant d'una manera pas-
mosa y moít per sobre de tots els càlculs. 

La més fonamentid cs la dc la inuni 
gració, y aquesta durant lany 1911 cs 
molt per l'estil dc la d d 1910, no dbstanf 
d Decret prohibitiu del (kt.·em jtalià. 

Han arribat d'UiCramar 188,608 immi 
granis, dels quals 50.983 han vingu.. dc 
Itàlia y 81,313 d'Esquiva 

Sdters 120,236, casats 65,339 y viu
dos 3.038. 

118,571 homes y 15.542 nens; 42.183 
dòncs y 12,132 nenes. 

Per la religió declarada: 163.909 ca-
tòUçJis, 4,240 jueus y 15.469 de religions 
varies. 

De iots aquests emigrants n'Iion jigut 
oolocats 74.063 a les dif eren tes provin 
des y territoris nacionals. 

A l parlar d'immigrants, es neoessari 
recordar que sovinticjen íds aimsos de 
les companyies sense caritat! ni ponrien. 
da. N<» fa gaire les queixes més funda 
des van ser per una dc francesa. Els 
espanyols dc rArgentina, indignats jus-
tamenr per les denuncies y reclamacions 
dds nostres compaaids. varen demanar 
la protecció de les autoritats argentm-s. 
y es dc justícia fer constar que l zdós 
quefe dc la emigració va prometre oue 
abans dc vuit dies so votarà una Uey 
especial pera imposar multes a la com 
panyfa que porti d passatge ab males 
oondicions y esroersi en la travtssla més 
dc 21 dfes desde la sortida d d últim 
port d'Europa- Darreramenr n'h;», arri
bat' ún ab 47 dics dc travessia. J 'erò 
també va dir que l'Argentina no podia 
fer rès més y que Jcs multes crea poca 
cosa pera evitar ds abusos. Y va reco 
manar moltíssim quc's demanés al <k» 
vern espanyol que prohibis la entrada 
als ports de la península a tots els 
vapors dc la companyia que falti a l 
reglament, y sobre tot que saacmsHli 
als emigrants espanyols que s'enebar 
quin en vapors oc la seva nacionalita 
per po' h que puguin. 

Es consolador fer constar que aquí 
hi hà sempre Li més bona voluntat en fer 
ràpidament tot lo possible cn bcndkd 
dels immigrants, y es d'csjwrar que'ls 
nostres governs no quedaràn c'ir;ra. 

Una altra estadística molt interessant 
es la que segueix, corresponent als fe
rrocarrils : 

uau"nor< 
ADyi Kii·linotra» rJisnHaf» faaoa or 
1890 9.432 10.069.606 8.463.636 
1910 27.350 59 711.462 65 929,627 
1911 32.574 65 402.135 72 3^0 250 

Per lo que toca a kilòmctnes de via 
fèrria cn explotació, aquest pafs ocupa 
l'octau lloch entrc'ls demés paisus d d 
mon. 

Donat d creixement dc la xarxa argen
tina no es difídl predir que aviat gua
nyarà a les competidores més properes, 

••a 
H i han altres datos esiadístichs que, 

encara que siguin pesats, es molt conve
nient que'ls ooncgubi y meditn tots ds 
industrials catalans, perquè, per desgra
cia, encara son podis ds que seguoixcn 
aquests estudis ab a tendó, y dcmostrai 
clarament el pervindre y podrnda actual 
de l'Argentina. 

Reproduirem únicament los manifesta
cions que feu Mr , Whitc Todd en una 
assamblca a Londrt^, d'accionistes d d 
Feirçcarri í Central Argxaïií. ab una 
imparcialitat que està aoonada per la 
dreunstancia de tractarsc d'un anglès: 

«L'Argentina d'una sifieríicic dc 250 
milions d'hectarics, ne té 150 milions 
bones per l'agriculttaa. D'aquesta enor 
me extensió dc terra n'hi han cultivades 
apeties 18 milions d'hectàrics; y de Jes 
restants que espcreai ds treballs d'ex
plotació agrícola pera produir, solament 
10 inilions nox·ssiten sor regades. 

•L'últim cens. incloent terra, bestiar, 
edificis, .-tc. fà pujar el valor total a. 
3.867.710.000 pest» or. o sigui 33 pe
sos or ncr hectària. 

*En ef tximen; intemacicsinl de Cirrcals 
va figurar rArgentina ab 2.276,000 to-
ndades dels 4.509,000 què'n figuren cn 
la expo-tadó mondial; orupnnt, per lo 
tant. Ja primera categoria «b un 50'5 
per 100 en cl conjunt dc piisos exporta
dors. 

»Se diu que'l Canadà cs una de Ics 
nadons que en els úhims temps ha rca-
lisat els majors progresos; donchs se 
pol establir el següent paralel, d d que'n 
surt vencedora l'Argentina. 

Canadà: terra explotada cn 
1871 14.598.003 

Canadà: terra cxjilotada m 
i p n i . . . 25.e42.o:o 

Auminí cn 30 anys: 75 V». 11.043,000 

Argentina: explotacions ex-
clusivanunt agrícoles en 
1895 . . . 4892,030 

Argentina: explotacions ex 
dustvament agrícoles cn 
1911 20^67.082 

Aunui i ' en 17 a n y : 28-1 •«. 15.475.082 

Canad.'i: i.alor de productes 
agro pecuaris cxpoitats eu 
1905 pesos or. 93 331.608 

Argentina: valor dc produc 
tes agro pecuaris exparats 
cn 1605 pesos or. . . . 311.278.220 

Difercin ia a favor dc Ja in 
«lusma agropecu n argen 
tina: 2'3 «if» 217.946.612 

rUna allra monna d-- lòrit pr«greca 
d pai« es cl (et du quo cn menys do 
tres dècades d port do Uueswis ^Air-
ha alimentat dc 653.090 a 16 md cos 
de tone!adcsr sense mrlowc Bahia Bkir-
ca ui Rosari. 

sEn el ' anadà d nudi psiucipil fle 
pncíuorió e « à a 1,500 o 2,000 mdlcs del 
pmt d 'embard». A l'Argentina ds oe-
reals se troben al destsabarenr .1 Bueno-
Aires. Bahia Blanm 0 Ro^tfi.a 

Y. íinalmeirf fc*1én en» explicar ^ » 
ventatges e o » n è m q u a prrr Li ben gn t ,t 
del d ima que porn»* iLi t rar do jarxr 
a jancr provar vanes culliccs y pagMBl 
tenhr d bestiar dia y nit al ràa. Y 
rcnmnaiu que en llo l i d anar oi Ca
nadà, vingum a l 'Arg Maia els cap«i l s 
Amücair- U- J J aixn<<4aisu d'una u a u 

maravellosa que la Prarfefeaca ha creat 
pera consol d'Europa. 

Nosaltres desrtjcm que Catalunya'n tbv 
gai una bona part cn aqiast acnsol. 

AHloni ÜTRILLO. 

P o l í t i q u e s 

Casal Regionalista de TTlanresa 
En la Junta general fà podis dies cele

brada's preseniaren els Estarut», ap.ovats 
per la superioritat, y se procedí a la 
d e e d ó de la Junta Directiva. Per acla-
marió fou nomenat president don Lcon-
d Soler y March, y foren elegits ds 
senyors següents: 

Don Antoni Abadal, don Joscph Cull y 
Roca. dou Joscph Vives y Coll, don Va-
leri Caldas, don Agustí Coma. don Fran-
cisco M.» Capella, don Francisco Torre
lla, don Pere Rcbordosa. don Alfons Pas
cual y don Baldin \ ' i l a l u . 

A la primera sessió que celebrin els 
mateixos f·· farà la distribució de cà-
rrechs. 

S'acordà ratificar ladhessíó a la Lliga 
ga Regionalista de Barcelona, enviar 
un telegrama a don Leone i fentli saber 
la seva d e e d ó pera president, un vot 
de gràcies a la Comissió organisadora 
y fer constar cn acta'l sentiment per la 
mort d d consoci y bon patrici don Ma
nuel Bcnrand, enviant una comunicació 
dc pèsam al seu f i l l el nostre bon amidi 
y company don Eusebi, diputa' per Puig-
. erdà. jW.·.aiL,... 
Varlaa 

— Degut a les gestions d d senador 
y aiuich nostre don Frcderich Rahola,-
ha sigut apnnrat y sc truba a l corrent 
l'cxpcdienr d 'exprapiadó dds tcrreitys 
ocupats en el terme <!• La Bisbal, pera 
la construedó "de la carretera de dita du
ta' a la de Sant Eeliu Ue Guíxols ta 
Palamós, qual expedimir »erà induir en 
la relació que properaimcat sc publicarà 
cn la Gaccta». 

— D ^ u t a les gestions d d diiiiutaC p< r 
Santa Coloma de Parnés, senyor Ven
tosa y CalvcII, l u sigu' lliurada la can-
titai necessària pera la f a n u a d ó del pro^ 
jecie del f.u- de Tossa. 

—A Terrassa s'hi inaugurà, en d lo
cal de l 'Agrupadó Regionalista, la no
va a s s o d a a ó tGrupo Catalanista». 

Don Joan B. Galí explicà que aquei
xa assodació estimarà a Catalunya per 
damunt dc tot. 

Don Xavier Casas saludà a la no\a 
associadó en nom dels que senten inte-
gralment l'ideal. 

Don Antoni "Sansalvador digué quel 
problema social lia dc tenir faisó catala
nista y que fins que Catalunya pensi y 
obri impulsada per son proa» ésBer y sen
timent, no serà un fet la solució de tots 
els problemes, ja que serà un fet la l l i 
bertat de Catalunya. 

Don Manuel Folgucra explicà la teva 
intervenció en el projecto dc Mani.oniu-
nitat. Se fclidtà de la creació d d «Gru 
poj, que no creu signifiqu, hi>6tilifat als 
altres centres catalanistes. 

Don Domingo M a n í y Julià diu que 
la Iivalllsl Ita. innlltcln rviuL·l tina f·jMi.l 

ei sentiment patnonen pera que 1 110-tte 
movimmt no si^ui adsorvit p d dds par
tits polítichs espanyols. 

Digué que cal ésser agressiu, empel
tant aquest sentiment a la colectivitar n: 
rò no an violències. Per aquest mot'.u calen 
dements joves cn d moviment català-
nista. 

Recomanà ésser integralment catalans 
en tots ds ai tes dc la vida BodaL y, per 
això espcra-.a que'l «Grupo Catalanista' 
a c t u a r à sempre fort y pactiòticamem. 
cream catalans dignes y conscient, que 
treballi:) prr.i .i-solir cl tnomi dd in in j 
dc • { H m <Ic CàtàTur - J ' ^ 

Iots ds oradors foren aplaudits ab 
grandiós entusiasme. 

— l a gazeta lerrouxisia d'avuy puMi 
ca un article. «La represión cn la Ar
gent .n.i . oomprovant que, malgrat l.i le 
ma republicana, se dicten al ' l «Jcy'es ver-
daderamente neronianas». su processa a 
varis obrers per repartir un Fettnanan 
y se'ls deporta. 

Citn també molfs altres casos de de 
porta cions per professar idees lliberta
ries y ncr haver assistit a reunions m 
les quals tc proclamà la vaga genera). 

<No havíem miedat a i que Ja forma 
dc govern republicana era una «pana 
ceas contra aquestes ordres quals revo 
ludonaris ne diuen disposldone neron a 
nes? 

L o d e l M a r r o c h 

Varies notfoiea 
Madrid. 31. 9'15 ni»'. 

Melilla. — Ha circulat m rumor molt 
impaitanr. 

Sc d hi que per ara no's farà'l cambi 
dc presoners. 1 

Sobre les causes d'aquest aplaçanvnt 
se discurreix, sense que cap afirmació 
se discorre sense quo cap afirmació tin
gui seriós fonament. 

Lo úmch rert y decidir e> quc'Ls pre
soners moros tomin al for? dc Rostró-
got do, regressant dc Yaraimín, aluaii- se 
creya que s'havia dc realisar cl can.bi. 

Aquesl se farà probablement: a fins de 
la present seimana quan cl temps abo
nant'i. 

— Han regressat sease noveat ds ç o » 
vo '̂S al mont Arn i i i y a! Zaio. 

— Prop del rooní TauÉma. ••ntre Sehiàn 
y Nadur, ha ocorregut una desgrada. 

Vatis soldats y un pairà venien en un 
dels canós del regiment dc Alcàntara. 
ab ilirecdó a N'ador. Havíon sortit dc 
Sduftn, y quan passaven ner Tauima 
s'iia espantar el caroll, r.alànc j t • •• " 
per 1111 tcrraplè, jcnsc que iiogu«.:s evíiaí 
l'ací lilent el carreter. 

Resultaren cinch soldats y km üiilnln 
ferits, El paisà sofrí la fradXira dc la 
canta dteta. E l seu estat cs greu. Fou 
narrat à l hospital dc Nador. Els denaíí 
ferits foren trasladats a Tauina per lc» 
foiccs que guarneixen aquesta pobicac 

— Se sab que'ls autors de la darvvia 
agresió a Li polida indígena pertanyés 
al poblat de Vanen. 

La policia continúa jiraotioant rec<'^ 
ques y reconeixements pera ciprurarl·'S· 

a l 

ir7 UtHpt para demà a l'Suropa centr*^ 
y Btendioiul. 
Ahir va nevar a les regions del B*h, 

wd» honr ie desenrotlla un abismal M 
mosíèridi. Va p W c desde I MamK* 
• J 1 * 1 ? . n » " » * ^ y Jòn d i . 

T a i h u r t ^ » queda avuy duwrc d ' t y 
vastlssima depreíió. ab regisme aa** 

CTraJal* cn pl Bàitich orien al y cel 
s t a l Marroch. Andalusia y J\!c<M'•, 

rrani micncf. 
M.dgiui no haver rebut lampodi d* 

tdcgramts del AHàn ' . h t TK S N ^ 
si seguretat oue demà dotnuiarà u i ^ 
gistra general de plujes cn iot 1- i ' *^ 
nya cl oaràcfcr del «pial sc ià ^ " S S 
takai en Jcs regions nvridaaials y 
t n i c k ab grans plujades y mar, «K., 
domuuuà tbt cl Medi er.ani inf K»'- ^ 
nord d Espanya y Medneriani sopp*^? 
quedaràn u fe vam esquer a dc U fp*' 
m-mpesta alnaona. ob plu/cs y o^" ' ' 
mès dèitalr y nevades TO PUAJCS oa«na·· 
que* 

O. P O I 6 . 
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I N F O R M A C I Ó P A R L A M E N T A R I A 

TPEK TELEF.ONl 

C o n g r é s 

Madrid, 31,- r ib nit. 
FI senvar VAZQUEZ DE M E L L A 

ocuiuaipa a parlar en mcg do gran es. 
pcouació. 

Diu q/ac. va a inoenneaur en « dcint 
d«rsprcs dc harorhn fet brillants oradors 
que no hari dehiat oap assmnpM fcy.r 
Qixur. 

Cada dia—diu—soch n>is enemich déí 
regî mn parLainrj-^an. H e n i tat mc.fcs 
dLscursoB. pe rò cap o d B aoovcnçuBi Sols 
dos me feren cambtar mnenencuitamcíx 
ifrtpmió. però na de oanduclm. 

Rcaartl·i U frase dan Mcíu:ndc« Pe-
layo, que va dir que quan Déu vtd 
perdre a una nació, la pqbUa d'oradrrj 
(Riallea.) • 

E n » e la lulantat de la Caxafrtc parla 
dc 1a tacilicat al> quc'i senyor Caoalcias 
p ro ran r í a disoursos. fins al punlf de ha
ver protabií als rabusires que fassin ús 
dc la paraula. Aquí sols paria'l s«*iyor 
Caradejas. 

Exposa la stfuanú en que OQUCBC se 
<tmba. que mcara q t̂o ooirtpta ní> la 
ocnf iança do U rorona. ia de U majoria 
y la dels pra(MS ministres, viu on una 
ocmstttft annòsfera de crisis. 

Després de portar dols dos probtetnos 
quo vonen els parnrs y do deimnar que 
na s cstableixi un regtsine darbitraçiodul 
dintre del constiniciotial en que v i \ im, 
passa a pcuparec de la crisis del indult. 

S«paa trra fets: Primer, La unanimilat 
del Consell do minhnrea sobra quins 
havien de ser indultats jr quins n ó ; So 
tfkx. Que rinduio se concedia a sis y 
na al nC'batn dc Cuqucta»; y Tercer. 
Que aquest acort era jmevocabk.·. 

Doncns b é ; haventse induhar a Kfts, 
In hà que averiguar do qui fou la ini-
dattiva del induir. Si fou del Covem, 
aquest! no devia dimitir: y si va dinis 
t ir , la inidativa fou del monarca. «Se 
oonfarmii atmesti ab el parer deü seus 
ministres? Allavors. i * què fes jnami 
festnckns carrer? 

E l P R a S Í D E N T . aaiiont la campa 
neta.—Sols se poden discutir els nctva 
del Govern responsable. 

E l sanvor MELLA.—Encara que no 
es responsable de rès, an Oli me dirík 
Srcixo. (Rialles.) 

E l Rey tmgúé pietat y perdonà. tEs 
uu a c » hermús. Jo l'a^laudcrno. oom 
l'aplaitclí («ta la |>rcmpaa radical. 

Explica l orisrcn de les Monarquies tv> 
pr^smtmivcs dc la Edat Mitja, dc les 
Dictes d 'Aknunya y Hongria, dels Es
tats freneraU do Fnmsa, y en raicrat de 
flotí els Estats consti tu rts a Eurapa. 

E n paràgrafs molt doqunus fa una 
lieugcra ressenya històrica dp tes lUütcs 
de les Monarquies rct i r^mitr ives y par-
•bcmenKirics, y vé a dadedr ei naixement 
del poder annònich o moderatlor que 
dinniis les batussi-s onttc ls parties. 

Combat la teoria dels que diuen que'l 
Key regna però no gwema. toia que 
ft)C se pugui fer després de ivfraaaat 
pel ministeri, y aolocwt a Ics altures 
vrx ser tnaenu, un augxct ícro. 

De tot això. que califica dabsurde, 
dedueix oue en ei Consell de ministres 
no té mes remey que influir cl crite
ri del monarca. 

Se declara partidari de la responsa
bilitat de la Monarquia. 

Aludeúc a lo que ocorregué a Ale
manya quan el famfa discurs dc Cui-
Hem I I a Koenisberg. L'emperador efa 
censura* en mítings y periúdichs ab un 
enianyaniem de que aquf « o tenim idea. 

Aquí es més responsable un ferrovia
ri que pert una maleta, que no un nu-
oistre que pcrl una coloma. 'Grans ru
mors). 

En ds Reys Iii hà dúcs respoimbi-
litats: una legal j r altra sodal. La pri
mera ja està definida en oots e l l trac
tats dc Dret. La aoual es la que pre
cedeix als moviments, la que precedeix 
a les rcrolucions y a les tormentes. 

L i diu al senyor Canalejas que el íeru 
e&perk vaciU entre l'afiímicio y la no> 
gació. Es un esperit purament doctri
nal. £1 senyor Canalejas va tenir d 4ca 
lloch quan va desaparèixer legalment d 
regisme absolut, però no sodal y hislò 
rii-amenr. 

Toma a l'indult, y diu que, al supo-
sarlo iniciativa d d poder moderador, el 
\ . aplaudir, perquè va vtmre en això 
una transformació d'aquest poder cap 
a lo que l'orador defensa y reprès ema. 
Però després se va convèncer de que, 
qui havia concedit l'indult, era un po
der arxi-moderador y supra modciador. 
perquè modera al mateix poder mode
rador: cl senyor Lcrroux. 

Dirígintse a n"aquest l i dru que. quan 
I anomenaven I Emperador d d Paralclo. 
cregué ell que era més. ja que'l té per 
Eüiperador «paraldo» de la Monarquia. 
iRi.dles). 

En Lcrroux governa desde fòra. En Lc
rroux té una pistola ab molts canons. 
Els canons de Madrid. Valenda y Sa-
ragossa. crech que estàn oxidats. però 
el de Barcelona es un portent», iobre 
Dot a jutjar pds informes d d senyor Por-
tela, quo es d que millor coneix l'ar-
nteria d d senyor Lcrroux, Grans ria
lles). 

Llegeix d telegrama quel senyor Lc
rroux va dirigir a Barcelona, pera que 
no s'anés a la vaga general, perquè 
aquesta perjudicaria Ics gestions d'in 
duk, y l califica d'imperial. 

Llegeix paràgrafs de U prempsa ra
dical, després dc l'indult, que, tota re-
goïitjada, diu que ab un partit aixís 
se pot governar, que ab la vida den 
Joan Jover, s'ha eirterrac an en Mau
ra y ari en Canalejas, y akres coses 
per Tistil. 

. El senyor Maura ja coneix les ca
rícies sinistres de l'anarquia, que duc» 
vegades s'ha cebat en d seu cos, y sa-
brS subrayar aquestes paraules que aoabo 
de llegir. 

Aquí hi hà un fet, y es que la va
ga estava preparada a Barcelona y no 
iorg i perquè ni hàçué induir ^ 

El senyor CANALEJAS. — Això es 
inexacte. 

El senyor M E L L A . — Per molt alt 
que estigui S. b., ^va a bastar la ne
gativa de S. b. pera negar els fets? 
(Grans murmulls). 

ü arc dona està molt prop y tots hem 
Parlat ab gent d'allí y hem llegit la 
*eva prempsa. i Se podrà negar que es
lava la vaga preparada y s'esperava sola 
saber si líi havia o no indult? 

El senyor CANALEJAS. — Això es 
•o inexacte. To no digui al senyor Le-
«roux, ni àdhuc als ministres, que es
tava concedit l'indult. 

E l senyor M E L L A . — Donchs. alia-
•Ors, ;còm es que l senyor Lcrroux te-
Idonejava a les tres de la tarda d'a-
<ludl diumenge que tenia bones impre-
•*ons y que no hi hagués vaga? ; L i 
« a v b dit don Alfons? (Rialler.». 

Està forn do dubte quo aquell imlull 
t l opnscgrui la prestó do owts derncnls. 

Diu que la por es lo fluo manté o l 
P-'itu Ihbcral on c l poder, que està avuy 
Kairché igual que quan .tnwl'l senyoe 
oai··asia. 

El sen>-ar M A I IRA deimn.i Li pruaula. 
tk.l senyor M E L L A diu que'l 

^•••ura. no sols té « . 
}«. smò que de dirij 
•" rals, qup sim els 

M « n y w M r * ^ l i d i 
«m una mojória ha i 

vor M»>rt* n les pu r t^ (fe (» ríq'.'í» j 

cl sou jxir-
m|bé a l i l l i . 
Ltrixpblcs. 
B desde que 

El 

nra y avara dontiuúa en la cun-a d d 
camí. 

H i hà u n veritiible pioder moderador; 
Cs la por, S. ÍM. la Por. 

E l partit ooteervador oé que ajxxyar. 
se cn d lliberal, d s avenços d d qual 
tem. y d parriC lliberal s'apoya en d 
rcpublicarnsme y per això netjessua bene
volències do Ics esquerres. Fins en Pau 
Iglesias, pera exteodre les sems idees 
colccàvisics ha tingut que apnyarsc en 
ds clements monàrquidis que neguen d 
colcctivisrac pera negar tota nodó d'Es
ta?. 

Ú diu al serxyor Canalejas que tc por 
perquè sab que es un fracassat: 'y no 
oompta a»uy ab més apo>an»ent que'l 
d d poder moderador d d senyor Lcrroux. 
No sols ha fracassat S. S. per les oon-
tradicdons cn que ha inaorrogut mairra 1 
seu programa polftSch. sinó perquè, des
oris de censurar la polftída d d sen>'or 
Vfama. calificanda de reaccionaria, no 
s'ha atret a les esquerres y no ha pr> 
gut ser paraUairpe de ia Monarquia, com 
va preconisar. 

i Sc prorroga aqueslíi part de la sessió) 
Diu que l'apoyaninnfc dels poders no 

està may en f'apojamem: material, sinó 
en el respecte y amor. Aixís ocorregué 
a les Ttülerfcs, altont prrnjer una anta 
blava cxncenia a les midticuts y després 
no bastaren les alabardes unides dels 
guàrdies y dels batalVono. 

Afegeix que hi hà por cn tols. car està 
segur que si d c m à l senyor La Cierva 
està cn d raiiustcri de la Govornadó, d 
senyor Lcrruux tindria por de disparar 
la seva pistola. (Rialles). 

S'ocupa de la guetra d d Rif. 
Censura cl plan militar que allí's se

gueix, preguntant por què no s'han con 
vertk Nador y Sèluài» cn bases d'ope
racions, y per què no's castiga a les 
kàbilcs rcbelds. Lo que hi hà cs que 
aquest Govern no té plan militar, tu ea> 
nomich. ni administrariu al Marroch. P » 
dria dir moltes coses, jx-rò no puoh ran 
caries cn un epissodi d d meu discurs. 

Aquest Govern està fracassat; cs un 
cadav-re insepult; y en aquestes condi
cions no poC estar cn d poder pera aten
dre als greus nroblemt.·s çjuc t u nan plan
tejat ds induents dc caràcter intemado-
nal. que venen dcscnrotllancsc desdu Aga-
dir fins a la Tripoücania. Molt bé cn 
ds carlms y axtservadors!. 

E l senyor CANALEJAS ü contesta, 
dient l i que cs un contdnplador de totes 
les idcaliuts. 

Califica tíe tàdtica antiga la que env 
pica'l senyor Mclla, al anomenaria doc
trinal per La seva conducta. 

Anomena S. S. cobardía, flaqueses d'à
nim a no encregarso als embats passio
nals pera combatre una tendència. 

LI partit Ihbcral no necessita que S- S. 
tingui tantes angunies p d seu pcrvmdrc. 
Les dec^niloriso cn absolut totes les r e 
feren des de la prampsa qua lia utilisat 
d senyor Mella pera produir afecte cn 
la Cambra q m n paT^-a de la influencia 
dc cert poder y oo indeterminadons d d 
Go\ern. 

£1 Rey es organisme dc modoració on 
la vida pública, ab oandenoa persond, 
supeditada a la n^potfeBbdituz d d Con
sell de miniscres. S i l Roy veu ari un 
ciutadà mèrits bastants pera distingiria 
y ho proposa al seu oonscll do ministres, 
íva aquest a sentir mermades ks seves 
íacukats per la inicaiiva d d monarca? 
Dc cap manera. Y no es nostra eds 
aquesta teoria; sinó que la sustenten tam
bé els tractadistes dc Dner. 

Cita cxrrapks de iniciativos dels Reys 
de Bèlgica y Angla tem. 

Nega que sols en LeRtMK demanés 
l'iuduit dds reus de Cul tara. També d 
demanaren els noctucs cio Su4 U y Cuücra 
y l'arpue OradidonnliSRt. 

Repeteix que f i os després ds sortir 
de la Cambra r e g n a ningú, ni .Us mi. 
nistres, digtt: que'l Rey havia indultat 
al «Chato de Cu^ueita*. 

Afegeix que oo té ab els conservadors 
les íntimes relacions qtss h suposen, n 
tampoch aquella distancia que molts de
sitgen. 

Adverteix l'intenés quo hi hà en l aCtual 
debat cn establir gmn diferencia a. cre 
d l y d partit lüberal. Se diu que estich 
fracassat. Això ea lo que unpor.a: que 
jo fracasi. Donchs b é ; aixís no hi haurà 
que itnputarlto al partit, sinó a les mevrr. 
torpescs. (N6, nó. cn la majoria.) 

Continúa dient que'l partit l'iboral as 
pira a seguir desenrotuaiit d seu pro
grama: 

Creu que les forces que representen d 
partit lliberal y el conservador tvnen stB-
tancia piopia quc'ls permet governar nb 
independeoda u a d altra. Oar està que 
qui's troba cn d poder ha d'oir te veus 
y aspira cioos dc totts. dc dretes y eaque 
rres. 

Prega al senyor M d k l i dispensi que 
no doni més ampIMc a sa ooniestadó per 
trobarse quelcom dd ia i t dc salut y ado 
més per no cansar a la Camboa. 

EI senyor M E L L L A roct i f io dient 
quc'ls partks tenen dos prtigratms: un 
jdeal y altre drcunstanrval 

Adverteix que'l senyor Qiaalejas ha 
confirmat lo que ell dc>·a. do que « un 
doctrinari. Segwamenl S. S. quan predi
cava la bona nova de la dcmnor.csa per 
pribles y provincies no dcya qvr> faria in-
oompletcs cn e l poder los aosos per ra 
hons que lliguen al governar't. lo me n'a 
legro dc que no oumpleixr cap dalxt is 
programes, peixjuo en S. S. me sem
blen dctcstables-

Afegcix quc'ns Issn quedar «ensc saber 
si'l monarca té o no mioatives qjií podrvi 
realisanc sense refrmdarlcs ds minis 
tres. ^ Qui respon del nonwnamonl! dds 
nuls ministres? (Rialles) 

EI senyor GANALEJAS—Jo no for
jo constitucions. 

El senyor MELLA.—Però les iiKer-
prcTa o les vulnera, que es pitjor. (Més 
rialles.) 

S. S. ha introduït on son programa Jo 
dc les Manconnni ía ts . que i n son simpà-
tiques. però que no te tonia on el pro. 
çrarna abans de venir al poder. 

Diu d senyor Canalejas que fo no 
vaig a definir les relacions entre'ls dos 
partits tomants però sodi especiador, y 
més. m ciutadà y un aontriwuycnt que 
té de patir an aquests dos partits. Ria 
lles.) 

Dcya també S. b. que no admer tu 
tela d d partit consenador; però admet 
la den Lcrroux. (Grans protestes dc la 
majoria). 

Pera apoyar la seva afirmació -orna a 
llegir el telegrama d d senyor Lorroux. 

E l senyor LERROUX. — Demano la 
dala y l'hora. 

El senyor M E L L A . — Això no (a fal
ta. Basta veure d contingut d d des
patx, pera descobrir tota la rcalitax. 

Entre protestes de la majoria sedueix 
discorrent sobre aquest tema. ^Po.o, no 
recordeu la reunió dc la minoria radi
cal, d dia dc la crisis penúltima, en la 
que s'acordà apdar a U vaga general 
si tornava cn Maura dl poder? >Oat 
significa això, sinó una coacció sobre 
la regia prerrogativa? ;'Còm es que no 
haveu tingut cn d curs d'aquest debat 
una frase dc protesta pera. aquest acort ? 
^ Murmulls). 

Acaba repetint que aquest Govern es
tà dc cos present 

El senyor CANALEJAS renfifica- Ea 
paràgrafs de gran vioiencvi diu qae es 
uu ultratge cn lo sagrat de Ics sevos 
intencions, y afegeix que si d l tingués 
•dgun paote secret ab en Lcrroux, se
ria indigne de permanòixer en d Poch 

Censura durament al senyor Mdla per 
acudir a n'aquesta dassa d'areruments 

pera produir tíectcs. (Grans y perllon
gats aplaudiments de la majoria). 

E l senyor M E L L A torna a rectificar 
y diu. entre freqüents murmulls de la 
majoria que ell, com qualsevol dipu
tat, té dret a combatre al Govern res
ponsable, y cn Canalejas, en ses últim es 
paraules, lo que fa es coaccionar al 
representant d una minoria pera que no 
parli. 

Insisteix cn que'ls radicals han anun
cia- oficialment la revolució si tornava 
en Maura. y. davant d'això, no pot per-
maodxcr callat el qude d d Govern, com 
ha fot d senyor Canalejas. 

Acaba diendi a n'aquest, que. en temps 
no llunyà, se confirmarà d seu vatid-
ni de la caiguda dels lliberals d d po
der. 

El 'senyor CANALEJAS diu que eU. 
en hdocauste a la seva fieresa gover
nant y per temor dc que se'l tiriles dc 
dèbil, no sacrificaria jarreay la vida d'un 
home. 

E l senyor M E L L A torna a rectificar 
brevisstmainent. 

E l senyor M A U R/V s'aixeca a usar 
de la paraula en mitg d'una grandio
sa espectadó. 

Diu que no necessita fixar d critsri 
del partit conservador, perquè aquesr no 
ha cambiat, y afegdx que ara no hi 
hà normalitat constitudonal. y prova de 
això, es que ell no l'ha inidada. 

No li extranya quel senyor Senan-
te no s'expl·lqtii la crisis de 1909. per
què no importa al senyor Senante lo 
que an ell ha d'impoitarli molt: l'ac-
titut que l parin lliberal va pendre l'oc-
rubre de 1909. que impnmta que'l re
gisme cxduis als partits dinàstichs. y 
jo no vaig venir pera això al poder. 

Recorda l actutut (pic adoptà i partit 
oonservadur. d apo/a;- al Go.e n 1 d>Çr·,·j. 
còm poc pstarhi aquell desde la oposició. 

D i u que p d juliol fuu invitat a m a 
conversa p d senyor Canalejas. do qui'» 
separa un abim de coaviedons, però 
a qui respecta personalment. 

En aquella conversa l i vaig dir que 
les relacions que mauBenia ab ks es
querres y Ics beoevolcnocs y conec» 
stons que ab elles tenia estaven onfenzant 
la monarquia, y no podíem nrestamos 
a ajudarlo en aqueixa obra. L a semen» 
tera la feren e!s quo prepararen ei canu 
dc nostra caiguda, y on Canalejas r a 
recullir les primiaes d'aqueixa s-anav 
tera. 

V'mgucrcn els successos d d esdu, y 
la repressió la feu aqueix Govern, com 
la fon U U els Governs. N o cal dir que 
estem al costat de iots els Governs, 
pera garannr l'ordre sodal. 

Parlant dc ia situació econòmica na 
coneix més que un dret de pròrroíra 
dels presuposts. El Govern abans de 
obrir se les Corts ja ha p«.T^irat y con-
seguit restablir quasi la dm.'inka po
lítica anterior als successos de setvnv 
bre. 

Creu que aixís se troba aquesta, V 
que's refereix a lo quo expressà en la 
seva conversa d d juliol ab el ssnyor 
Canalejas. que ha oonsentit fins ahont 
ha pogut aquestes condidons. 

La Monarquia, que avuy se troba vcJ-
tada dc Faccions, està baix la salvat 
guardià vostra, y jo no vull contpanir 
aqueixa responsabilitat. L a pots que ha
veu aixecat ha ambat fins a nosaltres. 
M'he aixecat pera cspa&ula. (Grans r u 
mors.) 

Termina dient que'ls oonservadors <s-
tàn ferms hont sempre estigurren. y 
que limitaràn sa oposidó a evitar «s-
o-agos. (ApLiudimcnts dds censervadors) 

E l senyor CAN A ü E J A S estima vr» 
congrwnp seguir parlant mcara de a x i 
oesnnancics ab ca revoluaionaris y de 
perills pera Ea Monarquia, y l i dm a l 
senyar Maura que paodx una profbnda 
cqui^-ocació. 

Repeteix lo que en privat va dir al 
senyor MaUra y es que si la seva per
sona significarà perill, pels sens owu 
pronusos ab l'opinió, estava disposa: a 
retiraree de la vida publica; però afegeix 
quel partit lliberal, d 'dirigrixi qui'l di 
rigenti no serà una escola del enosen-a-
dor. (Grans aplaudiments a la majoria). 

H i lià gran disparitat de criten entre 
abdós pa r t í s . 

A f i n i n que la Mmnarqpjia cs cosa molt 
s i»cnor a elis. 

Diu que en temps oonservadors s'han 
rcahsat treballs conTra la Monarquia, que 
no hagueran consentit d s lliberals. ; Per
què corre ab nosahrcs perill la Monar
quia r ; Per què S. ^ se treu la pols ? c Per-
què'ns nega la seva colaboiadó d"aiquei
xa manera tan olranera? 

Nosaltres volien* veure somades les for
ces inldcetuals a la .Monarquia, sijfui en 
d part t lliboral, sigui en el partit con 
conservador. No diré que noBaloes som 
i vosaltres, com digueren St>. SS.; però 
si que som el partit UiberaL 

{Si b. crea que Ta poifricn que aquest 
istiu hem seguit cs oontraria als interes
sos d d Trono? Té oò l igadó dc d M m 

Diu que'l no luvcr òÜK·rt les Corts 
fins ara pera discutir d presupost, no puc 
Airse que sigui seqúesUrar la regia pre-
rrogattva. S i l presupost nu s'ha redac
tat, ha sigut per que les negociaaions 
fr anc b-espanyol cs no han permès mar
car or ientadó en d l . 

Nega que ells vagin a exendr resisbn-
cies artindosrs ab ia majora pera ul
teriors fins. jEs qu^'l par.it Ibberd no 
pot existir dins d» la nornf btat? Digus 
dar. 

Encara qiw I panit aftnsfTvruhr- pujés 
al poder ab d prestigi dc sa propia t»rn> 
gancia, cnc;ira que nosaltres <rts en anes 
sim amarg.nts pels desdenys de la es
querra y ds atachs de la dreta. Ks 
aigües no podrien anar per altre? casals. 
La política d'Espanya no pot tenir a ' t r à 
or ientadó que la avuy inic'ada. 

E l senyor Maura no lia piuiot per 
parlar. Ha plantejat una incogata res-
pecte a les rcladons dds pjrti'.s jgo-
veniants, y cs pret.s adararlM». 

Crech haver ornés a S. S.. però no sé 
si ho h.Turàn enlés tots en la mida reces-
saria. í Aplaudiments.) 

£ 1 senyor MAURA^ al recrificír. dha 
que no cs l'objec.o d'aqtKSi dd>. : :• • r 
d d desenrotllo do la p-5xica lliberal, ni hi 
hà pera què pariar de que 1 paròt l l iben l 
«igui una rse tnda» del consetv.idcT. puix 
això ningú ho prete". 

S. S. devia d r s t j i r que jo cillés en 
aquest debat, fent creure, com ja s ha d f, 
que jo estava conforme ab S S., o io t e 
nfa que dir lo que fa mesos sab S. S. 
que penso. 

Recorda la seva gestió de 1907 a 1S0O, 
pera que's vegi l'amplitae ab quo s lian 
practicat les lleys per tats ds cmtadan^. 

Aludcix a la campanya d d bloch de 
Ics esquerres hont tots ds diumenges 
anaren ds lliberals de btasstjt ab ds re
publicans: Ics Coits funcionaren mok y 
ens separarem en l'istiu do 1909 cn ab-
soliaa cordialitat ab tot d nwn. què 
passà aquell estiu? Dúes coses: que'l 
t o v e m tingué qoc executar l'acdiS mi-
htar en cl Ri f y reprinàr la rdxsüó de 
Barcelona; y quan cn tota Europa se 
difamara a Espanya, vosaIrres vos m i 
reu als revoludonaris pera anar contra 
d Govern. Donchs forca vosaltres y no 
jo. ds qu? rompéreu la oordiaknt E n 
a q u ? i « s condicions jo no podia penoa-
níixer cn d pod·.T. 

El senyor A 2 C A R A T E demana la pa
raula. 

El senyor MAURA'. — iQuè ente
neu per solidaritat? i Es que un partit 
ha de prestar al altre el seu programa? 
Aleshores, sobrava un d'ells. 

La situació actual es excepcional y 
prtser la única et» d mon. Els ennuichs 
del fegisine no oculten sos desitjós de 
subvertir la constr .uaó y de fer quant 
puguin pera enderrocar el nrçismc, y iot 
Govern està en l'obligació dc reduir a 
n'aquests dements al respeutea lo» l!rys-

Y com d punt prindpal est.1 i ' 
y's Irpba molt afónich. prega 
pensi si no continúa pananf. 

El senyor C A N A L E / A S . — Diu b. 
S. que jo he vinguí al poder pera ra
tificar la política d d senyor Moret en 
les seves relacions ab els republicans 

EI senyor M A U R A . — Jo he dit que 
creya que l'adveniment do S- b, al po
der, ja que continuava d partit llibe 
ral. era pera ratificar la conducta se
guida p d senyor Moret en 1909, asso
ciant se als revolucionaris. 'Grans mur
mulls). 

El senyor CANALEJAS. — Eo que 
fa falta saber cs quins son aquesta re
voludonaris. perquè jo no sé que ja-
mav s'hagi unit el partit lliberal an 
ells. 

L'obra d d bloch era mok distinta, per
què demanava respeote a Ics lleys. 

Lo que no ha explicat d senyor Maura 
es el significat de la frase ctreures la 
pols* ab que ha acabat d seu discurs. 

Recorda la seva campanya contrals 
conservadors desde l'oposició, y diu que 
en ella va lamentarse de injostes depor 
tacions. 

Creu d senyor Maura que no deu 
enrodlar la seva bandera d partit l l i
beral, però estima que es un perill la 
seva permanència en d poder, si ha 
de seguir ab certes complacendes. Si 
això quebranta nostra autoritat, ho de 
ploro, però es convicció de la que no 
purh separarme. .Aplaudiments). 

El senyar M A U R A insisteix oo quant 
ha dit. y afegeix que awiy d pm* prin 
apal, després de tot lo erorregut. pe 
concreta en la impunitat de la dem»-
qiienda politira que es programa de 
les esquixres extremes. Grans rumors) 

El senyor AZCAJ iATE hi intervé y 
dm que oo son admissibles osses (et. 
plicaaons, car hi hà qne advertir cpie 
ab d senyor Canalejas han vingut els 
mateixos repuUirans al Congrés que en 
temps d d senyor Maura. 

Ho tenen tanipoch explicació les pa. 
nedes d d senyor Camb*. a Girona, «I 
dir que l parat Ihbenu Oiíava mort ocS-
de rjuc s'havia un* d senyor Moret als 
enemi hs d d ordre, de la pàtria y de 
la famiïia. 

Manifesta quel smyor Canalejas l*o 
tingué intervenció n i culpa en la crisis 
que tragué al senyor Moret d d poda", 
però s'aprofità d'ella. 

L i diu al senyor Canalejas que ha 
ameribuit a formar el bloch de les dre
tes, quals conscqiicncies podràn rcures 
en la Jlurta pdíticareligioBa. 

Diu que si'l partit lliberal se deddelx 
alguna vegada a portar la Uey d d ma
trimoni civi l y la seoulansac.ió de ormeiv 
tïns. ( deb ra r à nn i t que'l partit orxiser-
vador les discutdxi, però sense oposar 
aqueixes rcsistenr ics irerapcrablcs que ca
ràcter ü-cn Ics lluites dds partits Curnams. 

Abldcbc a la srmemera de rerotudona-
ris y diu que ja's veuràa ds abuns qsc 
hi hà cnftre uns y altres. 

Ak^deix ttunbó a lo que d senyor Ur-
xàiï ha dir en son periòdich «El C o m » 
y aquesr demana la paraula. 

Parla de lo que consti rueir la massa 
dds partits y diu que's formn dds adep
tes y d'aquesta quantitat neatra que lo 
mateix se'n và a un evodt <pie a un al-
t ïc de la majoria. 

Alanifesta que cntre'b lliberals y els 
republicans hi hà alguns punts dc con 
tacte, però nr>lT podis. 

Sent que'n Maura s ' inti ini a la doctrina 
de les dretes que, sobre tot després dds 
successos de septembre, ha definit com 
revoludó a tets els rcpnblicans, anarquis
tes, socialistes y sindicalistes, ab Ics con-
seqüendes dc moral y de ordre que drls 
fets se dedueixen. 

Acaba dient que a Espanya està fan-
cada la eru;n dds pronundaments, però 
nó la dc ia rerohidó. 

El senyor M A U R A diu que republi
cans jr socaalisrcs a Esponja no volen 
ampliacions de Ilcy, que sobren en tots 
ds ordres, ni volen atnpltartió de drets 
polit khs : concreten tete els esforços en 
dertvtar la Monarquia, quaii tets els pro
gressos haguts ds ha concedit aquesta. 

Lo que s'ha dc ffer es CTCÏTIÍ-V als 
facdosos. '.Grans protestes dds republi
cans'.. 

E l senyor AZCARVTE. — tQm son 
els fardosos? 

E l sentor M.'IURA. — Els que fa!r 
ten a les lleys. ;Més protestes). 

El senyor AZCARATE rec«Sftta y diu 
que hi hà una gran falta en ds rop»*li-
cans. y es pariar de revoludó en tots 
ds mitfnp.s, perquè quan so pregonen te 
coses es quan no's practiquem. 

E l senyor LERROUX demana la pa
raula, però com que es tart. demana 
que se l i reservi pera dem't. 

E! PRESIDENT hi accedeix y sus
pèn d debat, que uandiaiarà dem), des
prés de les hores destinades a w l r e 
d d dia. 

S'entra a l'ordre d d dia. 
S'aproven alguns dicCunens y s'aixe-

Sca la sessió. 

S e n a t 
Madrid. 31, 915 n i t 

E l senyor D A V I L A pronuncia un dis-
otus niolf sentit, agraint quant se diu y 
sc t;\ a la luemuria d d seu qude ol 
general Lópcr Domínguez. 

E I senyor GARCUV. PRIETO usa de 
la paraula, cn nom d d Govern. (V se 
adhereix al humeaargo que s'està tribu-
tant als senadors morts. Sense regatejar 
elogis a cap. fixa prderenúnent la seva 
atenció en d general l-ópcr Donuguex 
les qur.litat-s pdítiques. nxxnils, miUtars r 
[teiíonals del qual ensalça carfurosamíot 

Per unanimitat s'aoorda ijue oonso en 
acta d sentiment dc la Cambra. 

Jura'l càrrech ti'<c senador d general 
Suàrez Valdcs. 

E l senyor SANZ ESCARTIN prcgvin-
ta al (rtwcm si'ls moços que mgresser. 
ea caixa aquest any. ho fan ab asreglu 
a la Uey anterior n a la publicada res-
cemment sobro rodutament. 

£ 1 general LUQUE. — Nt» pue ó» 
nar lloch a confiísió. Pera'ls núçiM de 
1911. no poc tenirsc en compte la nova 
üey però si pera'ls que s'allistm en 1912. 

EJ senyor ALLF.NDESALAZAR in 
sisfeix cn d prech que x-a formular ja 
fa -<iies sobre una inscanda d'un poble 
dc Dadajot, denrmant nu.rkrisadó Pcra 
substituú ds oonsums ab c l pn^pòsic dc 
tteure sos recursos ab les iran-s jdd 
Ajiuuamcíit. 

Considera això perjudicial pera'ls in
teressos dds monjeipis, donant la veu 
d'alamn pera que aquest ari Ceri na pros
peri. 

El senyar RODRIGANE2 U coores-
ta, exposant el docidit! nropòsic de que 
la Ilcy no sigui alterada cnlloch iy si 
quelcom d'això s pretén fer en d poble 
akidrr, es perqneT Gorem no ha posat 
tota la seva atenció, per «nusos agenes 
a la seva vohuitar, en rexpedient instruït. 

E l savyor A l . LEN DESA I. . \Z.\ R rec 
rifica, anundant una mterpeladó sobre 
amiesr assiunpcr. <^ie acaeptai ministre 
d ' l i UTl.i.l 

Ordre d d dia. — S'admet d dictamen 
de la comissió mixta sobre d d projecte 
de I W sobre ferrocarrils secundaris y 
cstratègichs y s'aixeca la sessió. 

C o m e n t a r i s a l d e b a t 
Madrid. 1, 12"30 mafcnattii. 

E l debat politirh ha alcansat avqy en 
el Congròs d màxim d d sou interès. 

Tots ds diputats convenien on qi*3 ha 
sigut una sessió pedagògica. 

E l comte de Romanones deya qUfl ha 
sigut una sessió trasoendened. arribant 
al moll de la política espan^xiv 

Ha afegir qual discurs del senyer Mo
lla ha sigt*. bermós, però p ü dtí nvda 
ihu-nció. 

En qixmr al discurs d d senyor Maunv 
els conservadors deyon quo porava Ja 
imcndó dc demanar d RU-tar. oerò i Tu 
vist qur no ho ha fo t 

E l senyor Maura ha volgut 
la seva responsabilitat dds nous d d 
vern. 

—Com la majoria—deya d oorale de 
Romanones—està mida . aquest Goverr. 
seguirà fins a cwnplir o n h anys y des 
enrotllar en dls r i seu programa. 

Es clar que tot això està subjecto n 
oontingendes que en pol tioa stegoxa. 
cada dia. 

Els Ibbcrals poden fortiiioirse y si bo 
logren es l'únich partit que podrà g o 
vemar cn d pervindre 

Aquestes mamfestadons les ha fetes 
d comte després ' la sortir d d seu des
patx d d Congres hont acabava de orfe-
orar una oonferencia ab ds secvyors Ch-
nalejas y Moret. 

Els tres personatges s'han mos"rar d'a 
cort cn que després de sentir al senyor 
Maura deuen seguir els Ikberals go^tr 
naot. 

En els passadisos de la Cambra ds ra 
dicals. d senjw So* y Citoga y aitres re 
pubhcans sostenien la onavmjcnod de 
que continuï governant en Canalejas, pe
rò ayensant ses idees on scit i t rad ad, 
rectificant d passat 

Don MdquUdes Aïra rea deya que te 
coses no havien cambiat pe- a Is repu 
blicaas y que pel discors dot senyor 
Maura no's devia cai*e cn d nunisto-
riahsme del senyar Canaiojxs. 

E l senyar Sol y Ortega dcya que'l dis-
c m d d senyor Maura ha sigut un suí 
cidi f r w r a t "que l'ha deixat en bastant 
mal estat. 

Ha afegit que com d senyor Maura 
ha afirmat qu- np hi hà mos que (un 
parts goveraant. resulta que te cnsis 
son d d regisoie. ja quo constitucional 
ment no poden govemarse. 

Coové ffu- això se sàpiga. 
No necessitem en)pén)>ar; això cau tot 

sol. 
Els conservadors opinen que l se .vor 

Canalejas deu rectificar la seva polirien. 
E l l senyor Maura—diuen—no pretò d 

poder; pre tè quel Gorern procedeixi sen 
se dcbilitut, m pa. tes \xavon>-oso6 ab d11 
re\x>hidonaris- • 

Ja ab el disetrs d d senyar M d l a ha 
comensat a adquirir intensibt d dcbai 
polftich. puix l'orador carif, que ha tin
gut paràgrafs de grandiloqüència, al trac. 
tar de la iniciativa regia en l iridut d d 
«Chato de Owjueta». ha dirigit a l se 
nyor Canalejas atachs tan fons q u i hac 
causat fonda impresió en la Cambra, 
aixecant grans protestes de ia majoria. 

Tots. desde'ls lliberals als repobteans, 
han i ' -TMvrgut que'l senyor Mdla ha 
p rònunaa t un discurs deu més hi r im -
sos y segvr&mcm d més intendoi.at de 
quants ha pronunciat en el Congrés. 

B i s a u p l l o a t o r l s 
E l president de la CVnjuadó repul·Ii-

canasodal-^ta de Vajecc a h1- d i ^ g r una 
curta al prcs'dcní d d Congrés demani» t 
que's oonadeixi el sup le to r i pera que 
respongui davant dds tribuials d ^ 
nyor Anari per les injiries y calumnies 
que l i ha dirigit. 

Se mostra port idir i de que's tregui 
la immunirst p n a tnts ds deRctes a> 
muns. 

—FSns a les quatre de la tar.ia d'ahir 
y desde"! primer del a c u d. han ingressat 
en d Congrés 54 nou* suplicatoris 

Els pendents de resoludó d d Congrés 
s'aproximen a 400 ds quo hi hà-

A C A D È M I A G R A N A D O S 

Atis «fahir a U tarda s'inaugurà la 9a 
ctirsal de l'acreditada Aca 'emia Giana 
dos a l'Avinguda del Tibidabo, xa'er 
número 18. 

Això. que ab aquest nom no sifrnifv 
caria « h m oosa que una expansió d una 
cosa ja creada, oé una més aka impcej 
tar.oa ariisiica. perquè representa la W 
huat t d'un home que ja un alrra oca
sió feu una acció sembla per una 
erren at oientuica. 

AquesQ honte es ben -yrvíguf pels ar 
astes de Barcekna, quina presencia es 
ja de ronsuecut en » t a mena do mat 
nifestacions, y se'l oonctx a m b é en d 
món del diner y de les grans umpreses. 
per ses ínidakives y pels sous esforços, 
no pera quedar sols en d paper ds pro 
jecaes. sinó pera fcrlos naalaat. ja que 
la fortuna l'ha aíavoirit desde fa molts 
anys. 

Aquest home. («ra Itonca de w&lra 
terra, cs d Dr. don Sahador . Vati/csi 
y Grau. mena de l'Evarist Arnús. tic 
Cau bona memòria pels artiiws de sasa. 

Ahir . podríem dir, regalà una casa 
pera sen hcrtbtge sopial al Cdegi tle 
Karmao^utidis, y ara n'acabn d ' i m u g » 
rar una aloa en aquell tan afrac·.ivd 
puns, 1 Ai-inguda del Tibédabix henno 
sejat per ses cnnstanCs iniciat! res. 

Aixís m m cn aquell primer ecfifíd se 
rendeix .-Mko a les ckndes químiques, 
en d darrer Ics ckndes «utisriques so 
nores hi {jadràn la seva estada 

E l Dr. Andreu sabia que a Barca 
lona hi feya fa l a una sala de concerts 
pera música de Cambra : d'a-Txro bb l emi. 
ncntl mestre oompositor don Eiiricb Gra-
nados, posaren en planta tot seguit ia 
idea. y d propi mestre Granados, b » 
aei-.«lnr de les coadicoti-. qun deuea-. re
unir aquesta mena de oonstruedems. sc 
posà a fer dissenys de La carcassa, d i 
btuxanr. més tart. kc quasi toaditat dds 
artnrnn* de ia Sala. 

Aquesta cs d'aspecte força airós; no 
produnwja " n .ieflenninat es^fl arqiritec 
i i n k i i . c^r Iv .é ï-eprcüjruaoió'l oorinta. 
d pl.-Kcrescit y d in«M<ri. 

En tma d* p n r « s s l i i ha r«nsmii t 
iaia mona d'es jenari a «ats-fra dels g i m 
nas is grecte. peta stcuarsia d s esca* 
t-mts. 

Les parjtB sen hCanqiaa». la í'Iumina-
ció dòca-ica està molc ben estudiada, 
y la ; i boda es pera unes 350 rç-rsonrs, 
que tnxfràn pstnrht ab molta ao»noJitat, 
perqn..- te buRViues son de seyents <lo 
molles. 

L«s oondidens aonsaques d'aquesta 
Sala de Cuiaert» « n inaivi'Orafate, com 
bo Rigué rem aptroai al obscqoiamos 
d mesve Granados ab un r amdte de 
peces de sa profaa cuUila, ja oonegiate 
KSes elles, y que o i * Í S dits y en c i 
piano de d ia Cussó. sajaeué donalshi 
tot l ancís de mic cs capaç sa ja 
gonegud.i y aLuiav'a oonq^-tínota. 

L'edifici xalec té altres depundandes. 
xsn sales d*esliudi, saló jiera yrruv^ ma 
ces. .ctc.. <*2, que acaben darrodexur 
el ocàvuns. toc fet apropòsit pera lo que 
den ser una Acadèmia, al civwnps que 
Sala dc Con cera. 

Tant d Dr. Andreu com d nvst.·e (ira. 
nadi», poden estar orgul'.<»os de la seva 
obra. y l'art cis ne ooaservarà un cttsn 
recoro per obra tan meritòria, que ta 
duprem contribuirà en la sucoesàu al 
enlairament anístich do nostra terra. 

ferse retiafar. y arenas dds que, mifjmn 
saní parer d'un jurat, farà entrega a Ics 
Jisfrcccs que per son bon gust artistid> 
se'n fassin mereixedores 

Ef sent aquestes festes en bendiu dels 
i>:ibres del 'districte segon, s'espera la 
ivopcradó de tothonx 

T e a t r e s 

C A T A L À 

D e S o c i e t a t 

Fou una festa Uuidíssnm d ball de tra-
jos organisat per 1» seodó de Boocfícvn-
oa, d d Ateneu Obrer d d Districte M. 
Mercaders, 38 y 40. 

Les sales del Ateneu, adobades y cn 
Catifadcs. oíerici» un cj^wtaflie n i d t vis
tós y coniribuía a son mta^r toamenC 
cl grau nombre dc belles danasete qu-A. 
Ihiicn caiiritacobos t r a te de disíreça y 
nquissimp de sodefct, fent f t* piegat que 
ressaltés n»->U mes d cuci^unt 

Pera avuy. dijous, està aauadat d so 
^oo ball dc trak* de la tanda «rgaiuaatb, 
y a pitjar per l'cntusiasmc que ni lià en-
frc'U socis, serà de lo n».'s animat, ja 
ciuc hi assistiain Ihudci con^nixics qúe 
dwvarrin gran alradhi a la festa. 
. La comissió organasndora obsequiar.'i 

a totes Ics di-.Frooes ab un» vales poia 

E l Centre de Sant Ahftfú rGitVna. 
núm. 176'. posà en escena d pròxim pas
sat dranxenge, la visió imeical titulada 
Reys d'Orient o La visió de Frare Lloo 

nart» original d d escriptor en Ramón 
Panues. 

l a obreta agradà mol», degut a U mú 
sica d d ooaegut mestno an l'ore Solc. 
y al docte de duos magudiquos deocva 
dons pintades esprofifs per l ' in tdiga. t 
pintor escenògraf en Laurcà M t n é , na-
presentant la «ia, d càusoro d'ux oav 
vent de monjos, y l'ahra, un hermós 
paisatge nevat. 

Tant ha sigitf léx'it obtuvrut per d-fia 
obreta, que s'ha deMnmnat doaams u a 
segona representació demà, dir«ni«c>, 

C A S T E L L A 

L» notable companyia aóraka que diri
geixen Mariàn de Larra y A m r L a 
Riva y que ah general aplaialimcnt se-
gu^ix sa brillant campanya al Teatre de 
.Oatalunya íEIdotndoi. estrenarà a Barcc« 
kma a -̂uy, dijous, la oomedia en dos 
actes y en prosa, «M'ami UrsUía». on-
srinal del celebrat autor Mtqud Echo-
garay. La comèdia serà d<»eTO(>enr*kí 
ab arreglo al següent rtpartimcnr: 

Doàa Ursuia (la tia Misenal. senyora 
Hurtado: Càrtnen. senyoreta Samped o: 
Ckxilde. senyora Pastor; Gonoreva. se 
nyora Blanco: Pa<a, senyoreta M o i n . 
•la; Jiun, seto-or Sànd í t z ; Don Blis!, 
i-ci^or Larra. Alvaro. senyor A g i t r c. 

L I R 1 C H 

L I C E U —Aquesta nit se ttepodeuc d d 
iiíbiich de Barodona la diva senyoreja 
De Hidalgo, ia exceknt «Ro-ma» do 
t l l Uarbtere di Shnglia>. interpretant'j 
per úkima vegada en aquos a «emporada. 

La senvareta De Hidnliro, para oorres* 
pondre als aplaudiments d d públirh oan-
tarà en la escena de la Uiço. d vals de 
r Romeo y TuJieta». de (Jounod. y te 
rarcrl'-res de «Las hijas d d Zebcden». 
que tant entusiasme despo;faran oa |a 
funció .interior. Adetnis. Ia gran escx» a 
y aria dc cOfdiaa de la óp r t a sHanüetk, 
prencnthi part. en son obsequi, tot oi cos 
de ball y k primera boJlanna senyo-eta 
Ferrando. 

La companyia qUï actúa al teatre Tf-
voli. de ia quai fmmen parc artistes de 
reconegut prestigi com te senyoretes 
Arrieta y Montoro y ds germans FeN 
nàndex. s'acaba d'atraureT puiMidi ab 
la opereta de Lleó FaM «La muier d -
vorciada», d d genre «'woambnrgueBcb·. 
en La qual es distinl. emprò l 'assianp;« 
que s'hi desenrotlla, ab molt enginy, por 
'ert. y ab moira abiaidor de xistes do 
ixma lley. no haventhi cap grolleria d'a* 
q » ! ! e s a que haurien acud t, por manca 
d'agudesa, la majoria d 'esorptérs sarsue-
lers gens esmçwiosos que per aquí s'.c» 
tilen. 

En la execudó, tofe ds artisïes s'hi 
ikicivfn csacnthi posades a prova tes 
ractdtrts de 'es esmentades senyoretefl 
Arrieta y Montoro, que exhiboxon toa-
lct;s eniluemadarrs. Omta la pnmerx 
ab sa puresa d'estil oacacterísti-oh y logra 
l'altra ferse aplaudir entusiàsticamont. so» 
bre tot en una molt original prica y en d 
«•j·jti dels paraigües*, numerat» que res* 
«icten -a la música, de farzura deg-xnca 
tota dia . 

N O T I C I E S 
D E B A R C E L O N A 

F I dia ha aportscut ab d <jd cobtort 
de núvols, que s'han anat esdarotf a 
mida que'l matí ha avençníi. permetmt 
•ionai- al sol alguna qpro altra ullrula 

La temperativa segueix essent baitm 
si b é no «mr oom aqitests dies aiani 
riors. a pesar de la prevanatat do k i 
nou que ha caigut a Tarragona, d'hont 
ens nomtaaquen quo la nen fou tan as-
pe·.sa a dúes milles d d porti que les 
nordles d d «born no's .çyen Unes a 
les altres pera recsdlir te xarxes, « n » 
pícnantse de neu te o a b e r t » d « k s 
embarcacions, los quals tamaren m tem» 
desseguida. 

— Tot oomeroant ha do adoptar ds 
^egdls de Cauchú flexibles, potentats, 
de la Manufactura de begd l sGrav . i t » 
Rótuls, Nianeradors. Fetxadors, etc. 
bae. Bossi. Plassa Reial,, 14- - Steursalf 
Rambla d d Centre. 31. - T d è f o n . 2402. 

A la Secretaria de Cambra d d Palau 
EpLscoual s'ha rebut pera la oanstruücjió 
de l'iglpsia del Cara»: 25 pessettes, (kx 
natiu dc la senyora Gibert, vsuda de Pf. 

La Junta Directiva de la Unió M A l - d j 
Farmacèutica dc Qitahsiya I n quodag 
constituïda en la següent Forma: 

President, don r rand son do P. XaaV 
canns y Rru»; N-ÍS president primer, don 
Baltasar Domènech Chctés; vupres idml 
segón. don Jaume Povri Rocamori; • » 
crcfari. don G. Hernànder Maca vi eh; via» 
secretari, don Joan Ivan I-lusà; tresoree, 
don CVisíòfol Sarrias Oan: oonviCidfai 
don Pere Mart! Costa. vocals, don Bo
net Oliver Rodes y <ton Ignasi Ubactt 
Jané. 

— Vaixelles. J. Lloreos. R. F b n . 30. 
La Junta Local d 'Emucradó d'aquest 

porr. ha foorat U estatÜsO<» dds <«kssa» 
gers de ten era d a - c que duraot i'anw 
1911 han tomat a Espanyat procedents 
dds ports d 'Ultnnmr. 
: D 'd ia resulta que en ds vapors d d 
Lkíyd Sabaudo. «unsignats a don Joseph 
Miralles, han tornat 386 enagranU. r«t>-
cedonts de l'AigenUna y l'ruguay. y 13 
d d Brasd. Wtal 39». 

En ds dds *. enyors IHiuIlos. I I M Í M U 
y o'irgnnyia, aonsignac> a don Kónad 
Boai~li y Alsina. 1.509. proQBdents d d 
Brasil. Umguay y Argawina, y 284 de 
los Andlles. 

En els del Lto^-d italià, quals omsig-
iMtaris son els senyors Parés y Conro-
Uyia, 477, prt»-cdeitts d d Brasil. U n * 
guay y Argentina. ^ ; 

E n ds dc la aNangaiionc Gcnexaía 
Italiana y «La \ doce», quo rajrcsejn:», 
a n'aquesta pia ca don Ignasi V illavochia 
y Convonyia, 1^08 del Swl America y 
67 d d CcntrcAménca. que fan un toCd 
de 1-273-

V per últim, cn ds dc la CcanjKiayla 
Trasatliniica. representada cn quese port 
l>eis sciii.-ors Ripol y Cancxiayia, anv 
baren dc l a unia de Cuba, NovaVork 
y Mèxich. 594; d d Cditro-Anxiriaa, 271; 
y d d BrasiL Uruguajr y Argentina, 1.253. 
w que fa un o*al de 2.218. 

D'aixó'to rentlta un tr-Cü de 6140 ena 
granfs recetrists. y tenint en omgite qne 

cn realitat que son 13.84 
que ireritafaxanant ha per 
aquest port durant l'any 

E l dia 28 d'aquest me: 

doctor don Marti Vallej< 
idieà uiagistralmeat toc « 
4 la historia, anatomia 
lORTÍa y (katngcnia dc te 
r t t . i 

>.sat. 
i d Foment 
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A l acabar fou molc apfaudit per La 
gran concorrencin que assistí (u acte. 

— La casa Laconia Germans, Passcijr 
de Sant Joan, 44, acaba d inaupurar 
una gran cxpoïioió de Lavalxw, Banys, 
EscaJfa«lors. Vaters, etc.. ctc., cn ú l i m s 
models anglesos y americans, preus moit 
rcntatjosos. Recomana sa visita. 

La secdó de Pedagt>gía d d Gremi dc 
Prcrfcssors particulars dc Catalunya que s 
rctmclx el primer dhanenge de calda mes. 
a les deu del matí, en son local soda1, 
fa públich ouc la sessió del mes do fe
brer Tindrà lloch demà, divendres, a les 
onze del mati, estudiantse dos treballs: 
xm dc la sòcia acadèmica dony.» As-
«a«npdó Mascaró, y altre del sevTdari 
don Franc i sco de P. Coata. 

•— Fotío-Glico-Kcla-Lecitinat. Cura debi
litat. B. Domènech. Ronda Sant Pau. 71. 

L'Institot de Ouíturn y Bibjwtcca Po
pular pera la Dóna, Ebs-abets, 12, posa 
en coneixement de les seves associades 
que desde avuy, prima* de febrer poden 
passar per la Secretaria d recuüir d títol 
de sòcia totes les mjc tinguin cumplert ei 
plaç reglamentari de la seva inscripdó. 

Cómcnsant en aquest mes la classe de 
Gimnàstica Sueca, demà, divendres, a 
les tres dc la tarda, se treurà una fotogra
fia de totes les ahsnncs ab d vestit de 
uniforme de la gimnàstica, procedintse a 
la inspecció facultativa de totes (es que 
hi prenen pan. 

E l dia A, a dos quaifs de dnch cn punt 
dc la tarda, t indrà lloch la nftv dc figúrins 
que tots els pruners diumenges de mes 
s'efecrúa entre les associades presents. 
. —p E l deseqoHibn I M S V Í Ó S , la neuratf-

tenia, histerisme, debilitar, anèmia y des
ordres de la nodr idó . se ctven ab cl 
Dmamógeno Sàiz dc Carlos. 

L'Institut Català d l í i s t o r i a Natiaal ce
lebrarà la sessió ordinària' 
al present mes, avuy, dijous, a dos quarts 
d onze de la vetlla, en son local social. 
Paradís. 10, primer, segona. 
—Nou« di icht pera grimoplion Ven y ren, 
CaiU Suiana, Mollnos. etc. G. SU. Agnt, 21 

A P A c a ó Sodal Popular hi donà don 
Miquel Sastre sa conterenda sobm «Lla 
Associació Internacional pera la pratco-
ció legal dels treballadors. Son origen, 
sa historia y sos fins*. 

Comensà historiant la situBQÓ dels 
obtOT desde la d e s a p a n d ó ò d s gremis 
fins a la conferencia intcmacional do 

Cecdó obrera oonvocnda per Gui-
i I I d'Alemanya y cefeJbfeUcfeJ a Berlín 

del 15 al 26 dc mars de 1890 y a la 
oonstinidó d'aqueixa Associació Intcr-
nacxmal. 

Va explicar sa c r g a i i s a d ó , trebiílb 7 
publicacions d'ella, l'organisajció y princi
pals treballs realisats per tos seccions 
nacionals, especialment )a espanyola y 
el gnqm català, fa podi oonstit-mt; ki 
cçinl h està enecananada una gnuí mis
sió a cumplir. 

L'orador fou moJt nplaudiC 
>— Lavabos, .\\ aters. Banyeres. 

Models nous. — Preus reduits. 
Jaume Sai»et. "7, Pelayo. 7 

A les ducs de la matinada, dos ind i 
viduus que may tenen són. Han mogut 
Un gran escàndol per qüesOcns de joch 
cn un cafed del carrer do Sant Pau, es
càndol que degenerà rai batalla a pmya 
seca. .resultbnt un d'ells, dc 26 anys. 
habitant al carrer de Sant Rafel, ab 
lesions d'alguna oonsideradó a la cara 
y «nens. y 1 altre, dc 21 anys, vohl del 
carrer del Príncep de Viana, ab o x i t u 
swns al nas y caia. 

Van ser ourats al dispensari y pottafs 
n l a delegació. 

Un botiguer de l'Argenteria va far 
agafar a un minyó de 30 anys. vchl 
diél C U T C T ( k n Sarhtmi. per haver trac
tat de furtarli dos paquets de samarret.s 
y mirions. v 

A les deu del matí s-ha declarat foch 
al diptVsir de llenya d d escorxador (pa
nera! de porefas. 

H i han picuditi els bombers d'Hoeta 
franohs y Sanr Pau y 1 auto central, y 
a t poca çstbna han apagat l'incendi, 
no sense que hagués destruit bona part 
de la Jlenya y un troc d d soatre. 

Mi ban anat; també l'alcalde y el pro 
sident d'escorxadors senyo.- Rosés. 
»—«Barcelona». Guia general dc la dutiat 
y numerada de sos prindpals carrers. Es 
l epfeume que usen els guàrdies urbans 
y munidpaLs. AdquirdxSs en triosleos y 
llibreries. Es coenònaca y dc pttit volum. 

E n el teatre Espanyol se coJebrarà 
el pròxim dissapte. dia 3, el gran ball 
de disfresses, concurs dc roses, DBOl· 
nisas per la Casa d'Aurigcnana, E l lo
cal estarà esç ièndidaintnt adornat com 
cn l'anterior y la elegant aodaat ià 
acudirà ab capridosos crajes. 

L'organisador, senyor CaAadó, adcmds 
dels prenas ouc donarà el Jurau, obsa 
rnoara ab «bouquets» de roses, rom 
símbol del ball, a totes k s senyor.« 
quc's presentin disfressades ab disün 
y eleganda. « : '. 

Scrveys prestats pel Cos do 'Moros 
d'Esquadres de Barcelona duranf cl inca 
passafl: 

Per danys & la propiciat. 22 dt ínundes ; 
reclamníp judicialmenl. 6 detendons; per 
fum. 25; per faltes a la moral 16; per 
rob<i 12; per insult y intent d'agressió 
a ma armada. 1 ; per infringir Lt Jlcy 
de caça. 5; per baralles y ferídrs, 5; per 
ammasses de mort. 1 ; per tngegar ar 
txtt. de fodi , 1 : desertor del exèro t , 1; 
per eseïmdíj a la via pública. 3; per 
mikar y furtar arbres, 3: presumptes a u 
mrs de pobo. 4; fugar del Manicomi de 
Santi Boy. J ; per encobridor de robo. J ; 
twaL 107. 

E n Junra general ordinària celebrada 
pec l 'Assodació Artística de joyeria y 
Plater ía .quedaren designats pera ODDB-
tanur la Junta directiva y Comissió del 
Mon·epiak els «enyors que a continua, 
d ó s'expressen: 

Presidenc. don fofleph Carreras Kcx 
Ha; vTspresidcnr. don Eriuan Aibas Ma
teo, tresorer, don Manuel Boix Claria 
na; ootnptador. don Joscph Tenaga Ga-
r l ; bibliotecari, don Eduart Farreras Ca 
sanavas; nccreiari. don Antcni Sans So-
gura; va-seCTetari, don Frondscb Gimí-
ne* Gonzaga; vocals: don Joan Fàbre
gas Castelk, don Damango José Pacfaer-
hiregui. don Modest Mora tó Rebent ós, 
don Pere Roca J-'ahregaL 

Comissió del Mcntcpfa—Director, doh 
Fiandsaa Sans F a m ó í s ; secretari, don 
-joeepb M.» Ruiz Cerezo; tresorer, fiaa 
Adolf Valenda Garrido; visitadors: don 
Domingo Felisart Mirambell, don Joa. 
rpúm Jordà Bojtas. don Joan Mann Pa, 
llar és. y don Eiuich Ballester Tuldra; 
president arbitratge, íioa Joaquim O n » 
Orttlls. 

L o del altar de Terrassa.--Una <*> 
missió com posta de represcnian·B dc dis
tintes sodetats culturals, polítiques y ar
tístiques de Terrassa, ha viatat nquest 
matí a l senyor Bisbe, demanonili la sus
pensió de les obres de reforma del al
tar borroch de la iglesia del Sant Es-
perir cn aqudla ciutat. E l prelar, borv 
daftnwangnr. ha esonltat als eonnssuorwus, 
prometent donar a n'aqrzcst .assuníjjte 
una satisfactòria solució. 

A I local de l'Unió Gremial te reu
niren ahir nombrosos representants dels 
pobles agregats pera tractar de la qüestió 
dc les cootriburions. y després de la
mentar la lentitut oficial en resoldre tan 
important assumpte, se convingui en ce
lebrar el dilluns un gran mitmg al Bosch, 
a Ics tres de la tarda, dirigir se des
prés cn manifestadó a l'Ajuntament y 
al Govern d vil , y telegrafiar als dipu
tats per Barcelona y quefes de grupus 
políüchs, pera que apoyin les gestions 
quc's fan. 

E n cas dc que aquestes fossan inútils, 
ce perdran mides més enèrgiques, in-
dicantsc entre altres, d tancament dc 

botigues, incloses Ics de tjucvrurcs. 
Ahir mateix s'expediren telegrames als 

diputats per Barcelona, als quefes dels 
partits conservador y jaumista, als se
nyors Azcàrate y Ventosa y Calvcll, al 
quefe del Govern y al ministre d 'Hi
senda, f 

La Societat Barcelcnira d'Amíchs dc 
la Ins t rucdó, (Celebrarà sessió gcnaral 
ord inàr ia! dia 3 del coircnfJ, a dos quarts 
de d & i do l a nir, al Fumant dei T r j -
ball Nacional. 

En la ressenya dc la junta genoali 00 
lebrada'l proppassat: diumenge al Fo
ment del Treball Nadonal, s'oblidà con
signar el calurós elogi qúc la presidència 
tnbu tà a l'accnada gestió dc don Ros-
satA Partagàs, ot«m a president de La 
Comissió de Govern Interior, pera'l qual 
proposà un sonat vot de gràcies que 
meresqué l u n à n i m aculliment dc la jun
ta general. 

A b motiu dc la visita que feren tels 
senyors Dato, viscomte do Eza, g m a a l 
Marvà y Prado Palado, a la Escola 
Industrial, s'han creuat els següents Ü 
IcgramK: 

«Excmo. senor don J. Canalejas. p m 
sidente Ccnscjo; y F.xctmtx sefinr don 
A. Jimeno. mnustro de Ins t rucdón Pú
blica.—Acabamos dc visitar Escuda In
dustrial donde està kistalado Museo S<* 
cial, y recorridas tnrias sus e^>léndidas 
dependendas. considerarros prestarà emi 
nente servida al país el Gohierno mie 
dispense todo d neorsario apava à las 
pretatsiones del Patronatp de picha Es
cuda.—Eduardo Dat», vizcondc de Eza, 
Prado Palado. general Marvà». , 

«Eduardo Dato.—Redbo tekfonema 
atrorizado por su respctablo firma y la 
dc los dignos sefloros vizcnndc de Eza, 
general .Manà y Prado Palado, Batmo 
el nanis t ïo flc Instrucdón Pública como 
yo abundamos en su errteno. considd 
rando dignas de atencHÍn las pretensió 
nes del Patrmato de la Escuela Indus
trial .—El presidente Ccnscjo de mini^ 
firos». 

cE. Dato»—Lo hcchU por mí antes de 
ahora, es garantia suficicnte dc Jo qUa 
estwy dispuestn i hàoer à favor de la 
Escuda de que V . y demàs Soiorcs. 
me hablan. en c l CumplrmientO do este 
deber. tnndrà c l Gobtcrno espedal ta, 
dsfacción.—El nanistrp do Ins t rucdón 
Pública». 

S'ha dirigit al senyor Ventosa y Cat 
v d l el següent! telefontam 3 

.«En nom de molts pares, l i preguem 
s'oposi a l ' in 'plant.mó de la licv de re
clutament per faltar l'autorisaidó de les 
Corfe. — Pallejà, Cortés, Llorens, Fon
tanals». , 

E n igual sentit s'ha telefanall als se
nyors Llorens, Carda Berlanga, Carner 
y abTes y als senyors bisbe de Jaca y 
Bosch, se'ls ha febdtaf per les seves ii> 
terpcladons sobre aquest punt. 

L'Academia dc Jurisprudència y L l e 
gislació se proposa rcalisar ca el present 
<^irs, l'esiiutíi de Ics reformes que podrien 
mtroduirsc en l'administració do justk-
da. .pera que fós més ràpida y econò
mica que en l'actuabtat. Segurament se) 
pendràn com a base pera Ja discusió, 
les reformes que don Angul Ossoria y 
Gallardo proposa en l'arri d c que ab c l 
tku l «El secretariado judicial» publicà On 
cl número d'agosti últim cn h. Revista 
general de L k g i s l a d ó y Jurispru&ncia. 

Se'ns demana U publicació d'aquest 
solt: 

Se oohvoca , 1 tots els mmyoftis Idcl 
actual reemplàç. aixís com també als 
seus parcs, a una raunió que, pera, pen-
dre aaans dcfuiitius sobre la indeguda 
apl icadó de la nova Ucy dc rechitament. 
tindrà l l od i demà, divendres, a dos 
quartfe de tíóu de la nit, a l Centre An-
torionrisia dc Dependents del Còrners y 
de l a Indústria. Comtal, 35. 

La Seodó dc FotoRrafía del Centre 
Excursionista de Catalunya, va rcalisar 
l'ammdada ercorsió a Terrassa. 

Junts %b els excursionistes terrasssnchs 
varen visitar els antichs temples dc San
ta Maria, Sant Miquel, Sant Pere, y les 
ruïnes del castell d'aquest nom. 

Varen trcuren molts clixés, aixís t o m 
també dds notables retaules guardats a 
la casa reciaoraL 

E n la sessió acadèmica tfixe celebrarà 
avuy, dijous, a les set de la nit. en son 
local, Lauria, 15. la Sodctat Médich-Far-
macdjfica dels Sants Cosme y Damià, 
continuarà la discusió del temo pendent, 
disertant sobre'1 mateix els doctors Pu-
jador y Claudi Bassols. 1 

GRACIA. — En la Junta general ce-
lebreda d passat dia 28 dc janer. a l 'A-
tencu Obrer, va constituírse la Directi
va de la següent manera: 

President, don Joseph Ferrer Batlle; 
vis-president, don Lluis dc Abalo; se
cretari, don Antoni Mal tès ; vis-secreta-
r i , don Joseph Sabatés; tresorer, don An
toni Conde; comptador, don Guillem Ca
rreras; president dc la comissió d'En
senyança, don Orcstcs Llorens, y vo
cals, don Lluis Alier, don Manuel Ga
lilea, don Joseph Puiç. don Esteve Pa
llejà, don Jaume Redondo, don Longi-
nos Lamarcha, don Adolf Roura y don 
Ricart Prieto. 

••• 
SANT G E R V A S I . — E I passat diu

menge va celebrar se a l 'Agrupadó de 
Quartets «La Filantròpica*, Junta general 
pera renovar la seva Directiva, quedant 
aquesta constituïda de la manera se
güent : 

President, don Lluch HomS; vis presi
dent, don Joan Valls; secretari, don V i 
cens Serra; vis-secretari, don Francis-
00 Codofler; tresorer don Enrich Sau
ra; comptador, don Antoni \ en»6s; ar
xiver, don Joseph Clúa; vocals, don Ma* 
riàn Carabi, don Manuel Sebastià, don 
Eugeni Roca y don Àngel Calvcra. 

6 A N T ANDREU.—A' Krftefid tfcb 
fills tíc Sant Andreu que Duiten al Rif, 
el proppassat diumenge Li companyia 

Sie d i r i ge inn els senyors Quintana y 
uasch va donar una escuuida festa 

teatral, represonant la obra de don Jtv 
seph MoraPó «Les Arrels» y l'ai.-laudi-
da comèdia «Un cop d'estbp>. La festa 
va T cures emir oon correguda. 

•«« 
SANS. — E l Consell D l reo iu dc l'Or

feó de Sans cl composaràn durant l'any 
present ds senyors Francesch Fullà, pre
sident; Ignasi Ratera, vis-president; Ma
gí Baulés, secretari primer; Joan Cas
tell , secretari segon; Lluis -Salvador, tre
sorer; Pere Balafià, comptador-, .Manuel 
Rabassa, bibliotecari; y Joan Mercader, 
Baliasar Jardí y Joseph Can'arell. vo
cals. 

I IOSTAFRANCHS. — L a Junta Di
rectiva de la Reunió Familiar Instruc
tiva, en la sessió d d 21 d d corrent mes 
dc janer. ha quedat constivuida en la 
següent forma: 

President, don Pere Marquès ; visprs-
sident, don Antoni Macià; secretari, don 
Ignasi Ratera; vis-sccretaii, don Eve
l i Vobas; tresorer, don Joseph T o m à s ; 
bíbl iaecari . don Joseph Castella; vocals, 
don Ramón Avellà, don Joan Leocor 
y dem Lluis Vidal es. 

D E F O R A 

• - B e » aviat cl Saaíuari de Núria go-
sarà d'una naüora importantíssima·, se-
gons Se desprèn de treballs que fa'l 
digníssim Administradcv pwssen Eudak 
liaüle. Se tracta d'instalarhi la electn-
chat. Aixís se desprèn d'un tdegramn 
que acabem do llegir, en ouc's fa a v i 
nentn la petició d'un salt d'aigua pera 
produir energia dèotr ica ; pe t i aó fonnu. 
lada per 1 esmentat Admmistradcr l ie 
Núria, benvolgut amich nostre. 

—La Junta Munidpal (íe .—^«eedó a 

la mfanda y de repressió de U Mcndi 
citat, de Figueres (Empordà), ha p u 
blicat la Memòria dc sa gestió durant 
l'any 1911. 

H a recaudat) 14.674'39 pessetes, y ha 
ga-tat 13,16516 pessetes. 

Ha aussiliat a un promilg diari t ic 
116 persones, pobres. 

E n la proecedó a la infància lia in
gressat 1^98 pessetes, y n'ha gastafl 
742'85. 

Publica la llista de suscriptors yolun 
taris a l 'obra benèfica. 

E i n o u R e í c f i s t a g 

Serà d dia 7 de febrer que, reunit) 
el nou parlamient, se constituirà per p r i 
mer cop dins la Cambra alemanya una 
majoria. Es, cn efecte, Costum d'aquc ila 
política que la primera presidència no 
s'ocotgui a un representant del partit go
vernant—y això's comprèn per tal que 
no hi hà un partit governant—sinó que 
la elegeixen els diputats y correspon, na-
curabnent, al grupu més nombrós, cn d 
cas present ak sodalisres. Però, cum que 
per la forçosa r e l adó cn que ha d'es
tar d president que representa la Cam
bra, ab la Casa rcyal. se comprèn que 
un socialista està mitg incapacitat pera 
ocupar b'qucst lloch, rès tindria d'ex 
trany que, recullint tots ds partits bur
gesos la indicadó que'ls ha fet la «Kòl-
nische Zcitung», criessin pera president 
un representant d'aquests partits burge
sos, y aleshores en l ' e lecaó *de la per
sona's veuria lo r i en tadó de la majoria 
que l'havia elegit y quina rignificaro 
anava a predominar dins d'aquesta ma
joria. 1 

,Mentres a ï r iba aquest moment y nuen-
tres els alemanys dc tot d mon cck> 
bren c l 55 aniversari del seu cmpcTa» 
d or, l'opinió alemanya—sobre tot La que 
fins ara havia dirigit l a política > sin-
gularment La polftxti exterior—no jpot 
despreocuparse oan^iletament. Aquest 
nou Rcidisiag hom ds sodalisres lCi
nc n J10 voft, el Centrumt ds segueix, 
però ja distandat ab 93, y els consen 
vadom han baixat a 42 dipuiats de 62 
que eren, té cn alarma als homes que 
fins avuy havien governat l ' Imperi Y 
com que, segons també passa n Esi^i-
nya, l 'opos iaó na poc governar sense 
revoludó, o dambi essencial cn la po
lítica els 110 dipiacaCj sodahstcs son un 
pur obs tàde , una força merament nega
tiva, que tanca les inidarlves cm-emaí 
mentals, sense obrirlos. un akre camí por 
hont poguessin discorre. 

Ja cn un altre article dOya quc'ls 4 
malions y quart de vots sudalisii-s (no 
son de quatre milions y quart dc per
fectes y disciplinats paitidans d'aquest 
sistema sodal; son. sens dubte, la ex. 
pressió d "un general malestar engendrat 
per la política imperial, y agudisat ^er 
les conseqüendes ecorumntpues y socials 
d'aquesta política Però aixís y tot, d 
fet de que'l sodalisme hagi triomfat cn 
dnch dels sis districtes berlinesos, a 
Munich, a Drcsden, a Breslau, a Düls-
scldorf, a Stuttgart, a Frandcrt, a Mag-
deburg, a Stcttw, a Kccnigsbcrg, a Bre-
meu, a Halie, a Lubech, a Colònia, la 
ciutar mare del Centruml y fcns a Pots-
dam—la dutadelia dds / ó y s wrussians. 
y fuis fa poch la residència del Kron-
prinz—cxpCca la penilexitai. y d temor 
ab guc obriràn d nou Rcicjistag f ls 
polínchs alcmBnlys. 

S'faauràn dc formar, donchs, majories 
noves que tindràn per base cambiar les 
oontingendes que la política ofereixi. S'a
nuncien com a possibles iaia majoria 
del Ccntrum y els sodalistes contra'ls 
gastos militars. Això de totes maneres 
no es fàcilment viable, donats els ante
cedents dc la política alemanya. Els «as 
tos militars projcoats faràn neces&ana 
una nosa reforma financiera que consisti
rà essencialment en l'imposi sobre Ics' 
herències, rebutjat pel bloch negre-blau, 
y es permès creure que la possible in-
tcligcncia socialista-catòlica tingui per f l 
evitarse aquest impost, fent innecessaris 
els nous recursos. 

Pera ferse càrrech d'aqur·sla possibi
litat dc formar majories ab elements tan 
heterogenis, cal recordar que a Alema
nya cl Reichstag es una Cambra més 
aviat consultiva que no pas ab poder 
llcgislatiu. Unes eleccions, tan marcada
ment d'esquerra haurien determinat a 
Anglaterra y fins cn naísos dc regisme 
menys pur una transformació tan radi
cal com la que portaren a la poU ii -> 
anglesa les eleccions dc 1906; però a 
Alemanya d cancillcr no segueix els cam-
bis dc la opinió manifestais en cl su
fragi, seguds la conducta que personal
ment l i sembla millor. Únicament la fal
ta dc confiansa de la corona l'obliga 
a ddxar el seu lloch > s'ajuda en sa 
tasca d'aquell que li convé entre "Is K T U 
pus pditichs. Aquesta situació de dret 
calà consolidada per la realitat, car 110 
hi hà cn d Reichstag cap nucli d'opi
nió que reuneixi una majoria; tot son 
minories, que fan impossible'l govern par
lamentari. Es per aquesta rahó que la 
composició d d Reichstag no implicarà 
camoi en la politica interior. Implicarà 
una major dificultat en la tasca dc di
rector ac la política que té'l candllcr 
per la menor força dc les minories en 
que Tiot ajudarse lant dintre del Parla
ment, com en la opinió, però cn el cas 
més desesperat tot se reduiria a una 
disolució a d Parlament que no provo
caria a Alemanya cap agitació perillosa. 

Si aquestes son I ts conseqüències cn 
la polkica interior, no cal dir que serien 
menors encara cn la politica mtttoatíO· 
nal. E l candidat triomfant per Potsdam. 
d sodalista Lieb-Knccht, dcya. ai tíadre 
notida d d seu triomf, que la victorià 
socialista a Potsdam assegurava la pau 
d'Europa. Lo qual resulta una sortida 
de tò sense importància de cap mena, y 
tothom dintre y fora d'Alemanya, pot
ser més fora que dintre, creu que no 
aiteraràn ds seus plans de diplomàticbs 
alemany* per la victorià, socialista. 

M u n i c i p i 

Ha acordat la Cotaissió de Foment: 
passar a U . y O. una moció del senyor 
Muntanyola demanant una fonc a la pla
ça de Palau. 

Aprovar d projecte de terminació dc 
rdorma al laboratori. 

Passar a infarme del inspector indus
tr ia l la petició de quo slréstali calcfac-
d ó a la tincruàa del districte IV (Con-
c.cpdój. V > 

1 d. a la ponenda do bonuberp dentiv 
nant que s'hàbilift Ita local d d iquar-
Ceret pera sala) d'espera de les dones 
que pernocten aj Alberqh do Sarna Ca
terina. 

Construir tíos imbornals que fanlirin 
d desaiguat d'uns solars del carrer den 
fialari (Sani' Andreu). 

Treure'ls bandís d d voltant de la fbnr 
B d carrer de les Camclics. 

Suprimir l'actual direcxió dels Cofcces 
pel carrer d d Estrucjï, demanant lo ma-
teix d soxyor Garriga pera'l 'do les 
Moles. 

Demarcar u Hisenda que fòmpri vo 
ràdes a ff d'obligar als pncactmte ki 
nunpí i r ab d prc^epUe He posar woo-
rcs-

Demanar Ta Cftdadó d\mn fmta Uel 
carter dc la Const i tudó 194 (Sj 'o íe r ta 
pera instalarbí l ftclaC dc la Rieia Blanca. 

Designar als senyors Garriga, Carrctt-
y Carcercny. pera que dulamtuUn sobre 
la pet ídó del can** d'algunes atraogons 
d d Parch. 

E w a n r g a j ' à l scnixirs Quter**. que 

rrcip'*i 10 que OtxiVingta fer pera honrar 
la memòria den Maragall. 

Demanar consignadó a Hisenda pera 
allargar la clavagucra dc la Travessera 
fins al quarter nou. 

Miidifirar la font del dtrrer dc la Ma
rc dc Deu d d Coll, enicmiamicnC | ib 
•Briz. 1 

Passar al septyor Carrctas l a queixa 
sobre la duplidtat dc carrers dc la Rie
ra de Magoria. 

Aprovar ds pBvycctes dc nWmcradó 
nova Uel passeig; den .Cdón y de la 
Travessera. 

Se van fer mocions demanant Una foim 
y rai arch voltàid» al eno-euament Pa-
dilla-Bcrgncs de les Cases: quc's pren
gui possessió d d edifíd d d o m del T i 
bidabo que pertany a Barcelona; que 
s'acabi la xarxa dc tlavagueres; quc's 
fassm algunes millores urbanes a Sant 
Andreu y a Horta, a petiríó dels ve-
hins, y que s'adoba lintranzitablc carre
tera del H ipèdrom 

E l president d d «Orfeó Filarmòrúrlw 
dc Córdoba ha comunicat que aquesta 
entitat musical arr ibarà cl dia 15. 
_ Han rumplimentaf al alcalde, el pre

sident del Institut d'Estudis Catalans y 
el primer tinent alcalde de Valenda don 
Francisco Banquclls. 

La comissió de Govcmadó ha acor
dat concedir d Palau de Belles Arts 
pera'l Congrés de la Llibertat, y pera 
d Congrés y exploeidó kntcmaaonal de 
Higiene escolar. , 

E l »Butlleiï de la Cambra de Vene
dors dels mercats» perla dds 38 llochs 
de venda d d merrat "dc Sant Antoni, 
derertament de l'ex-pdxatoría, llochs 
que han sigut cedits d'una mruicra un 
bon xich cxnan'ya, sense tenir en comp
te d precedent quc's va establir al mer
cat dc Sant Joseph. 

No estaria de més que la comissió 
d|Hisenda mon-s d'aclanr lo que hi ha
g i : si s'ha faltat, pera exigir les res
ponsabilitats degudes, y si tot ha anal 
legal, pera satisfaedó dds que dubten. 

Durant el mes de desembre passar, 
se sumirustraren a la Casi de Lartan-
cia gratuita, 14.445 litres do llet a 430 
criatures, essent 30 les ingressades du. 
rant cl mes (14 bones, 16 malaltes). 

H i hagué 43 baixes, y sols 3 ho fo
ren per defundó. 

'Potes les criatures, excepte 5, tsxpc 
rimentaren aumenf de pès. 

Al consultori dc criatures foren assis
tides 294 y vacunades 3. 

La secdó tooològica praclicà 500 scr-
vcys y foren assistides 128 porteres, ha
vent nascut 124 criatures vives y cinch 
mortes. 1 

Els venedors d d mercat de la RcV» 
h idó han presentat una instància a la 
Comissió d'Hisenda demanant no ser 
trasladats a TAbacería, però cn oas de 
que s'acordi'l trasllat, demonen que no's 
fassi fins que esúguui acabades Ics obres 
y reformes que té cn projecte l'Ajunta
ment. ' 

Dhicn els venedors que, dc Vcnficarso 
ara l ttasllat, s'irrogarien gjreus perjudi
cis, perquè, quan sc fan obres als mer
cats, d públich no h i va per Ics meu 
lestics que ocasionen. 
. Han acabat d'una manera satisfarto-

lia'ls treballs experimicntals que, desde 
fa algun temps, practicava'l subdegà del 
Cos de manescals, senyor SugraAcs. cn 
cl bestiar boví y dc llana, dingns a la 
comprova d ó d'una vacuna contra la < Glc» 
sf^pedas. . I 

Si 'a Ics proves ofaials pròximes í» 
verificarse, s'obtenen tan positius resul
tats com ds alcançais fins ara per di t 
facultatiu, podrà omsiderarse onm re
solt un problema de vital interès pera 
la riquesa pecuària nvcidud. 

Y T E L E F O N E M E S 
DE " L A VEU DE C A T A L U N Y A " 

Ï P E R T E L È F O N ) 

C a p a B a r c e l o n a 
Madrid, 31. VIS nit. 

Ab l'exprès d'aquesta tarda han sortit 
cap a Barcelona els senyors Bcnràn y 
Musitu y Plaja. 

N o t e s d e l P a l a u 
Donya Maria Guerrero y don Fcr tàn 

Díaz dc Mendoza, han complimentat 
a la rcyal familia. 

—Ha sortit cap al Ferrol el personal 
palatí que s'avença pera preparar allí 
els scrvcys dc la Con. 

També ha marxat l'oficial primer de 
la Inspecdó general dels Rcyals Palaus. 

—En tren espedal ha sortit cl Rey 
cap al La Flamenca, ahonl ha passat 
el dia de caça. acompanyat dels prín
ceps de Battemberg. els marquesos de 
la Mina y Viana, el eotnte de Macc-
da y altres. 

A Ics set ha tornat. 
— E l dia dc la Candelera hi haurà ca

pella pública al Palau. 
L o d e P o r t u g a l 

Madrid. I , 12'30 matinada. 
En els passadisins del Congrés se ço-

mentaven molc aquesta nit Ics notici2s 
de Portugal . 

Circulaven ab insistència rumors de 
que d qude de l'Estar portuguès havia 
sigut objecte d'un atenlat, però la.no
ticia no ha tingut confirmació, dccla-
lantho aixís d senyor Canalejas, qui 
no havia rebut cap nou informe de Lis
boa. 

Les noticies que puMica la prempsa 
son contradictones; uns periòdielvs les 
hi treuen importància, y altres agiayen 
els successos, arribant algun periòdich. 
com «La Nochc». a recollir el rumor, 
encara que ab tor gènre dc salvnats, 
de que d Govern ha acordat enviar a 
Portugal un barco de guerra, pera vet
llar pels interessos dels espanyols. 

El ministre de Portugal a Madrid ha 
dedarat a un periodista que l'ha visitat 
avuy, que totes quantes alteracions han 
sigut registrades en aquests dies, han 
sigut promogudes pel comitè revolucio
nari raonàrquich resident a l'cxlranger, 
ab la cooperació dds dements a n à r -
quichs. 

Els sodalistes ponugu<feos amen la 
República, y sols se preocupen dc ob-
tiir ventatges que! regisme republicà està 
disposat a concedir. 

Ha acabar afirmant que la s i tuadó 
de la nova República cs floreixent y que 
compta ab grans- simpaties entre totes 
les nacions. 

«La Època», diuí 
A Portugal, cspecialmenlü a Lisboa,- que 

cs avuy un dds prindpals centres d ' aedó 
d d rèvolurionarisme internacional, SH 
conspira públicament, descaradament, 
contra l'ordre sodal a Espanya. 

Els revolucionaris, amos del poder p 
Frau sa y a Portugal, somnien ab tsc 
flendre la seva acció a totes les nadons 
llatines, y han imaginat que disposant 
de dues fronfaies, la dols Pirineus y la 
hispanaportuguesa, tenen més probabi 
lícits de Iqgrar posar en pràctica a Es
panya son programa dc discihidó sodal. 

Allí van nostres rcvodüdonaris n con 
certarse ab ds portuguesos: allí itebcn 
alò y ajndo; allf poden agilorsc l l i u m 
mcnti y pactar acaobs que deuen tttiir 
per tteatre l sol de nostra pàtria. 

Se lamenta dc que. davant d'això pter 
maneixi creuat dc braços d Govern d d 
senyor Canalejas. 

«Espana Nuevas cn cambí diu q n c l 
oulpable de cqt es ei marquès da j V i 
Ualobar, que ha fet víctiim do ses ma» 
quinadef* al sepyair .ywcpnocllios, jauc 

té desoantents an alguns elemfents que 
han aprofhat Ja present ocasió pcia crear-
l i oonflicics al senyor Vasooncelhos, pn> 
pids a les maquuiadons del represen 
tant espanyol marquès do Vill;Uobiar. 

D'això a suposar que l'acwial cecifliae 
cs grave y que implica Ja d i s d u d ó dc 
la RMníblica. hi ha un abim. 

Badajcs.—Les noticies de la vaga dc 
Portugal revestdxen gravetat. 

E l convers dc Lisboa ha tancat |GS 
pòrtics. 

Se diu que'l Coven atendrà quantrs 
reclamacions se fassin ab justifica i < dc 
modu. 

Segons les últimes notides tamb' està 
parahsada la d r c u l a d ó dc ca,rruatgcs y 
d moviment del Tajo. 

Se tem que'ls ferrocarrils secundin la 
vaca. 

Alguns polides Jvm sigut agredits. 
E l presidcIU, dc la República Jia sob-

pès el Viaçgc n Oporto, que pensava 
fer ab motiu de la Qimmiompració del 
31 dc janer. 

La linia de Setubal està interrompuda. 
S'han feti .varies detencions. 
Les sodetats obreres dc Oporto ce

lebrin reunions, simpatisant ab la yaga. 
A Badajoz no s na rebut avuy la 

prempsa. 
Han arribat an aquesta capital varis 

corresponsals extrangers, pera telegra
fiar desde Badajoe. 
L o q u e d i u 

e l g e n e r a l E o h a g t t e 
E l «Hcraldo» publica una interview ab 

el general Echagiie, firmada per «El 
Duendc do la Cdcgiata», cn que el ci
tat general diu que la carta que ha pu
blicat la prempsa ha sigut pera justi
ficar la seva conducta, ajustada cn un 
tot a la llcy, y pecant de benèvol, ,ia 
que pogué donar un giro al procés dc 
Cullera, com al den Ferrer, y en comptes 
això. ajudà a advocats civils que feyn 
dotze anys que no pagaven la contri-
b u d ó . a posarse en condicions de poder 
ser ddensors y donà d seu vot parti
cular pera arrencar quatre vides de Ics 
mans del bmxí. 

Però, afegeix, lo que succeeix es que 
ds republicans fan armes dc lot pera 
la seva política^ 

Quan jo vaig arribar a Valencià no's 
podia viure; les senyores eren insulta
des cn ds carrers y assaltades si por
taven un llibre de missa o un rosa
ri a la mà; ells campejaven pels seu» 
respectes y eren els àrbitres. 

Ja veu vostè lo que estàn fent. veu 
vostè que estàn gestionant l'indult to
tal. Es clar que jo no crech en aquest 
indult, perquè, si aixís fos. s'hauria d'e
migrar d'aqui; aquí no hi podiía viu
re ningú, se mataria impunement, qui 
tingués una pesseta tindria la seva vi
da y hisenda cn perill y aquesta pro
vincià seria un cantó. 

De lo cnvalentonats que estaven els 
republicans, dóna idea lo que ocorria 
ab els empleats dc la presó que feyen 
labor republicana ab tota llibertat, y 
quan el director dc Presons preguntà a 
n'algú perquc's prestava a n'això, l i con
testà que pcrquc'l deixarien cessam pi 
s'hi negava; però mentres j o , que soch 
un general monàrquich, estigui aquí, els 
republicans estaràn continguts y no fa
ràn de Valencià el seu feudo. 

E l cas dc la carta—repeteix . d ge
neral—es sols la justificació de la me
va conducta pera aclarar les alusions 
que se m'han dirigit. Per lo demés, les 
autoritats judidals y jo estàvem perfeo 
tament d'acort. 

Clar està que aquest Juraf ; i que'hs 
referim no es la institució d d furat, sinó 
els jurats que absolen tots els delictes 
de sanch, com si fossin accidents de Ja 
vida y no delictes greus, però això—va 
acabar dient el general—no l i interes
sa a l'exèrcit, lo que l i interessa son ds 
sunlicatoris. 

l.'autor dc la interview diu que, escri
tes les quartilles les ha llegides al ge
neral Ecliagüe y afluert les ha aprovat en 
absolut. 

S o b r e s l a c o n f e r e n c i a 
d e n C a m b ó 

•La Cortesppndenda Militam B'odipa 
del discurs pronunciat a Girona pel se
nyor Cambó, calificantlo dc tiasccnden-
tal y dc feliç pcra l pervindre de Ja na
ció. • 1 

Diu que cn Cambó ha repetit a Giro*-
na l o que ja digué a Saragossa, y afe
geix; 1 

No tenim ^perquè emetre jud id sobre 
les idees regionalistes del senyor Cambó. 
E n tenim prou ab l o que representa y 
significa pcra l pals cn general que Un 
home de tant esperit, do tant talent, dc 
tan vas.a ilusfrcaió y dc tan admirable 
paraula, sc prcoaipi y Ihiiti pel pervin^ 
dre dEspanlya entera, oferint intervenir 
en la política activa si cs fivetíble desde 
les esferes del govern'. 

Les institudons militars deuen expe
rimentar immensa satisfaedó davant de 
aquests fets: d'un costat perquè ells evi
dencien que lo que hi havia de repulsiu 
y d'infamant pn el catalanisme, ha mort 
pera sempre: y d'altre pa·quc l senyor 
Cambó cs J name polítíali que més ha 
estudiat les qüestions militar·:, que més 
domina Is problemes fonamenta's pera 
la vida del Exè rd f y Ics internacionals, 
que tan íntimament estàn lligades ab 
el problema dc Ics armes. 

L a l l e y d e J u r l s d i e o i o n s 

La «Correspondència Milnent diu quo 
deu desaparèixer la llcy de Jurisdicdons 
però que hi hà que incorporar als Cò-
dichs Penal comú y dc Justícia Milikar. 
els precenees do la lley de .Jurisdicdons 
quc's' refereixen exdusivainenS als de 
lirtes comesos çontra la pà t r ia y .çont. a 
J'exèrcit. 

L a o o n v e r a l ò d e l D e u t e 
Aquesta tarda s'ha reunit la comissió 

de presuposts pera tractar del projecte 
dec conversió d d Deute del 8 pa- 100. 

Ha nomenat una ponència pera qur 
estudií el projecte. 

E n D a t o 
Ha tornat a Madrid ej ^enyor Doto, 

Ve moll satisfet d d seu n a l V · z Cata
lunya. 
L ' A r g e a t i a i a 

y e l P a r a f u a y 
La Jegadó a Madrid tto la. Repübfica 

Argentina ha comimcat la següent Bota: 
E l ministre de Ja Repúbtica Argentina 

ha rebut d d seu Govern tai Cabk·çrama 
connaiicantli que'l dia 25 de) mes actual 
s'ha retirat de la Asiaición d oanistre ur
gent f, quedant, per Jo tanf, tallados les 
relacions ab el l'araguay. E l Govern de 
Ja República Argenona. qi*; ha guerdat 
absoluta neutralitat en k-s Muitcs rntrs· 
tines de la República d d Paifl tmy. s ha 
vist precisat a adoptar tal resolució da
vant les negatives d'aquast país 0 donar 
les salisfaccions requerides després d ha 
ver fet foch les ftrvrs forces sobre dúcs 
unitats de la e·yutidra argentina y so 
reserva procedir com ds seus interessos 
l i aconsellin si'ls sucoessos ho requerei
xen, tenint cn oompto l'estat d'anarquia 
de dita República. 

L o q u e d i u e n B a r r o s o 
Madrid, 1, 110 matinada. 

_E1 senyor Barroso, ai rebre aquesta 
nk als periodistes, ha manifestat que'l 
senyor Canalejas no ha estat aquest ves
pre al Palau pera evitar males ipterpre-
tacions. . I < . 

L a G a c e t a 
Madrid, l i 10 mati. 

La «Gaceta publica: 
Declarant que I terme mifig del dambi 

de franchs durant d passat mes ha sigut 
d de 7 "93 per 100. 

Disposant sc fassi extensiva als indi-
viduus dc la inscripdó marítima cridats 
al servey dc l'Armada, la re val or
dre dc 30 de juny de 1903 que declara, 
pera'Is moços alhstatb quj han de servir 
cn l'çxèrcit, ajie'Is ajiBUamems y. í » « . 

niissions mixtes deuen a solicitut deia 
interessat? pobres, recta mai de le; o:i< 
cines oorrei.ponen'-s L·i expedició, gratiata' 
y cn paixrr de of id , dc les ocrtificadons 
y C1<H •..-.im·his , 1 1 ^ - sigd n meoB tant pem 
acreditar les excepcions legals citie's prat 
posin. ; 

Resolent xma instancia presentada' pels 
aspirants als concursos d'ascena y tras< 
llac corresponents al mes do novembra 
pròxim passat, relatius a Instru d ó pú-. 
bl-.c.i. 

Prorrogant per tot el mos do febre ri 
actual el plaç que la llcy ooncedebe 
•pera efectuar els sanejaments dc terrers 
mvadits pels gèrmens dc la llagosta «I 
les províncies hont existeixi. 

Autorisant l 'adopció de difcaenC; dispo(< 
sitius als comptadors d electri i.at npron 
vats oficialment. 

Declarant qm- la entitat siBcrita pci! 
reyal ordre dc 4 dc janer ab la d » 
nominació «La Prospericlad Catalana», es 
la sodctat regular oolectiva quo gita| 
baix la raliò social Subirats y Garrcta. 

Autorisant al president dc la Juntl^ 
Central dc Colonisadó pera quo gas« 
t i 24,000 pessetes destinades a corts m x 
balls. 1 

Nomenant el Jurat que ha de califl· 
car Ics instàncies ques preeentin Ix» 
ra ' l Concurs de iaia plaça dc quefe dd 
publicacions agrícoles. 

Programa de premis y socors do ila 
Rcyal Acadèmia de Modcdna perti 1912-· 
1913. 

Aprovant el presupost adicinnal de les 
bbres del port de Sant Feliu do Guí
xols. 
E n C a m b ó e n l a A . d e l a 

P . d e M a d r i d . 
E l senyor Cambó donarà m a cchfc· 

renda sobre manoomurutats a l'Asso
dac ió dc la Prempsa ' d e 1 Madrid, 
després d haveme donat una d scnyoi] 
Canalejas sobre la pena do mort'. 
E l C o n s e l l S u p e r i o r d ' E 

m i g r a c i ó . 
E n el ministeri dc la Goveríiarió so 

va reunir anit el Consell Superior de 
Emigració que va tractar de les boscs 
pera la reforma dc dit organisme, onun-· 
dada pel ministre de Foment, y sc w 
solgucren algunes consultes. 

TEATiiK PRINCIPAL. — ATuy.nl·. • noo. 
«Kl pa il ailrl». «L'iilmne -le RI·ÜO·. — Mmii, 

inrila 5 niL «KI marques de Funiaiba <> La novela 
•'•• la Tiaa». 

G r a n T e a t r e d e l L l o e u 
ATUT, dijous, IS d'abono. Torn imitar. M dadljoui* 
19 de dijous y Olumqnges, «Siirala d'unom » das-
p«dlda do la dlTa Srta. be HMalco, príimnllil ^atl 
ala cOlebniH aïll.ilc» Srx. Porea. Badmt. Mcoloill y 
TrarlMii.—Primer; Darrara dmll Barb.«r.. dl M»l-
giln». A la oncena do la lilisó di>l tercer aclola b.i-
noIleindH canlart'l val» do «Romao o Uliilletla> 7 
lei circoiorM dn «La.i hijaa do Zonad*».—Sogon: 
Gran oie.ena jr tria dn «Ofolla», de la úpera «llnm-
l·l». prenonlhl part el co« de ball y Is primera bn-
llarim «enyorola Ferrando.—A doi quarts do noo 
un punl.— Dem», dlircndros, poiiüilni.os do las 
aplaudides òperes: «CaTalleHa nullcana» y «TU 
taynn».—se despana a compia-lurta. 

TBATHR 
CATALÀ 

Companyia ctfmicb •dramallca del 
•mment primer actor 

R I C A R T C A L V O 
Prliuern actriu 

RAFELA ABADIA 
ATuy. dijous. Nil, a un quart de daut 

H A M L E T 
Írandids droma trlRlcb, en sia acies. del nmorUI abikespsare. — Toies Im nlia, «llsmloti.—noma, dtadn dc l i i:an lURra. —Tarda, a les 4: «Ra os cens*, «RI AiMlde do /Blsmea» y «La Dolors». — Iilitm>mt(·, tard.i: «Hamleu —Dllhins: «Qarcli drlCus-lafian, per n. Atadlay K- Vaz. gran Axll dol Teatro Riponxil. dn Ms.ittd.—Se dns-pnlxa n romptadnrla.—NoiatSeBaeUobfrl l'abono a quatre dijous Uria, 

TEATRR DBL TlVOt.1. — I>emii, dUendrea, Ur-
dl . a do* qnaris de qna'.ro y nit, • un <iuart 

de deu. Orans maclona. «La suerle de Isabellüo, 
per P. Montoro y VI. Fernandez. — SOROB: Sxll, 
èslliS acies), 

| L a m u j e r d i v o r c i a d a j 

Triomf de la companyia. Colossal d6ii per A. 
Arrl-íUt y M. F-'maudez. Precids uuimet ab el bsll 
nort-uroerlca Tunsterc SiiKdstiu dau còmlcli doli 
partlgúni per P. Montoro y Papln. Rlqnlsslm·-s y 
•fpléSdldi's lolleltaj -te lea Sríeu. Arneia y Mon-
toru darrolxant bon RUSI y Terllable cblo. — Ba 
preparació, «Anlla la riaiiena». 

Teatre Novetats l l ^ J ^ 
do* quarta de quatre, miner «Auua do aorl». — 
SCKOII: •l.y·lBlraia». — Tercer Uxil gran, 

E L C A R R O D E L S O L 

?aatU «Rl Tlaje Je la Tldat. — N U . • on qnart d* 
un. Primer: «Kl Cario dPl Sol». — Secdo: «RI vlsjo 

de la Tlda». — Turcer «Lysliiralat. — Ulssnpla. 
trena de l'oporela en un ac'e 

P A P A R A F A E L 
Se despatxo • compladurío. — Rn preparació l·i 
ddeí oporo·ea de mnjor «xli ülllmameot eilront» 
dei a Àustria. 

E L T A L I S M A N . - Bal l de disfreces 
Bl Toleu passnr una nll bona, acudia lola aroy. 

dia primer do Mmr. reTelila de U candelera. al 
TKATKB 3KN0VKTAT8 ptraeral» bails del Ta-
lisman au mai·ixos als quals »a la ]o»onlut 
del boti si-xe, prova d'alxd que ja passen de m 
les Insoriles en ei sorteig del milionari, coneur* 
l'obclleras. y pol maleix molla qu - sou e s D ills 
hont rü lo mes osculiit de dones do admirable 
beilos* a conlUr a Bl TaiUman sl seu onaiOML 
ConcurKnde irajosy colx-lleres, to premi» expo-
sau a ià Hasirorlo New-Yorlc. — Un miLonari vol 
cs-ano por sorleitf. — Gran sor̂ rosa per nutnble» 
arti·ii'*. — He_·8i< nls senyors v senyores. — Ha-
ysni UiiRiit nuUcies Rlialumiade que' is 'a io· 
aoa premia do gran valor no eia totsllilo donar-
lo*. ha 4ocldil que sigui Jural lot «I pdbllcb. — 
Pera mfts detalls: Míudw .NOfi»».!! y.\ colmado. 
NOTA: l.es liisr-riles Mra:i ohs·q·laí·» ab un và
lids eslotx perrumerla de l'icrMiteda ta«o Harrà, 
Ronda do Sani Pere. - Sa despatxa a laqullia. 

EI.DORADO fTaalr» d« Calaluaya). — 
CompanyU LAKRA-LA RIVA.—Avny. 

dljoim: 1^ nova coma-lla en a aeleo. fle ax-
Iraoríiinan * I I I . «PueMa «• lasmnjeres». y 

E s t r o n a a B a e o e l o n a 
- da la romodia an 4os actes, de -

MIQUELECHEGARAT 

M A M A Ú R S U L A 

• les 0.—DemA, divendres: FesllvlU! de In 
Candelera.—Tard»,u dos quarle de qnnlre: 
La preciosa com·dla·o 4acle»y C quadres, 
«Kollpe Iierblsy». y la Joaiilna. «íiesa de 
ArBniuex».-mt: Fiincltf a carrerti del In'.-
tllul benoncb-soclaU La preciosa comèdia 
en a acies. «Rl ema do la casa», y segona 
repr-'snntBe.M .ie «Mama rrsnla». 

Ulsiaplr-Primera repreienlacl'] de«Vl-
vir en grandet. 

P O L I O R A M A 
0, nAUllt.A t>8L8 KSTtJDIS, 9 

A»or. dllous. «orprenents programes de 
de verlelaU y precioses peilcoloa. 

Débttt 

L E S F O N T S 0 L A 
musicals. 

Debut 
C a p i t à R O B E R T 

cC>:ebie tirador. 
Colossal varletal de cants regional» Inler-
prolats ab aens igual moalrla per l'amineut 

T O R R E R I C A 
Bis colobraU anisies Jungieun cdmlch» 

T H E R O I S 
procedenia doia mes Rrnna Music-hail» exlningers. 

Colossal programa de pelicoles 
Prcaentacid fln'.ca a Barcelona. 



I febrer dc 191 L A VEÜ DE CATALUNYA 

Ú S a l ó D o r é 
A»nv. «JIJOIH. Í O Í S M do Moda. Hormnsl». elm iirnfr.unn dK PRIICOIOJI. ntronaiiuo lo licrmoia cln'e de colon 

A B S A L O N 
T O N I N musical notable. 
T R I O V A L E R Y 
- clowns musical* silladorn -

0 1 t a and M i s s Ne l ly 
manipuladora sens rival. Bxlleoloscal Mn« praeadenlii de la millor •tracció que aclúa a Barcelona. 

Los F lorence Mecherini 
ab soo programa nou, en el qual •b(r Ibnra ovacunata. Aument dorques-la. Devaiaall de lium. Rlguissimi trajo*. 

Bl dia 1 de febrer rcaparlclú de la bermosa 
P a q n i t a E s c r i b a n o 

I d e a l C i n e 
Corts, 4X7 607 

(entre Paaselc Gracia y nbla. GaUiunya) 

BBBMÒS PnOOBAMA «Tlehí j el vlejo pisaTerde»; «nermana compiaclente», elc, etc. j les da gran ixlt 
MENTIRÀ F A T A L 

1.000 metres. 
LAS BLUSAS BLANCAS 

"JOC metres, 
N O T A : Dilluns, dia B, gran aconletxemonl 
c i n e m a t o g r à f i c h 

D I O R A M A 
— A T U J , dijous, itrans «itranes — 

L A D E S G R A C I A D A 
Una hnelga qne dnra macho <Bi •lneU*o de Is Ciudad», «Bi empareda<lo>, «Bl cordero perdido» y aitres 

ESPLÉnDIT PESSEBRE 
Bxll may risl a naroelons. Ar.tualllat lulerussanL l·lhom nslla goljds aquest aspecucle. 

ORAN CINEMATÒGRAF 
B programa mes variat, interessant y resoiltjst de Ilarcel··DB.—Avuy, tret eatrenet da vertuibla Interès. — Cada dia pellcolei noves y sansaclo-MJ*. rrugrama sens rival a Barcelona. — Grans mvelats. 
tntlmsdlM del artlsllch y maravellds PlïSSRnRB-— KjipeclHcli»* orlKlnals y sorprenents a les OBU-TKe. — Dlumengos, secció matinal d'onze a una fb regals als nens. 

Fmntó fínmtal Aï,1'· n,l· • >« deu. gran * l U U I U UUUiai plrtli Mimordtnari. ver-
II.Oiis: 1 rru.la (A.. > ulmz. Blauat Jos>.l.> v Kico pi ta. — Knirada, 2 pessoies-

B o h e m i a Modernis ta 
Ronda Sani Antoni 

G r a n B a l l de Disfreces 
Indictonai da la candelora a las unxo de la mi. 

primer de falirer 
Concürs íe Trajos al yalioslis premis 

Saló de Ball el més orau del mòa 

Adoniat y il lnimat esplendíflameiit 
Uaiolu baiui que par la exclusió Cl» pornlrlosr psi-mM srií·llra le Pera'i Caruusloitas ham a •ors y coafccclo.iat una banc «rama modern, selecte, boix la n.vor igUistas. Bnlre'ls übso<|uli a les disfreces lil haurà mlra-lloî y vaes pera re.rdlürse ou el mateix banya la mateixa niu 

• urren-

L A R A i 3 A S S A D A 

H O T E L RESTAURANT 
ab calefacció a vapor 

Obert dia y niu — Gabinets partlouiara. — 
Cuina da primera. — Sarvay a la carta y 

Coberta deada S ptea. 
Atraccions americanes 
Scjnlc Rallwar. Woler Ctiule, nowiiag AUqn Kako vvalk. CHBS Bocantada, l-alau de Cristall. Palau deia Rialla, Paasauc*, eto. 

Batrada:U otntliai •bdraí a elegir anaatroocld. Caaino particular. — Jocba varis 
RESTAURANT DE LUXE Eervey a Is gran caria.—Chefde Parla,— Concerts disris per la 

Orquestra de Tziganes 
Tranvla diracle. lortiolcada >i minuts, •aade ia r-anlona'la del oarrar Orsy wia lal 

8LA RAB V S - I A I U _Auto:nóviudatde Gasa aonals a L A R*-B&S3\DA. Carraatgasdaide el TiaiuAOla L A R A -

BASdAOA. Aatomóvll de luxe direole*. sorUnt des-dadavant al Portal del Angau canionada Santa Agna, Uns la Habassada. d'onxe mill a las onre dels nlL 

G o v e r n c i v i l 
Els del Ram de l'Aigua 

Ahir vespre se reuniren cn el Govan 
dvil, eLi patrems y obrers dc la fabrica 
tTanrestats, Buxareu y Comjwnyía. 

No havent arribat a un acon. decidiren 
ĉunirse d o n à . 
Jlti dha rexmW hi acudiren 1.200 obrers 

jdeckimi tamb̂  ttvnar al treball el ib-
| 
' Els obrers del rani de l aieua |haa 
Brordat no acudir al treball, cl dia de 
la Candclcra. 

En cas dc que per tal nwiu, en al#una 
casa fos dcspédrt algun obrer, d celarà ràn 
Li vaga a n'squella casa. 
, Robo d'una esculptura 
I La polida dooa txonAc de cnte'l pro-
ttéttn à ' m estabbnwnr del carrer de 
Kagbt' de Flor, núm 162, ha dcmuiciat 
tfue b havien robat tina estàtua dc bron-
"xc, (pic li havia porter pera'i seu arreglo 
Tesculptor don Joseph Llmiona. 

k L'estatua, segens cl port de la pobcía, 
representa «El TrabaJo>. 

Una Memòria interessant 
r'Aqücst mtit! ha visitat al governador 
tí fiscal d"aquesta Audicnria. 

- Sobre la visita el govemadoir, al rç4 
Ibíe als periodistes, s'expressà en pis 
següents termes: 
S »—En l'entrevista celebrada ab rl fis-
pàl—ha dif—li he parlat d\m assumpte 
Bel qual n'havia parlat prhnier ab W 
fl^icíe superior de polida. 

Se tracta d'una menrxria eme ha am-
b.u al GoVem civil, bmtaoa per '.M* 
3uel Sanchcz, el qual subjecte, va pen-

re ona part acriWssnm en els successos 
revolucionaris del setembre passat. . 

Aquest tal Miqiucl Sanchex—ha seguit 
Bicnr cl sen>'or Portela—disfrutava fen 
aquells dics do gran prcdiGimtm entre 
els clements àcrates y pindicabstcs do 
Barcelona, y en els actes portats u tter-
Inc en aquells dies, ell fou un dels que 
més se distingiren cn l'actuaoó. 

Junt ab aquesta memòria rebuda, hi 
Brviat ai Jutjat el número curresponent 
Si 15 de novembfe de 1911, dd penòdich 
«Tierra y Libertad», en cl qual se pu-, 
lilica un solt titulat «TOGUC dc Alettan, 

d la .OMfasió l:nMJC.c#j& f f t 

da l'atendó dels seus mnrmpeuxys sobre 
la conducta dubtosa del tal Miquel Son-
chez. 

En aquesta mentoria s'cxpbquen ty's 
cnfnmcn les versions tpic, sobre'ls suc
cessos de setembre, vaig tenir l'honor 
dc transmetre al Gixvcnu y a la prempsa 
a més de conTirraarse també ceris de* 
talls que figuren cn els autes dels pro
cessos incoats en aquella ocasió. 

Ab la memòria remen al Jutjat ui 
certificat dels pèrirs callgrafs sentors Bo 
íarull y Deliro, en el qual dits senyors 
certifiquot que la lletra, ab que la me
mòria es escrita, es orgt jval den Miquel 
Sam hez havemse aixís comproArai ab les 
firmes a'aquesr subjecte que's tctvn a 
l'Audicnda y a la quefatm de polida. 

Té certa significació en eb moments 
aciuals—ha acabat dient el senyor Por
tela—el puntualisar aquesta qüestió, t»ta 
vegada que per port d'alguns nortits p» 
Ifuchs ha sigut posada cn dubte la ve
racitat dds m/ormes donats pel Go» 
vcm civil. 

Aquí el senyor Portda ha acabat la 
seva explicació, sobre la rebuda d'aques
ta memòria, hont se veu que s'explica 
fil per randa la trama dels anunciats 
successos de setembre; junt ab detalls 
que semblen ésser força interessats pel 
governador, ja que no amagava pas la 
seva satísfacdó. 

L'alcalde, el governador, 
l'Ajuntament y la vaga 
dels cotxers. 

L'alcalde senyor Sostres, ha visitat 
aquest mati al senyor Portela. 

Kcfcresit a n'aquesta vis-ta, d senyor 
Portela ha dit als periodistes: 

—He parlat ab el senyor Sostres dc 
una nota ofickea publrada a la prenn> 
sa. hont sc ve a discurir, per la ponenaa 
de R dorms Socials de la comissió mu
nicipal de Governació, la meva uitor-
venció en 1 "assumpte de la vaga (dels 
cotxers. 

Jo be dit al alcalde que, rcspoctani 
d pensar d'aquests senyors que com» 
p...tu la tal ponencai, obrava y obraria 
en totes opasions segons ds impulsos 
de la meva concienoa, a pesar dc que 
sé que dhis senyors han desistit d'inter
venir cn ahal assumpte, crCycnt tal ve
gada que aquesta mtervendo no era pas 
una funció n>olc apropiada al seu ro4 

" En cambi, parlant ab l'alcalde dd des
cans dominjcal. b be deraonat que to
tes aquelles persones del muniopj a 
Sui pertoca mirar pd cumpbment de la 

cy, s'hi interessin, segur ae que aques
tes, sí que son funcions pròpies |dds 
seus çàrrcdis. 

Dècimes de contribució 
Ei president de la Unió GrcrauU fa1-

visitat d governador, pera parlark de 
les dèdmes de omtribudó industrial, 
anundanth la celebració d\m mling pe
ra pendre acorts sobre Bassumcne, Jes 
cejv lusions del qual seran portades en 
nwmilestarió al Govern c>vil si aixís ho 
pcrmei l'autoritat. 

La campanya Sanitària 
S'ha publicat Li primera «Relacjón su-

cinta de la Qamçnna Sanitària de Bar-
cdona y su provincià en el aflo 1911, 
durante d mando dd Exono. sefloc don 
Manud Portda, gobemador dvil». Re-
dactada per l'inspector provmcaal dc Sa
nitat doctor Trallenx 

En ella's dona compte de les gcsnons 
portades a cap oocura'l còlera, durant 
el passat csmi, com un dels íavcys 
més importunis. 

B o r s a 
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Les sessions d'ahir 
Al reunirse a Madrid aquest mi'gdía 

ds corrodors, al Banch corisen Plates 
a 480 v Interior a 85 05. 

De Borsa, després, se'ns envia: 35 
enters. 

Aquí obre l lnnerior a 85'01. se vu 
iat a O'S y se tartoi a 85152 o. 

París enria; Extcnor 95 "42. Ncrts 441. 
Ala^ta 436, Andalusos 280 y Piates 
442. 

S'obre aquí de Ncçrs a 95"40. se pu 
18. a 50. sc cuif a 35 y sc tnnea ab pa 
per a p5'50. 

D'Alarams s'obre a 94'30, se puja n 45 se cau a 85 y se tanca ab dinef a 94 40. 
Se oodsen dc tanca: Andaluses a 60"55 

Orenses a 1970 y Cokanals a 64'37. 
Mimidpis, comptat, paBT. 
Rdomm: 9475. 
De les dentó obliKarions s'opera: 

SegXmes 9612, Almanscs 96-25. Nort Os
ca 95 "37, Sanr Joan 81 "62 a 81 "50, Fran
cés bBflZ, Arizas 106'50. Alacants B.. 
10312. cann.au pett-s 10275 a 103"12, 
C. 9 5 a 95-87, D. 95-87, Almanscs 
adherides 77'87, Eleoiridiat dd 4, 93'50, 
Urgells 7975, Pcirt 1908, 10475, Cirr 
culaaó 1910, 105 25. y Foment d'Obres 
y Conslntcions 98'50. 

Accions, <XHHT«ÍII, Espanya Industrial 
73, y Catalana dd Gas 187 .̂ 

t candis resten a 8. Lliures 27'27. Res. 
ten al mticix camí ; 

Madrid contínua envianr: Plates 481, 
Intcnor fi 85'05, 'Ccnipsat 3470. 

= A les cinch el Bonsi tanca: Inte
rior 85-05. d.: NortS 95·55, d.; Alacants 
e4·60, d.; Andalusos 61, d., y Plarcs 
96 20, operadoos. 

De la tanca d'ahir a les dnch de la 
tarda a n'aquesta ?c mjlioca 0'02 d'In-
terior, COS d'Alacants, y no's varia de 
Norts. 

Coneixem de Madrid: Plates Í180 y 
darrer dc Renda 85'05. v 

París tanca: Exlericr 95'45, Non̂  441, 
Alacants 436, Andalusos 280 V Plates 
443. 

Es D'OS mís d'Exterior, 1 frandi nuniys 
de Norts y Alacants, igual que ahir de 
Audahisof y 2 íranchs mís de Plates. 

La pancat ab frawJis a 7-90 den»stTa 
que estem 0'40 sobre <-nn!.i d.- .\. 
0'52 d'Alacants, Ô S d'Andalusos y 0'60 
de Plates. 

Tanquen a Paris les Rendes: 00" 10 
ntés la Francesa, 95'45; igual que ahr 
la Russa del 906, J06·05,· 0'0S nettys 
la dd 909. 101V5; 015 msnys la TUr-
ca, 91 •gs, y igual aue ahir La dd B T H 
sil. 88'05. 

De les Mines pertlcn 38 franchs Rio 
Tinto, 1.699. y 3 de Becrs, 505, y ne 
milloren 1 Rand-núnes, 172. y 1 també 
GcJdrields, 103. ' 

Nacional Mexicà 179, 4 franchs menys 
y Espanyol de Qiba 499, igual que alur. 

Rebley. 

(DE L'AGENCIA HAYAS) 
Intervenció a Portugal 

, París, 31, 6'58 oir. 
Viena.—El «AllzermcnZcicunK"' diuouc 

la intervenció proposada per Anglaterra y 
Alemanya ha sigut acceptada pel Go 
vern de Pomigal, y que son esperats a 
Lisboa barcos de guerra d'aqud.es du» 
nacions. 
L'incident franch-itaiià 

París. 31, 9'45 ni*. 
Marsella.—La comissió fcnearregada de 

la enquesta relativa als turchs apre» 
satE a bordo del «iManouho.», ha a ab.it 
els seus treballs d'ideatifigaoó y liamar 
xstt cap a l'aris. 

Els turchs seguiràn a Frioul fins que 
recaigui resolució del Govern. 
Don Jaume 

Paris, 31, 11*31 nit. 
tjabes. — Ha arribat don Jaume de 

Borbó, d'incògnit, ab un company. 
Don Manuel 
y don Miquel 

, „ , París- 1. «Mfi ínatí. 
«L Exi clsior» diu que don Manuel y 

don JMiqud de Brâ anza varen ctels 
brar abans d'ahir una enorevista en un 
hmd de Douvres, concertant una itv 
tdigencia pera esvair las pvaiî js di
nàstiques. . .a^ L·L·.·xZd 
L a vaga de 
l'Argentina 

Paris. I, lO'S? knMf. 
Buenos Aires.—Segueúc la vaga <te 

carribtires. 
Les companyies han informat al Go 

vern que s'ha restablert la normal ira; 
dd tvíuedi en ds trens de mercaderies. 
£ls de passatgers circulen de Oonformrac 
ab l'horari provisional autodsat pel Gp 
veni ab motiu de la vaga. 
Elecció 

„i , París, i. Ji'25 taalj. 
Río Janeira L'expresideac dd Bra

sil stnyor Nilo Pecant que's troba 
actualment a França, ha sigut elegit 
senador federal, per gran majofía, 
Itàlia y Turquia 

. n vs,^8. 1 · iẐ SO tnrda. 
l'crim. 31.—Els italians varen btanfl 

beiar Moda d dia 24 y Djeblapah cl 27. 
Aquesta nit probable mont bombejaràn 

Hodcidah 
Zabmk —L'aviador Rossi, ĉoaipanyft'-

d'un capità, ha llensat bombes pobre 
un campament turch 

Els tfurchs han contesiat fodi de 
fusell, ferint al capità. 
De Cuba 

París, 1, 12'40 taida 
Nota York. — El «New.Vorkk Timcsa. 

cn ui despatx de l'Habana. diu que 
cl senyor Bustamante, president de la 
comissió scnaturial de Negocis extran 
gers, ha dedarat que M reclamacions 
dds súbdite anglescr>, francosce y k̂ e-
manys. per perfudids sofortis en Jes se
ves nronietats a Cuba durant la gu& 
rra Oc la ndepandencia, np han sigui 
pagaíles ni sotmeses a arbitratge 
i- cvolla a Méxich 

París. 1. 12'58 íanda 
Nma York. Comuniqui'n de El 

Paso cpic la euaniidó de Cjwplâ  ilç 

Juarer s'ha rcvoittst cníitm d president 
Madero 

Els soldax ban deixat en llibertat als 
presos. 

També han parar alguns trens y saque-
jau alguns csiabbmoiKs-

Hi hà varis morts. 
L a vaga de París 

Paris. 1. l'20 tarda. 
Les dúes compand.s de taxi autos Llo 

vàlids y Perret han intentat aquest ma 
n fer sortir els vcWoils, malgrat la va 
ga de «chauffctirs». 

AixA ha donat ll'jdi a n'alguncs co 
lisions entrc'ls vaguistes y ds agents 
de l'autoritat. 

Alguns vehiiids han sofert desptr-
fectes. 

Han resultat ferits un achauffeun» f 
un agent de polida 
El procés Kochette 

París, 1, Z'S tarda 
El tribunal dapeladó ha anulat itl 

prorí-s seguit contra'l banquer Rochet-
tc. per infraedó de lley. 

Se procedirà a nova instrucció y la 
causa's veurà pd mes de maig vincn& 
Al Senat francès 

París. 1, 3'10 tarda 
Al Senat ha comensat avuy la discu 

sió del presuposu 
M. Ribot ha dedarat que es inexacte 

que's tracti d'aplaçar la disousió ílel 
n o.-t franchalemany al Sonat. 

A n u n c i s o f i c i a l s 

Banoh de Barcelona 
Se fa avinent qucl diumenge. 4 de 

febrer pròxim, se celebrarà la Junta ge
neral ordmana d'acckifusncs que sanun 
dà ab data 30 de desembre dd hny 
preçj passat. 

Barcelona, 81 de jancr de 1912.—Pd 
Bandí de Barcelona.—El seu Adminis 
trador, E. Goya. 

D i p u t a c i ó 
El senyor Dato, abans de sa tornada a 

Madrid, va manifestar al director de la 
Borsa acl Treball de Barcelona, senyor 
Moragas Manzanares, el seu sentiment 
per no haverh sigut possible visitar, com 
s'havia proposar, les oficines dc la dila 
Institució, y va oferir que a no impe 
dirli les seves orupacv bo faria quan 
tingués lloch la inauguradó dd local de
finitiu que aquelles deuen ocupar cn d 
Palau de la Dipuiadó. • ' 

— Segons daoos de la Secció d'Es 
nadlstioa de les vagues dd M̂uscai So 
dal durant el darrer mas de janer. s han 
declami! a Catalunya quatre vagues y 
un «loccnO. oonesponenaie quatre a Ja 
oapiml y iaia a Reus. Ei número màxim 
d'obrers parats ha sigut de 1,130. De 
aquestes vagues, n'han sigut resohes sis 
durant! el mes, havent durat respxsiva-
ment 1. 3 y 10 dies. . 

— Avuy han près possessió dds cà-
rrechs d'oficial els senyors Raventós y 
Pf y Sunyer El primer ha sigut destí 
nat al Departamau Central y d çcgún 
a la Secció d'Hisenda 

— Aaaesr mori ban entrat a visitar 
al senyor Prat de la Riba, les Germanes 
Franciscanes de la Granin Agrícola de 
Tcyà.don Armengol Goma, professor de 
la Escola d'Agricultura, els senyora Ba-
yó y Rubió B dl ver de la Esoola d'Ar, 
quitoctura; ds senyors Rubió y Lluch 
v Miret y Sans, de la secció d'Arquet* 
lògia de 'l'Instirur dEsoidis Catalans y 
cl doctor Massor, que ha arribat de Pa 
ris darrerament. 

El doctor MasscC ha parlat al senyor 
Prat de la Riba dds estudis d'uivcs 
tigació qt*" porta fets sobre l'irincrari 
de ItMi César al dirigirse a Ueyda ds 
quals revesteixen un gran nterès Tam
bé l'hi ha parlat dc la conssdcr.idó 
ab que's tracta entrc'ls erudits dd es
tranger que's dediquen a'.s ê udis pre-
històrichs. dds que's realisca a Cata
lunya. 

U L T I M A 
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Un urbà ha detingut aquesta tarda 
al passeig de Gracia, prop dd Para
dor, a un minyó de 21 anys, indomiciliat. 
per haver furtat 27 pessetes dc Ja burxar 
ca a un passatger. 

Un municipal ha captu a- al mercat 
de Sant Joseph. a un altre minyó de 
24 anys. també indomidliat, per haver 
pres iaia màquina fotogràfica dc Jes 
mans d'una senyora. 

TTER TELEFONI 
E n t e r r o de l D r . E s q u e r d o 

Madrid. 1, 2 tarda. 
A les onze dd mati s'ha verificat 

l'emerro del quefe de» partit progres
sista, doctor Ezqû rdo 

L'actc ha constitiit una imponent ma-
nifestadó de dol. 

Precedia a la ouroça fúnebre, tirada 
per vudt cavalls, una seociti do ia guar
dià municipal montada ugícrs del Con
grés y l'Ajuntament ab ds macers. 

El dol era presidit pel comte de Ro 
manones, cn representació dd Congrés; 
ds senyors Azcarate. Alvancst y Galdós, 
cn representació de la minoria d? con* 
hmdó; d general Pando; ds w.yors 
Paraíso y Lcrrouc; d canonge Latana. 
oue fou secretari den Zorrilla, y el fiU 
ad finat. don Jaume. 

Posada en marxa la fúnebre corartiva, 
darrera de la presidència hi anava uia 
nombrosa ooncerrencia de metges, co» 
merdants. comissions de l'Acadcmn de 
Medecina y centres re.-u'jlicans; molts 
obrers, dipu'ats y senadors de tots ds 
partits, regidors, d partit progressista 
en plè y innombrables amich polftichs 
y particulars. 

Varis carruatges plens de noxities han 
acompanyat a la carroça fúnebre fms a 
la sagramental dc Santt Uorens, hont 
ha rebut crisriana sepultura 
C o n s e l l a l P a l a u . - L o que 

d i u en C a n a l e j a s 
El senyor Canalejas ha facihut la se

güent referència dd Omsdl celebrat al 
Palau: 

—He donat compte al Rey d-e tot 
lo que va passar en la sessi5 de ahir 
del Congrés, esmentat també ds comen 
taris que's dedueixen d'ella. 

Després hem parlat dd viatge al Fe 
rrol y he sotmès a la firma dc S. M. 
uns decrets sobre competència. 

Ha sigu: un ConseU normal y no hi 
ha hagut rahò pera altra cosa: al menys 
jo no considero qu; de lo ocorregut 
ahir cn el Congrés pujui deduirse ç é s 
trascendental pera la present sinnció po 
tica. 

Ja no's parlarà dc crisis en un any. 
Ara'ns dedicarem a treballar molt y 

sense descans. 
Espero que m'ajudin ds lliberals en 

primer terme a fer esvair la campanya 
artificiosa que s'ha iniciat contra'! scr-
vey militar obligatori. 

Ja han començat a arribar fins al Go-
vem telegrames de pares de família pe
rò es inútil, perquè jo DO admeto la 
redempdó a metàlich. 

Això y els consums s'acabaren pera 
sempre, car no crech que hi hagi ningú 
capaç de restablirho en lo futur. 

.Termenat el Consell, el ministre de la 
Guerra ha sotmès a la firma del Rey 
la combinació de mandos y ascensos mi
litars que'l Rey ha firmat després d exa
minaria. 

Respecte al ascens dd senyor Orozco 
a tinent general ha dit el quefe del Go
vern que li donava dret preferent a n'dl 
la circunstancia dc trobarse en possessió 
de la creu de Maria Crisuna, y cn quant 
al nomeuamem del general Aznar pera 
la Direcció dc la guardià civil, manifes
tà que al preguntarli d Rey qui podria 
desempenyar la Dirccdó de la guardià 
dvil, li va contestar que tenia un inte
rès personalisme pel senyor Aznar, ge
neral molt prestigiós ex-company seu de 
Gabinet y persona ae grans dots d'acti
vitat y jmeiigencia 

Ha manifestat d senyor Canalejas que 
en el transcurs d'aquest any hi haurà, 
per baixes naturals en l'escalafó, dnch 
vacants de tinent general. 

Després s'ha rdent d president a la 
skuació de Portugal, "d'ahont les noti-
des ofidals son molt concises, percjuc l 
nostre representant, marquès de Vüla-
lobar, se manté cn una actitut diserc-
Ussima y sumament dreunspectà. pera 
no donar lloch a suspicàcies en los esfe
res governamentals d'aqudla nadó. 

No ignora'l nostre ministre a Lisboa 
que està considerat com persona poch 
afecta a les actuals institucions lusitanes 
y an aftcò obeeix la conducta que s'ha 
imposat, telegrafiant al Govern espanyol 
ds fets concrets. 

No obstant aixó, d senyor Canalejas 
sab que la siniadó a Portugal millora. 

Sembla—deya'l president dd Consell 
—que l'ordre se restableix y pera con-
seguirho han tingut que recórrer als pro
cediments del «nnlcuow Canalejas y al
tres «tirans». 

Han tancat centres obrers, han tret 
les tropes al carrer, han declarat l'estat 
de guerra ote, etc. 

Després d'aquestes lleugeres ironies, el 
senyor Canaletas ha anunciat que demà 
passat anirà al Senat a contestar al se
nyor Maeslre, qui explanarà sa anuncia
da mterpdació sobre la política del Go 
vcm al AlWTfiídv nv 

Per úhim ha expressat d president 
el seu disgust per no haver pogut con
córrer a Tenterro dd doctor Esquer
do dc qui ha fet grans dogis. 

Tant el senyor Canalejas com d mi
nistre d'Estat han arribat ta-t a l'ente
rro, però han anat a firmav a la llista 
exposada en d domicili dc' f nat. 

L a vaga de P o r t u g a l 
Badajoz.—Diuen alguns viatgers ani 

bats de Portugal que Is vaguistes vola
ren ahir ab dinamita un nanvia, d con
ductor dd qual va morir. 

Moneda fa l sa 
Orense.—EU governador va rebre anit 

una targeta postal datada a Barce 
kxna, en la que se h deya lo següent: 

Ahir degur- sortir per ferrocarnl una 
caixa sospitosa destinada a la provin
cià dd seu mando. 

La postal la firma LemaL 
El governador ordenà segxadament que 

l'inspector senyor Leal oonfereidés ab 
tota reserva ab d craefe de la estació. 

En d tren mixtc, uniefa dd matí, arn 
bà una caixa estreta y llarga. 

/VI mkgdía se presenta a recula:la una 
dona sospitosa. 

El quefe de la estació la va interrogar 
sobre'l contingut, manifestant que sols 
hi havia eines. 

S'avisà al quefe de la guardià dvil 
y sc procedí a obrir la caixa que conte
nia 4.000 pies. totes talses. fabneades ab 
alumini, f 

Les monedes eren d'una o dúes pesse
tes. 

Venien embolicades entre serradures, 
paper de seda y palla de blat de moro. 

La dona fou detinguda al acte. 
La polida .en combinació ab la guar

dià civil, busca un lladre anomenat Ba 
llescà, amant de la detinguda. 

F i r m a de G u e r r a 
Madrid, 1, 4'15 tarda. 

El ministre de la Guerra ha sotmès 
avuy a la firma del Rey, entre altres, 
els següents acorts: 

Ascendint a tinent general a don En-
rich Orozco. 

Ascendim a generals de divisió a don 
Leopdd Manso y don Eladi Andino. 

Ascendint a general de brigada al co
ronel d'infanteria don Vicens Ambcl. 

Nomenant director de la guardià dvil 
a don Àngel Aznar. 

Nomenant pera la Direcció d'Inràlhs 
al general Çappino. 

Nomenant inspector general dds esta
bliments d'instrucció militar al tinent ge
neral don Cèssar Villar. 

Nomenant subsecretari, cn comissió, 
dd mimsteri de la Guerra, al general 
Orozco. 

Nomenant conseller del Suprem al ge
neral de divisió don Artur Alsina. 

Nomenant fiscal del mateix Tribunal a 
don Joseph Barraquer. 

Nomenant governador militar de Carta
gena al general don Miquel Imaz. 

Nomenant quefe de la segona brigada 
de la primera divisió al general Loprz 
H errero. 

Nomenant quefe de la primera brigada 
de cassadors al general Primo de Ri-
vera. 

Disposant que cessi en el mando dc 
la pninera brigada de la onzena divisió 
d general Noguera y nomenant pera 
sustituirlo al general don Frederich Mpn-
taner. 

Destinant a la zona de redutament de 
f f adrid al coronel d'infanteria don Fermí 
Idoste. 

Aul ori sant la presentadó d'un projec 
te a les Corts concedint una recompen
sa especial al capità d'infanteria don £n-
rich Ovilo. 

Concedint varies creus blanques p̂ isio 
nades y altra roja al tinent de cavalle
ria senyor Manso de Zúfliga, per mèrits 
contrets en la campanya de Melilla. 

Disposant el pas a la reserva del ge
neral de divisió don Nicasi Momes Sie
rra. 

L o que d i u la prempsa 
«A B C». rdermtse a la jornada de 

ahir en d Oongtés, diu; 
Posantse en el piait de vista de ia 

legalitat, prescindint de la seva pròpia 
doctrina, y deixant d regisme fora de 
discusió. els senyors Senantc y Vàzquez 
de Mclla criticaren mok hàbilment |a 
gestió entera dd Govern y sobre tot 
en lo que's refereix al ordre púbhch 
y a la defensa social. 

No's pot negar qu-·'l senyor Mdlu va 
estar fdis en l'atach. 

La seva tesis sobre la influencia de 
la por en la vida pditira y en l'exercici 
dd poder fou un esclat esplendorós de 
dialèctica. 

El senyor Maura va trobar l'ambient 
molt preparat pera la ruda sentencia 
que va llençar sobre'l Govern. 

Ab altres paraules que en 1909, sense 
parlar de hostilitat implacable, va formu 
lar contra en Canalejas d maneix de<hau 
ci que va fer caure al senyor MOret. 

«El Liberab diu que'l discurs del se
nyor Mella fou de ruda oposició y va 
produir desastres en el senyor Canale
jas. 

Però va venir d discurs dd senvor 
Maura y en 15 minuts dc orator,.! d 
senyor Maura desencadenà u.ia tempes
tat. 
s Bfina fou U jqijUda pcraT senyor C» 

nalcjas. La rcaparidó dels conscrwlo^ 
en escena va produir d mateix tíecié 
quel diumenge avan-passat Estaven pt*-
ra entrar en cl poder, però d dc la 
repulsió unànim del públich. taren te
nir dc rcaiwse pre-. ipitadantont a casa 
seva. 

«EI Universos dogia'ls discun&p.-< dds 
senyors Scnante y Mclla. 

Respecte del discurs del senyor Mau
ra, diu: 

Les frases comminatòries dd (vnyor 
Maura, la conaetnnadó tan justa com 
severa sobre la evident complicitat dd 
Govern ab ds republicans y demagochs 
y la seva simpàtica declaració de gue
rra, son d preludi immediat dc la cai
guda del ministeri, i Anein a assifctir a un 
cambi de pdilica? -

U n a d i f i cu l ta t 
Madrid, 1, 5 15 tarda. 

El president de ia comissió del pro
jecte pera processar a diputats y sena
dors, senyor Alba, ha conferenciat ab 
els senyors Canalejas y con* de Ro 
manones. pera donaries compte d'una di
ficultat que ha trobat la .comissió. 

Se tracta de que segons la nova IIty 
de redutament sc queda subjecte a la 
jurisdicció de guerra fins eb 32 anys, 
y la comissió entén que cal armmisar 
aquesta disposició ab ds articles >a apro
vats y ab l'esperit que inforaw la to* 
talitat dd dictamen. 

El senyor Canalejas. sense limiçar cap 
opinió, ha indicat al senyor Alba que 
conferenciés ab d ministre de la Guerra. 

C o n g r é s 
Madrid, 1. 415 tarda 

S'obre la sessió a tres auors de qua 
ve, baix la presidència del cpnfte dc 
Romoncnes. 

En el banch blau «stà H senyor Ca 
nalcjas. 

S'aprwa lacm de l'anterior. 
Se Ik-gds Lt aosnumcaci>j donant cofnp-

te dc la mort dd doctor Esquerdo. 
El PRESIDENT dedica smodes (ra

ses a la memòria del difuof diputat pe-
publicà y proposa que ooasd cn acta 
d sentiment de la Cambra pa- fa mort 
del docznr Esquerdo. 

Els senyors JGL£SIAS ido» Pau y 
SALVATÈLLA. O I nom de les mino 
ries a que pertanyen, també pronundai 
sentides frases ncooïògiqias 

Ordre dd l!ía. S'aprovMi alguns dio 
càmens y proposicions de Uey. 

Cocitimia el debat scfate'i pto.ecti· de 
Uey pera proocsa/ a senadors y tliptsats. 

El sen>x>r PEI>RE(GAL fa algunes 
obsenackns al amde vuitè j ps apno 
%aEl senyor IGLESIAS don Emüià). 
combat 1 article ncè. 

Diu que s va a evitar la immunitat 
dd dipusu y aftgdz que no os invrav 
nitai. sjno una absoluta iiqpxaúw Sa 
que's necessita pera d:iifwac con3̂ 1 
caciquisme d'Espanya, l ! Py 

Cita d cas de que en un poble del 
seu districte fou a.-·.·.s··ma. no f i gai
re un home y ds autnrs estàn on lli
bertat provisional perquel-i smpara el 
caciquisme. 

Donchs bé; resulta qiK afe criminals 
els es lícit k> qus no es lidi als dipo 
tars qu.- s'cxtralunitin en Ja pnraufa o 
ab la ploma 

Madrid. 1, S 15 tatdu. 
El senyor CANTOS contesta a don 

Emüià Iglesias y rectifiquen diw. 
El Sr. SALVATÈLLA combat tam

bé l'article, consumint d segón tora cn 
contra. 

No s'explica l'interès de L· ectnú<s\S 
cn mantenir c.. aquat article uní pe 
rauia que no significa rès; y adver
teix (fK- dc vegades te parauê  que no 
signifiquen rès poden sig lifiçar massa. 

Exphca la notòria contradicció entre 
l'anicle que's disctcdx y oi 47 de la 
Constitució y demana a Lt oxnisiii 
que digui com s bo S^ri. pern evitar 
aquesta contradiedó. 

El senjor CANTOS li oontesía. v 
El senyor SALVATÈLLA no's do

na per satisfet y insisteix cn denuuiar 
quo s'expliqui la cotrradx̂ aó « qu. s'ha 
rderit. 

El n·n·jxx ALBA nega que hi hagi 
contradiedó. 

El Sr. SALVATÈLLA «emana (una 
vegada més que s'expliqui oòm s'armo 
nisarà aqwst ajticjc ab d 47 dc la 
Constituió. 

El senyor ALBA:—Pera això seria 
necessari un debat, que am oo te perti
nent y sobre'l qual s'beuria dc demanax 
autorisació al president ^ 

El comte de ROMANONES:—• 
Aquest debat no pot ferae, perqu s'hau 
rla de rderir al articte 3, qû  ja està 
sprovai. 

El senyor AZCARATE apoya les ma 
niíestacions del Sr. Saivatdki oréyent 
que aquest assumpte té importància pera 
la minoria republicana. 

S'emaula un dialech entreV se yort 
Azcàratc y Alba. sense tpo s'atrib: b 
rès concret, y s'aprova l'aitide. 

El senyor PI Y ARSUAGA apoya 
una esmena a l'artide 10, qi» os Re
butjada després d'unes obserracions dd 
senvor Canalejas. y s'aprova l'onick, . 

S e n a t 
Madrid. 1, 6 15 tarda. 

El senyor López Mufioe obre la ses
sió, a les S'40. ab escassa concorrcnc'u. 

El ministre ae la GUERRA llegeix un 
projecte concedint una recompensa es
pecial al capità Ovilo. 

El BISBE DE JACA fa mn prech re-
1 adonat ab el pagament d'atrassos a la 
guardià civil. 

El general LUQUE derdx complàu-
rel. 

El senyor GARCIA pregunta quina 
lley de reclutament regiri perals fnt 
nvons dd actual reemplàs. 

El general LUQUE.—La qüestió cs 
ben clara: perals minyons de 1911. la 
Uey antiga: pera'ls de 1912, la nova. 

Els seíyors POLO y PEVfeOLON y. 
CEPEDA formden prechs d'interés lo
cal pera Valencià. 

Ordre 'dd dia. — S'aprova ddinitiva-
ment d projecte d» ferrocarrils secun
daris y exlraicgichs. 

S'aprova'I projecte d'agregació de va
ris pobles al terme muníÇipal de Grado 
(OviedoV w * 

S'acorda que en la pròxima sessió se 
reuneixi U Cambra en seccions y sfeixerfi 
la sessió, • j 

L o d e l M a r r o c h 
Els acorts 

París. 1, 10'40 mart. 
«Le Figatt» acull eJ nsnru- de que 

la dis.-usió dd traciai fran·ivalemany 
al Senat serà aplaçada probab'cmcnt fms 
a mitjais d'aquest mes, B fi dul·imaí· 
abans l acort franch esiianyol. 
El protectorat 

París. 1. 1-40 tarda. 
La comissió interrankterial ceadi pe 

ra la oreanisació del protectora: deFran-
ça al Manooii ha acabat ] i seva tasca. 

El dictamen serà comunicat aviat pl 
Goveni marroquL 

Sesons aquest dictamen, cl prutecto 
rac de França te d'impliair la co'aho 

gans essencials: ds scrvrys seran B-í-
segurats ab el »onçurs de onsellcrs 
francesos que fiscali«nin 1 adnani&iml 
dó marroquina; no m haurà cap annu-
niseració directa dc hrança, sinó {a co 
laboradó d aquesta ab el Govcm Sto 

N e g o c i e m V a l o r s y C u p o n s ' 
f9b éc F.: tlilS Sardà, I\bía CçnCre. 2C. 
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L A V E U D E C A T A L U N Y A I febrer de 1912 

B o r s a del T r e b a l l 
de ia Diputació provincial 

O f e r t e s 
8 « necessiten 
1.—Meritori. 
8.—Aprenent dc fofoeTifU 
16.—Meritoris. 
18.—Aussiliar d'escripton. 
21. —T a q u i mecanògraf . 
22. —Aprenent de camiseria. 
26—Aprenent. 
27.—Cotrednr do p r o i u a c i ertrantfers 

filatures. 
32.—Aprenent. 
33—Meritori . 
35 -Aprenent esculpcor 

44 .—Ope:an rejoler pràctich y que aà-
piga donar el ooior. per Cananes. 

4 5 .—T a q u i mecanògraf aqtanyol pràcnch 
pera Burdcus. 150 franchs mes 

49.—Meritori. 
52.—Meritori. 
53 54 55 .—Coíredors , sou y o o m ú s . ó , 19 

a 22 anys. 
57.—Meritori . 
60—Mitg oficial fuster. 
61.—Corredor de postals, ab '.lieatda. 
6266.—Corredors pera maquinaria y ac

cessoris de molins y fàbriques de f a 
rir.a. pera fóra y dintre dc Barcelona. 

67.—Anreaent fuster. 
«8 .—Meritori , 15 a 16 anys, pera mer-

corfa. 
69.—Aprenent genres de punt. 
72.—Meritori Aprenent. 14 a 16 any». 
•73.—Aprenent genres punt, 14 a 15 anys. 
74.—Meritori 14 a 16 anys. 
7576.—Aprenents morrcria, 14 a 16 anys. 
81.—MotUador cn guix, pràotich. 
83. —Dependent que -ambe conegui tro

ba II confiteria y pastderia, pera fóra 
de Barcelona. 18 a 25 anys. 

84. —C o r r e s p o n d è n c i a alemanya y angle 
sa 18 a 20 anys, pràctichl 

107 09.—Corredors, preferiUet tfue sigum 
tipògrafs. 

110. —Aprenent pera imprcmpta. 
111. —Aprenent fotògraf. 
113. —Meritori. 16 a 20 ai*ys. 
114. —Comptoblo. duc sàpiga francès o 

a n g l è s y mecanografia. 
126.—Escnpton. p r à u i c h , 18 a 22 anys. 
129. —Correspondència francesa, espanyo

la, màquina, molt pràcrich. 
130. —Viatjant pera t-ataJunya. que c » 

negui article novetats senyora, y ha
gi viatjat per l a regió, dc 20 a 30 anys-

140.—Aprenent pera l 'elaboració dc p i 
de Viena. 

141—Groom, 14 anys. 
142.—Corredor perfumeria priotich. sou 

y comiss ió . 
144. —Mestre 1.» ensenyança, ab iihiL 
145. —Taqui-mecaoògraf d'uns 25 anys. 

indiferent que sigui senyoreta. 
147 50.—Operaris joves pera '.reballs en 

magaizem de paper. 
151 .—Mecanògraf cUndcrwocd» pera co» 

rrespondencia francesa y espanyola, 
molt pràctich, 25 a 30 anys, preferible 
taquígraf. 

152 55 -Agents pera vendre articles por-
fumcr.'a. 

160. —Meritori, escriure a màquina. 
161. —Meritori, 15 a 17 anys. 
162. —Contramestre teixits, de telers rac-

cànichs . solter y català. 20 a 30 a m s . 
164 66.—Agents p o.i-gand;1 re- p : à c icha. 
167—Aprcoctit. 
170-71.—Escrivent» molt bona lletra, 18 

a 20 anys. 
172. —Escrivent aus iliar, 18 a 20 anys. 
173. —Aprenent. 
176.— Mcrv.ori. bona llct a, 15 a 18 anys. 
178—Director pera una explotació agrí

cola, sàp iga comptabilitat, 30 a 40 anys, 
conegui maquinaria agrícola moderna. 

179. —Corredor postals, sàp iga francès. 
180. —.\ío<;o pràcticli. que sàpiga llegir 

y escriure correaamenr. 19 a 22 anys. 
181. —Rcrader. 15 a 17 anys. sàpiga lle

gir y escriure correctament, 19 a 22 
anys. 

182. —Meritori. 14 anys. 
183. —Meritori avençat . 16 a 13 anys. 
184. —Dependent ultramarins. d'uns 20 

anys. 
185. —Recader. 
186. —Mitg dependent de 16 a 20 anys. 
187. —Dependent, venda al detall, oferta 

escriptori, dc 15 a 20 anys. 
188. —Oficial torner, que pugui anar dc 

remendo, dc 20 a 30 anys. 
189. —Meritori, bona lictra, 14 anys. 
190 —Meritod mecanògraf cUndcrwood». 

16 a 20 anys. 
19193.—Dones pera fàbrica dc paper. 
194. —Tcnedor de llibres molt pràctich. 
195. —Dependent merceria y novetats, 

pràctich. 16 a 19 anys. 
196. —Mitg oficial minen L-ta. 
197. — M o ç o . sigui caixisia d'unprcnií .ta. 
198. —Dependent pràcti'·h pera la venda 

dc teixits. 
199. —Escriptori pràctich. 17 a 20 anys. 
200. —Corredor pràctich comestibles y ex

portació pera quatre hores diàries, de 
40 a 50 anys. 

201. —Tcnedor dc llibres, francès y me
canògraf. 30 a 35 anys. 

202. — M o ç o que sàpiga fer paques, 25 
a 30 anys. 

203. — M o ç o , dc 30 a 40 anys. 
204. —Meritori, 14 a 15 anys. 
205. —Ajudant escriptori, sàpiga francès 

y comptabilitat, de 20 a 25 anys. 

E n la darrera sessió celebrada per la 
Junta do la Borsa del Treball de Bar
celona ^Diputació provinuali, baix ia pre-
s idsncià dc don Narc ís Verdaguer y Ca
llis, y ab assistència de la rcpreírjnt.i-
c ió completa patronal y obrera, s'estu-
diaren els medis dc poder realisar Ics 
colocacions íòra dc Barceknia en vis
ta d'haver demanat algunes entitats de 
diferemes poblacions de Catalunya Li 
relació ab la Borsa pera la reciprocitat 

INGRESSOS de la Companyia del» Camin» de Ferro del Nort d'Espanya 

L Í N I B S 
c n M , 

n t » -

Madrid a Irún y • o i r a m a l · . 
Alsra Sanlanoer 
Sara posa a. Hamolona, Barcelona.{ 
Tudela a Bilbao , 
Almania aTalencia y Tarragona 
Asturias, Galícia y León. . . 
VUlabona a Avilóa , 
Ciaita a Solo de Uey 
Lleida u Heus y Tarragona. . 
SanlJoaa delta Abade, 
Valencià a DUol. . . 

Toia la xarxa. 
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Barcelona 29 da janer de 1912. — Kl Sserelari del Conulé. Alfred Fusítr. 

dc les seves operacions; donada rim-
portancia d'aques: punt no reca igué acort 
definitiu. L a Junta s'enterà ab satisfac
ció del resultat actual del moviment dc 
colocacions, aixís com •amUi del ofe
riment que havien fet algunes societats 
paí tonals y obreres d'utilisar ab prefe
rència y sempre que fós possible, ex-
cfu&sivament. els servey^ de la Borsa: 
y a d e m é s d'altres acorts d'organLsació 
interior, s 'adoptà el de fomentar acti
vament la ro locac ió obrera. 

Publicacions rebudes 

—S'ha publicat un folletó cor'cnin' c l 
treball de don Joscph Ruiz Castellar. 
^Municipalisació de les Borses del T r c -
ballr. 

— E l Consell pr .vaui; ! dc Foment de 
Bartelona Iw publicar l ln/ormc sobre 
concess ió de bonos a la cxpoit i ic ió Irte 
farines. 

—S-lia publicat im foll"' ab la o n í e -

Ingressos de la Companyia de Ferrocarrils de Madrid a Saragossa y a Alacant 
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Barcelona. 29 da jaacr ds 1912. — 81 a·oretari dol Gomil*. Felip Blanr. 

reiKia donada pel doctor Ehr l i ch sobre 
el r m v i : A l ç o sobre d Satvarsan». 

— L a casa l'asso ha repartic els qua
derns 102 y 103 de les .Memòries deu 
Dumas y I u començat l a publ icac ió dc 
1 Historia dc G i l Blxs de SaníiUana. 

— L a casa Subirara ha publicat c l qua
dern mim. 37 dc la o o l c q d ó «La .Veu 
del 'Àngel dc la Guarda». H i h à un su
mari mclt escullir. un oxntrfet sanioral 
del present mes y un dibuix den Lü-
mona. 
_ —S'han publicat els quaderns núme
ros 44 y 45 dels «fAtlas P c d a g ó s k : o dc 

Espaiía», que ediCi la asa Manin . , 
—S'ha publicaC el u ú u a r o dc la rtfc 

vista <:Anals de Modecmaj·, tjxrespooenW 
al present mes. 

— L a Revista Sodal H ispaiw»-ArumM1; 
na, puMicació mensual de l ' A o i ó SOK, 
cial Popular Espanyola, ha iiublicat og 
prraier n ú m e r o d'aqui st .oty, oozè dc taf 
seva existència, ab notables millores tnak 
tcríals. auraent de pàg ines y un sumarr 
selecte y molt interessaur, pera corre». 

rndre al creixent favor que'l piublictt 
dispensa y a Ics nenes necessitats n 

ex igènc ies dels temps. 

Els v ò m i t s , coragre, ar
dors, inapetencies, pesa-
desa, bi l is y dolors del 
« s t ó m a c h , c in tu r a y es
quena, e t c , desapareixen 
a! s e g ü e n t dia d'usar el DE VENDA P E R T O T E S L E S FARMÀCIES Y D R O G U E R I E S 

D e s a p a r e i x e n e n t r e s d i e s l e s 
d i s p e p s i e s , g a s t r a l g i e s y c a » 
t a r r o s g à s t r i c h s , c o m b o 
c e r t i f i q u e n m i l e r s d e c u r a t a . 
R a l a a è a com a talalflcadaa loa cap-
aea qua no port la la Oraaa d e u 
únlcl ia coooeaaionarls a Eapanya. 
J . U r l a o h y C — B a r c e l o n a 

V e n d e s 
A PLASSOS 

M O B L E S 
• I L I . B R I E a 

i . a · i P A R s a . ele — Sani Pau. iiúm-M. 

B 0 B L E S D E A . D I R A T 
axpoalcid penaauoat. -

D O R M r r o n i s - SAI.ONH 
MENJADORS. D C S P A T X O S . * 

tUpedaiiut an ati d » U l an^Ma 
HtaiilÍLtMl, My 30, y 81. Pau. U . S2. SI 

A n u n c i s 
Si elKà da ta aava família pataix d lrrlia-

dò o InfeccliV gatlrlca initnUnal. o qua 
a(HiMm <a hafi da^anaral aa tirua. dda-
Cutll r&ité dMaculda'1 

T H E A L P I N O 
r • » [ anara'l mal de (impla lulispoiicid. 

l'I paríem ja fn temits que pateix la raa-
atUa, dónsuíll vostè hijaet THK y Tmrt 
com e-i \iochM dies entra au (raiiia ronva-
leserr.c a.—Bn farmaclaa y drogueries. 

Més de 3 0 0 0 ersones 
(xxlen Jnttilirar arnr K rerfoccid 
ati nua a.|·i<>;in casi r·xane'n de 
'.a vi·i« pera l'apllcacld ae lantaa u 
uU^rea. 81 roilé l* alcma íl:!:-aU>i 
al» onnieni n>uau. ragi in-jeuilt • 

1 L a Òptica M t 
ahool, ati aparella malemni cíi», aa li 
dlm al deu o no norUr lenlei, osseal 

anueaia operaci''. roiapialaiuont 

G R A T I S 
Pabneerld de erlstalts y tnontures de 
loles clanca, «egoni pr^arrt.̂ ·ii'. dau 
leniorsoruliates venda ecoadeatea 
da tilauciBt vrlm.-réiiohm y altres 
rt»».»©», irmiire dal> mm arenaata 
atatamaa, y tot lo fina o la dadea «a 

raforaix. 

Sf ;g : ; c í r í a , M i t M M f t t m k à 

E M P R E S A D E POMPES FÜNEBHES 

E G Í P C I A 
Societat Anònima 

Lainésíiiiiiortaii(i,EspaDya129siicnriais i telèfon. Central, Pelayo, 4 i (eléfoi 1113. - E c o n o m i a ver i ta t e n e l s p r e u s 
m r l a n i - L A E G I P C I A i s l 'únlea funerari* qua poasaolx Cambra da Dailofetslo. ao aerrlal cap arlefacle isaaa '|U9 alxal 
l U r i d l l i . prèviament dealafeclal.—SOT.V: ISmiaral y r ipl laervoy Unt ao la caplUI carn fora d'ell». 

I S G O B R I M E U T S E N S A C I O N A L 

| Curació de les mlallíes Je la pelly tainWe Uaps de les cames 
L A P E L L 

M a l s de les c a m e s 

C o m p r e s 
A l h a j e a 
pagnon pre u molt .iu, carrer Uardaoal 
Caaaiia*. número 8. bu'.ua. Juaopb NuSax 

or. piata. p-.au. mane-
dei. y deuladiirei ae 

L l o g u e r s 
pt .KüASr y rMlilal edilicl, uropt pera 
C - odelaU oi'r.ire re.ljri·j.sa.—Ualid: UOib 
i-oll d«' Oanl, ïTi. lep-er fia. primera poita 
Ue í a 3y do l a «do la oli. 

S i m i s to la C f l i w H M i l i t a 

L I M A D E N O V A - Y O R K , C U B A Y M È X I C » 
Bldu 31 ia fabrar. MrtiM da Bjiciiaiia. «i r. la valencià, ai rt le uauzt y atse 

úecadla. a. fapor 
A n t o n i o L ó p e z 

dlrei Uimeol pera Nora viric. íl.iiiana. v'araeraa y Paervo UMiodk 
L Í N I A D E V E N E ^ U E L A C O L O M B I À 

Ridin to da (abrar. aurUra da Baroalona. al 11 da valencià, al II d* Miiati r al 
Lida cjdlc al ra por 

ú m de la curació Desírés fle 15 ilies ie traclamettt 

L e g a z p i 

j Batin nou y uacntiich preparat ea rurma da capaula o u t n ta B i , E N O : « M * o i a . j 
el O A T A R B O DK L·A BUPiSTA j oll-ei at '-eloai aonleiina*. 

Biacle rtp.l y pnftrcich. H«a d'IodiBeiUoni nl rdü. r·r laa capiulw paaíeo porl'eaU'.iaac'i 
aause dlsmclr, -. T .rupocli lil ha perill if i,», ' luus ronali. parnee'l producte n.» i>ca*in;i.i 
ta més petita irritade. — ?a Tjnda oo tol·i tai ilrmaclotea cap>e'.'--i la t'a î caiutüai. 

mpotUarfa pera la raada a I «arrde 
O F . F A R R S R O e n C o m s a d i t s . ^ X ^ V ^ A . 

Ronda do Sant Aacool. I . - •AROBL.ONA. 

P É R E Z . M A R T I N y O . " 
Alaata. a - a iA! :RIO. 

n ballo. 
• I L I P I N i V S 

nwrt a c ir iça> y p ï n 'tH'aini. Cif ir 

.irt» 

frlul l i l «a 

F à b r i c a de P l o r s , G o r o n e j y P l a n t e s 
• i · i i . ^ • B^I IS—pai j sa»a «• •»• • 

A a t i a a O a a a . — C . J » H1 \ - a U i , l 1 r 1% » f a t a 

Depilatorl Maria M 
Usant aquat Depilatori may tindreu pèl moixí 

L a dóna, en totes ses edats, 
deu procurar fer sempre forsa goig 

éa * l miüor de tota ela da»plls»on*. par aoa aorprenonanta y 
mararallosoa mul la t s . Ba el móa eficis / inofenaiu. puix 
ao Irrila'l culla per delicat j B que aquei ala. 
t a e l m é a eflcéaperq-jaab aenOia'obté la completa dejaparlció 
de tol pèl raoni j p*t. Sa al més inofensiu, per éaaor l'únlch 
Tuina aplicació no perjudica m a / , per molt teoipa que a'uai. 
6s iodtspeniable en lot tocador per aa alegaul preaentacid 
aa fraacn dacrístal l Ullat y par ésser r ú n l c a que no drape-
deiz mai olor. puix la pols conté un perfum delicat, 
é a e l mea préctich perquè en molta caioa. y eapecialment en 
edat jorení i . n'tu h i prou ab una o daesapilcaclona pera crae 
doajpsreUi per complet el pèl molxl / pèl, y no torni a 
readarélzer. No Uca y deixa'l cutla tars y heruióa. 
deueu uaarlo le* aenyorea y aenyoreles ea loiaa eo* edaU. Les 
loarea deuen apllcarlea o'aquellea deaes fillea'iue en principi 
ala apureixi pt-i inoixi. SU JOTOH que per la «era edat no lenen 
ben poblada la bari** y bl^oU.erlUria ab aon •ia lea moloeUes 
da afeiUrse. També e v i u erupcions a la cara, ete., ete. 

N.o 1 . — P o r s q u o d e s a p s r a l x J ' l p * l mol . - . I N . » É.' q u o d o n o p a r e l x l ' l p è l 
RU prospectes expliquen U manarà l ic i l d'uaarlo. Se vèa a la perrumoria Lafont: dromterlaa da 71-

eeaa Parrory Kiudor y Paria, Portal del Àngel. U , y farmàcia de Bolta y Bel l i . Rambla da Catalu
nya. 1.—Sa remet earUficat per corren enviaBl als senyors botta y BalU 7 paMelae en a b r i l s da correu o lle
tra de férll cobro. Se suplica e n r i í a nom y senyes beu mleliglblea.—Preu: 6 p«a»alea (raach. 

D Depilatori Maria Stuard 

El Depilatori Maria Stuard 

Ei Depilatori Maria Stuard 

El Depilatori Maria Siuard 

El Depilatori Maria Stuard 

L I N I A D E 
Kl lla } | i * janaraorllra da Barcelona, el rapor 

C . L ó p e z L ó p e z 
dlrectanit-nl para cort-Ja i d. Mm. ;:>li» otxv Sn^.ipjra. Ra lla r Uanui. lerTim per 
traaeoMaU i·jrt·'l· ui i>>>ia OrlanUI 1'vírica. ld u la lta. Javt. Sumatra. KlBa.JapO 
y Aujtralia. 
L I N I A D E B U E N O S A I R E S 

Kl dia a de (abnr. boattCd d* ttar. e.oii i. atSjia MMW r el I ie Cl Uz, el *a«v* 
P . d e S a t r ú s t e g i t i 

diiaciLinent pera 9an'a <-• •: da Taiierti *. kionlertdai y Hnenos Aïra» 
L I N I A D E C A N A R I A S , F E R N A N D O P O O 

liidun4ar«braMorUP4 de lUrcoiaua.y ai do Valeaoia. el d'Alaoaut y al 7 la C l -
dlx. ol vapor 

S . F r a n c i s c o 
abaxMiMa vateocU y \laean', el7 Éa'óiifti, dMeeiameisI P-ira Tlifor, Cisa >IIII !t, 
MuM'C»n,ijiA( 
niar milieiiy K 

AVI 
> Ulil«>i 

de Tuaartrj, daaiiucd< da la l'iim.u ddmAa eactioi 
lla .'. faatWi atoal» da ^idirlu y da 1,1 i·iaiu^iti i -

Irrita on lo» oml -loui n u fifjrii.iB» y n a i · i U i n c.i 
Maiaent molt oiQ'.'lu y irairie o.ut v .ii. ci.a li» li»i ' I* 
bimot 4 UinlUo». l'foti oourun.ioii·li p«r uaiaaretsda 

UM d'oip.»rUci'« — I * 'inm.iuyi i f i re-
>ea. d'aooi-. ab lo* «ésSnU iUa(KMtni>'is 

Hom üonriiialais lectors iraiiuait norliMiab ol donrubrimonl Mnm-(oniil 
üoliooyor itICHKLUT, firrnacèuiic'i r iinl'iiitii a Sadan. de mnoa en 1 j 
nuc toca a laa mala Itiei da la pall.AquI la l l im ir.i'iiie.ien malnlllea qaa tiaa 
>Uiit ouradci, de>'pró4d'alsiiiisille«, por ai|iioi( imnament marav«lldt. 

JICtemA. kerpej. limpetivoit. acut*, franaliailet. pmrigai, rojari, jranaUa-
ilet farinacia. tyc«tu de .'d »ar>a. etuiorj, fíaimri rtrteotei r eaemtt w i c a -
tet Ui let emet. avarlctls. 

Aauosl m îniTSUdi tractament exerceix la fera nccld t.int sobr.vi o.Kiiaa 
eiqiiaiaetocamxlaialcoïn sobre la aiuch, aue, JeaprA* J tiauni Uaa. aa 
trona Usoatormuda y purllloaja. 

Tolt fit easaiea llnsucrea boa èxit. y no s'ua produií may una recairuU 
deeprèa de ta ciiraslií. 

Ri preu del (ractamanl e» proporcioa.it abiatei lei undicioai data 
forlnoa. 

tKxl·iilxUialMt an trirlu ieal pera'li ooy* de ir-e any* línia telie. 
•VcabJ t «enyor MCURI.BT d'ln«ialir dlp««ludola «ous trirtamenU a to. 
iRsapotocariesy droBuerfes d'Bi anra. 
Un follet, an llanju i uipinyola. lric!ant<li I M a ï l .lilei da la prll. hj do 

ser romoi cnlullamanl pols ilipoallsrin a lolot lei p·-rjonot IUU'I doma nio. 
Pern ob'.fK^tamií y-,ifnií<tonml aquest/n'Id téttt diujirseal lenyor 

L E I C H E I a E T , 18, n a Cao i t e t ta a S e i a n ( F n i i f a ) 
aerç.-Fltl da 1 Vi-
ibla do CilaainjA 
» C r •.. l'jrUI JOI 
i . ' . -D. 1. Yliadol. 
roif«»;.sc.-Viula 
t.oyí rtn. '. 'ir.-er 

vioan w Kar 
noaila.it.—4i 

leíii.lva u.r Al·ilna, PAt̂ ataa .tal ( V A - I I I . I 
Jaui içiutX <ia i.oyoia. San .'aitaailan . — Sr. l'ranrtam 

eitibioruii oi iaaa· 
::Un eiilr.t • ui y l>u 
:p .-tal iri. 

L I N I A D E C L ' D A Y M E X 1 C H 
U dia li do fatwar aèniíé i« Biituo, oi -.o de ïanuadar y e; n i« cotaúa. et rapo» 

A l f o n s o X I I I 
. Streotam·m p-r] itab 
i tiruioy Pai-ilich .ii> na 

ial« p' 

oriia y TBiujitco. Admat pisnUfl y c.irre*i pera ';o«»a-
•tana ai vapor da ia ii:iia d* Vaai·iuoia-n<>ioralile. 

pasiiUa* l'ausiié y i<irna4a y pactalt on 
de luxe. 

h m 

£1 liquit A M O R 9 de reputació universal, es el 
més perfecta que^s coneix pera N E T E J A R 

M E T A L L S . - De venda per tot arreu* 

m 
Mostres gratuïtes 

e-entregarla al i n l 
Ica demani 

al d i p ò s i t general 

CORTS, 702 
(Prop la Plaça fle Teínaii) 

Marca AgnOa. 
(PuiulalA ta iSifl. 

E l Mediaimealo Mas 
MarfivüloíM D d Ainndo 

F a m Uso Extemo. 

| Tóa. Retfri·da·. Pulmonea eadrblet. 
La» ^atafaita .IBíock úntm de 
prenatrre au'remo de raMlito, Etilaa 

•ne tt «miguca lo* flriadea. 

C A T A R R O d e l s N O T S 
I. \ST!-f:\TAUttAI. B^uar^BT. aa Oi »onlat)li 

POflu dlOl !n ovjUKl.U iilK v liluiHOüiriii y lol 
D i p ò s i t s : r a ^ ^ i i a M í ' ^ 1 ^ 

.•• lllcli acra.lilnl pur i r-irsr on 

.uan • da loi da laa erlataraa. 
l a. ll. - l>o .1 >r vaarea, - ». Vt* 
aümaro L 

G R A N S FLORONOOS 
U S A N T E L 

Ü M f i Ü E N T F R E I X E N E T 
(O D E L M I R A C L E ) 

incld. promp ), radical y complau, do totaa tai milaiiloj de la poll 
y lelulis'tncuUu'.t, mpocialiaenl en aqnailcs «n '|iie l'ebcaote primordial aa 
l'enracció de piu <• nmoria: mia rncada obiínxiula la curane. ja no's repro* 
iuelx mbsol c a, t>iVuiila. tumor, oli',, pari'l ifual a lMTla empioal. 

aaMltnú pusUiiisVoMeaaa usaal aqueat mirecuiiM preparat, en toia oias-
ae lo ^riu», il>·ru;l·''arbnncl*. p>1<liiln inallanA parétl'loi. lurnors de tota 
mena, Mnadií. r.rc,!^»!. .vtrrorulu^, lnmura tia lotvi aspiviai. Uoplea, rendea 
inriM", llagnoi. perplluna nasal», luor^nt, brlaiu. ulli da pou, plcmloa d'a-
iiiiuaix. cup* y •••omri.lea. roumatismo. roridas, da i|iiatse*ol clsaia <vx» airaaa-
Isa Aixu Ui, a l c e l c 

80 a n y s d ' è x i t • P o t 1*50 Ptes . 
Preparat au la fannacM de la viuda de l'reixioou arenxana de Abnjo (Loero-

iloi. — mp^ila liari-elons: Kannnoia l'roiainol. Ko.il Iu 8inl Mluuol. i.—3a-
waia. tiambia de io* Flora. 1 — A Uadnd. l'ilia do KroUlneL San Vicente, S . 
A Kiiniaras. farmaci.i Jec rel. — A Cardo aa, Karmacia Sala. — A Uranollera, 
rar ma. la TrultAl. 

Ab l'aument d* 0 SO Ptes. ae ramat a qnaleoTOl punt d l apanya, 
per correu oarlifloat. 

L L A G U E 3 TUMORS 

ReumaíUmo en lo* bombroa. 
So *Ima coa lot Emplatl»! Alta 
Loa nua lo» atldai para d 

ílor de lo» mú·cule·. 

• Emplasto AUcoek es el pnmitivo y leRitiino. Esle Emplaílo 
es el remedio univereal y se vende en lodas Us Poticas del 
miuido dvilzado. Aplucuüo dondt qmera que se sienia dolor. 

Cuantío 
TOMAT) 

UNA 

u n a pildora 

P í f c t o r a B r a a d f e l h 
tr.—i M U R 

ca mrra mm i o aorreu m •vana aarrea. 
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P à g i n a A r t í s t i c a d e L A V E U 
excauacions y troballes.-flrt anticb y modern. - Pedagogia artística.-TTiuseus y Coleccions.-Hrt nacional 

y extranger. - Curiositats barcelonines. - Ressenya de conferencies. - exposicions locals y forasteres. - Clibres y escoles. 

noticies de concursos y de tot lo que pugui interessar als artistes y als industrials d'art m 

•L'AbnndancIa», d* Le Faaronnlir 

P e l C u b i s m e a T E s t r u c t u r a l i s m e 

«ÈU arlitlfs IOH ««i tmmfídjrt iit&míaenlt. > 
( L S I I K I Z . ) 

«... OKC rexpreuúi aimpreeiM y prnltifM*, t w -
Uci6 fàcil a la $uçetli6 fàcil, no't làpiça trmrutr. 
No emlis ris, no exaltis rh , no metclít rfi. Ixilneix. 
compla, mftva. . .» 

(D'ON I.LI9a8 K3TIUAT.) 

AutCtj ú'f ji!,tu. els ulls .<: sostre de 
c m » teva, oh topo ciutadà lecttirl Què 
hi rcusr E n la irajor part dels casos, 
una supeiíicie piana, Kuamida, pintada: 
cs cl plafó o «-ciclo-rasoe, pera dirho ab 
la casteilaBada malsonant.—Però aques
ta superfície no cs més que kna qol-
lícita, sense çap tihlitar a la construcaó. 
l:ls veritables elements rcmstructius. in-
|dM|>euB%bfe3 al bastimopt y cquiiibn, 
e'oonlten ai dins: les tàxues, deixades 
al nú en edíauls pobres y coses do pa
res, son curosament amagades H Ira ca
ses deis seno'OTí, perque s'ha entès, per 
llarga esiona, que la ínaicpicsa ruda ab 
guc aquelles diuen y subratllen, cl joch 
n d jrtrs y la resistència, ofenia ds po-

Alfiuns renovadors arquitectes, cn* 
rccisamaU dc la tal 

tenrjr deixar al nú 
lar o i altres (detalls 
tu. adhuch en la de-
s més elegants... Qui-
t cl tcmÇjs d'adima)-
le los bones senyores 
quclls sabien Ipic al 
vtn, no tan sols dins 
;Ior local—que aques-
K.li'.af íuorccscíble,— 
[•1 oennt' de les m é s 
àv'<iucs,—lo qual ja 
;'cnccTT definitiu.— Sa-

igíiiíicacàó 'de l'art .dòrich 
vn y-iïor emtncntt la seva 
dms la mateixa arquiíco 
xilren ;usfament cn aquell 
nyspreu dels clements or-
Muor peLï clcancnts cons-
n -ois revelats en nú ca» 
i íon encara, mes ftngits 

. rés de la oonstruedó 
ussíliars n'ha pennés pres-
i solan>entf l'alternança si-
s viifues de son apoy 

a l'exterior per la pn> 
mètopes entre les Irig-li-
bé la grave tcolumna, j a 
i >ria, resta canelada y esv 
itllüres. p*ra recordar la 
tiva, cn que'ls trondis de 
ren y cnrollaven, olorosos 

BCT0r, es pera prevenimoe, 
n» a fer massa depressa. 
l'xrs assaigs ú^sn alt -pic-
onent constructiu, la ga-
bones senyores llogateres. 
;nua, davaní els primere 
ins ab vigues. que esguar-
s... Si ens havem avesat 
•1 plafó en ds sostres, <no 

ens podrem avesar un dia a l'absència 
U'ambicr.r. d; aire. de color, U'aparieav 
Ida corpòria en una pintura? Si no'ns 
ofèn, abans es plau. cn una habitació 
n en una fatxada. veure un .fcroblcnn 
de mecànica, no escamotejat, sinó fran-
iaonent, sabraiUadamenC plantejae V re
solt, i no cal esperar què'ns arribi a plau
re rarnbél mateix joch intelcotual, Re
velat danrunt una stçcrfk·ic P... Jo crech 
t|ue «6 . al menys a nosaltres, els llatins; 
y cn donaré les rabnos des seguida. Pc-
f ò oreth també que. a mcnjys do que 
Bia totalment desprovist de passió por 
les coses espiritual!», no cab assistir sens? 

ranons y que pr-riantira, »ai votta, a esser 
rcsjiertc tic les agrors, re .̂porte de les 
]antacion&, respet) e dc Ics uhrances ao 
mals, un oop elles vençudes y superades, 
to que, respecte al jaristianisme poch 
exanplar d'un Simoon Ejslilita, fou més 
tait cl oristianisnK, plctorich Ide valors 
humana, de Grc»jri V i l , dc Tomàs de 
Aquino y de! AtighierL 

• T; pni: dir qucls Estilitcs dd Qt» 

íraTiquesa, nn r 
les viguo?, y r 
l'element crwistr 
roracü» de Ics c 
na Kai>yola, du 
ladó . 3a ganjT!: 
llogateres: Però 
i^osar a això, rr 
la pmtnrcsch de 
ta liauria csrav 
lierò també dir 
jàrres tradiciemò 
es bona caram i, 
Wen que la sig 
br lo que fa ^ 
«najor senera- d 
lura grega x 
SOB, auster men» 
naralenlal- ai 
Irucnu^: no tap 

y ^ ^ e l i 
u de 
ictnklir. que no 
mètrira de Jes 
(es d i - ^ c o f . . 
feSSÓ <Íe - B 
fes. però Tarrbí 

colu 
arbr 
mc: 

ouc JK-
davant 
lòrích 
nyota i 
algun? 
M M » 
darem 
k l'abs 

bisme actual, síen uns xa>m£nçad<-r; cn 
absolut, manquin de tiadiodó. ,No \uU 
>a parlar de l arquitecíunv; no vull par
lar de la csculptura, que donaria signi 
ficathis precedents cn ses constants y 
preferents recerques dc pesos y vo-
lun». Deixem estar també per l'instant 
ds cgqxiis, dds quals sabem taa podi, 
y respecte dds quals tota crítica es
tètica es oonatantment embrcjlada per 
l'amoinadoni confusió entre la pintura 
y l'alfabet. No volguçm tampoch rcírcu-
re'ls biçantins, que si's fa aixo, d» cu
bistes s'enfaden, ab rahó després dc tot... 
Però recordem que, a Ics primeries dd 
siglc quinzan, vivia santament cn la T O B -
cana «n pintor anomena! Paolo 1) rel lo. 
Paolo Uccllo era mnlc^ncgut de les genis 
y's veya menyspreuat per sos cokgwí». 
perquè, en Uoch de representar o m dls 
figures plavcntes a lesguart. s'cnfonda\tt 
y perdia en recerques gcomòtriques. par 
esma d'introduir en la ïanfma la tien-
cia dc la pcrspc<Jiva jy" de rcpresctiiar 
aixls ds objectes, no solaincnt pera ilu-
sió. més pera veritat... Hi hà al Louvre, 
enfront do la ooronadó |le la (Verge, 
dd Angèlich. una taxda llarga de Paolo 
Uoellok ahonl s"hi veu Una batalla carn 
pal. l.es llances hi son projectades hb 
una sequedat rigurosa, y tota la Con» 
posició se distribueix, no segons la irrti-
radó de la vida sinó segons l'equilibn 
de l'arabesch. Mies d pintor no'n restà 

•conBcnt encara, d'aquesta ni de les B Í -
tres obres d'arr. y passà els últims anys 
de In seva vida c n recerques SUUJIB 
projectant damunt 'd'una uanOa, barot 
formes inorgàniques y Uigandcs bb li-
nies que simbobsaven rdadons (y axi-
dirions. Aquestes hores de Ja vida del 
ü c d l o han estal moravcllosamait lapn-
tades per Marcel Schwab. Morí d pin
tor, ignot y calumniar y ningú li va 
fer justida, fins que després, un nltre 
artista, també imbuit de ciència, el re
conegué com un precursor. Aquest al
tre artista's dcya Mirhelangdo (Buona 
rotti... Per diferents motiu y faisó, allà 
ahont Miquel Àngel s'enlluemavcn. bé 
poden ds cubistes d'avuy oercar remr! 
enllaç. 

Peió molts d'entre ells, ds més purs. 
els més Integres, afirmen, sobre tot, tre
ballar c.i d dret sentit ade la tradirió 
francesa... Quan entre nosaltres s'ha 
parlat de cubisme n'han referit la pri
macia, sobre tot. al nostre compatrioia 
Picasso o a lirague, fill adoptiu del Pi 
icncu. Però u ortodòxia suspidont |lc 
la iiova escola no pot mirar tiqueap 
do» massa de bon ÜU: tem J'exotisme 
dd primer; del segón, la llibertat bo. 
Iietma Metaingcr, Lééer, Le T'aucotv-
niM-, al oontran, treballen fortament per 
subjectarsc a «ma disciplina, per cons-
lituirsc en grupu sòlit^ pera afirmar un 
cànon ab plena concienda y claretoj. 
per certarse antcordents y, f i possibtè 
tos, un mestre, pera foscrrurc's cn la 
tradidó... No trobem aquí ún estat de 
esperit ciraneiitmcnt francès? L'asoctis» 
me d'aquests pintors procedeix dun cul
te esquerp y exchissiu por la intdigm-
ria, per la liarmtmla, y—goso. Com sem 
pre, llençar d mot,—per (ta elegarvaa. 
E s l'ascetisme dc Porr-Royal y dc ics 
màximes de Nioole. V, s\ la distinció 
famosa entre l'esperit matemfrich y 1'«es
pí it de finesse» sembla escrita pera Mor-
zmger, aquest L e Fauoonnicr,—dc nom 
lan biavament sotiant a esorpe,—pres-
tindebc de la distindó, oora va ixresi 
cindir, després de «w, Pascal motcix y 
s'emparenta ab aquest lílai Pascal, hotQtf 
dc passió y home dc lletres asceta y 
attisia, fcdl dc geometria ly loU de di
vinitat. / 

Diu qur alguns atoistes dc París s'han 

mostrat molt contents perquè al filo-
soph Bergson li ha semblat trobar na 
enllaç entre les idees d dls y les pnv 
prícs. L a joya dds cubistes es, .en 
aquest cas tan poch lúdda, com la matei
xa opinió de Bergson. Rès més lluny, en 
decte, dc la posició ideologia d'aquest, 
de son anti-intclectualisme. de son cuito 
a la inruidó y a la realitat, que l'art 
d'aqucUs novadors. tot abstraedó. tot 
raho. tot despreci de la vida y sa mo-
vilitat y apanencies. E n realitat ds cu
bistes son, al fons de ses concep
cions y mètodes, anti-bergsonians. o. HÍ 
voleu, post-bergsonians. E I llur esforç 
entra dins la reacdó intelectua^sta (i 
que sembla que assistim avuy. Més aviat 
que en les teories de la «Evoludó crea-
triuí trobarieu acàs complidtat estreta 
cn la escola dc Marburjg· Si pd ECU 
amor essencial al classicisme, repugno^-
sin a dirsc kantians, haurien dc dirsc 
al menys cartestans, sacrificadors, com 
ells, dels sentits a la matemàtica, y ab 
això encara ben dintre dc la tradició 
francesa. Abans hem parlat de Paolo 
Vcdlo. com d'un prec u s or de son tec-
nidsmc: anomenem ara a David, com 
a precursor de la seva espirituali
tat. David, pintor republicà, darrera la 
França dds Lluisos; pintor cstòich. da
rrera d Uicendós epkurismc del X V I I l ; 
pintor de colors mortes, temes y ingra
tes, darrera'Is suavlssims carneitoltcs de 
Warteau; David, ordenador de I«ÍS fro-
dei y teatrals festes cíviques revolucio
naries y habillador dc la «Dccsa Rahò». 

Sacerdots auvtérlsslihs de la Dec sa 
Rahò son encan ds cubistes. Vinguts 
a vida d'art a l'endemà de l impresio-
nisme han aborrit les pompes y sen
sualitats, tant com David tes dc sos cor-
tLsans y galants predecessor.. Aspiren a 
•un art tot intdcctual. pe·'1»!1*̂  -- senrea" 
1 ànima disgustada de tebíe^i·.. No més 
representadó. com en «I realisme; no 
més sugt-stió, com en l'impresionLsme 
que'l seguí: en lloch do representadó 
en lloch de su?esiió. definidó .... N > 
cantis rès no «xaltis rbs, no mesdis 
rès: defineix, compta, mesura • Mé» una 
ddinició DO'S pot aountcntar ab Mna 
opariencia? «nilatt-ml d un object;. Més 
aviat que aquesta caldria trametre una 
I>ercepció enriquida per tota- les dona
des del record.. Però la pintura, per 
ésser lligada a su;porflcics juancs, porta 
cn dia una limitació, que no tanem la 
csculptura y l'anquiteciura- Aquestes p> 
den ésser conlemplad'-s d forentment, se
gons successió; y la enumeradó de 1 » 
donades que integivm la dafinicló, d», 
pera l'espectador, su-cessiva; en la pia 
tura, si's vol retre l'obicctc cn la seva 
ideològica integrifat, <al procodir u una 
'-enumeració simu'.tànian D'aquesta o n 
tradiedó entre los fatabtatí- de T'art y 
l'aspiradó del desitg, neix d problema 
pcrals cubistes, neix la tortura Pro 
blema y tortura que no'U deimaven pàí 

ta ho s'han fet una idea hodonfïtica si
nó ascètica; peraue ells tàmbé, no son 
epicuris. sinó estòichs- Soquivoiaria al-
treanent qui cregués que la solució donada 
per l'instant, y dc que'ls ha vingut el mal 
nom, la solució en projecció dc cubus cs 
pera ells la única, la definitiva. N i u 
hà prou ab esguardar les documentaries 
reproduedons que donem pera fe-se cà 
rrech, com a exemple, d'una csscndal 
diferencia que separa les obres de L a 
Fouconnier dc les de Diculanoy: IOJ 
les primeres cl ritmo de l a composioÓ 
cs postulat per la conyergenda dds pes 
sos cap a un centre únioh y sa dis-
posidó es. per consegüent, «centrípeta»; 
cn Dicnlanoy la temptativa se'ns mos
tra uaractexistica, «juasi g.'Otescamcnt 
«centrífuga» y son mme es postulat, no 
ja per la convergenría d'elcmen·.s, mes, 
al contrari, per dispersió. 

Vetaqui, donchs, com la preocupació 
s'mgular d'aquests artistes s'orienta cn 
d mateix sentit de la N E C E ' S S I T A T 
D X S m R U C T U R A de que tantes re 
gades d J^losari ha estUOial les diferen 
tes y concordes manifesucions en la 
filosofia, en Ja literatura, en les aris, 
cn la polkica, en d govern ds st ma 
teix y moral... Però també havem dit 
que pera arribar cn aquest < amí a un 
resultat definitiu, a la creació d'obres 
duradores, era necessari un doble pro
cés; que |a obra dc renuncia havia de 
ésser complementada nb l'obra de con 
questa; que al desim ament dc l'iascc-
tisme> havia dc seguir cl r-vestimem 
dd «Seny»; que a l'anàlisis sever que 
ens feya pujar de les rmes al rirme, 
harfa de seguir la síntesis realisadora, 
que'ns fa baixar dd ritn^e a hs coses, 
o, miUor dit, que fa baixar d qiatdx 
ritme a les coses y entrar un elles. 
L ' E S T R U C T U R A L I S M E a que s'enca 
mina cl nostre art no's constituirà ja-
may. al menys entre gents mediterrànies. 
d'espaUles a J afATMOdA. sinó comptant 
ab la mateixa apariencia—ab la Santa 
aparienda!—no contra els sentits,—ds 
sants sentits!—sinó ab ells; no per abs

tracció sinó per viu idealisme. E l THal 
del cubisme es l'ésser, no idealista, si
nó abstracte y rahonador; es acnmpür 
la primera part del procés y camí. no 
la segona. Es pretendre'l goig die la 
mteligenda a despit de la yduptat y. 
adhoc, d d tepòs a d ull. 

Mes tal volta per aquesta etapa de 
l'aspra via sigui indispensable pa<sar. Tal 
roba deguem mirar aquesr grupu d'ar-
i i fxs , -ahont també s'hi deuen haver llis
ta: mistiíicadors—com un petit estol dc 
nurirs, que sacrifiquen, 1 es obres propi», 
pensant cn la tranquila y normal eflo-
rescenda de Ics obres que demà aven-
saràn ditxoscs, cn ds camins cruenta-
ment oberts per les mans actuals. PE1. 
C U B I S M E A L ' E S T R U C T U R A L I S 
M E : tal pot ésser pera'l filosoph la de
finició dd moment...—En tot cas, bó sc 
rà fer callar les rialles cn d públidi, 
conreuar d respecte. Bò serà avesar 
ds ulls a una pintura que, honesta, re
vela sos problemes constructiu?, com ens 
havem avesat als sostre» qui, menys-
preuant la mentida dds plaíons. no te
men deixar al nú y subratllar la ruda 
franquesa de les vigucs u'.ilitanes. 

X B N W S . 

C U B I S M E 
E l cubisme pel moment resulta in

tangible. No exagerem gran cosa. i Què 
cs cubisme? 

Aquesta pregunta so la fa tothom; aà 
turalmcnt. no queda ningú por contes 
tarl.i Els que podrien ferho son. preci 
sament. ds cubistes y aquests no donen 
explicacions. Tota la força de la seva 
mentalitat semblen dipositaria en les te 
les y aquestes sovint no parlen dar. 

Qui prefngui interviuar un r-ohé-ta ttr 
• ideixis al ;nstant, altrament corre't 
perill de no serhi a temps. E l cubista, 
per fama que tingui, no serà cubista, 
ni serà famós. Com a demostració do 
lo que acabem de dir transcribim Ics 
scgiïents noticies: 

oChe qu'on chuvote».—tCorrel rumor 
do Montmartre a ;Montj«arna-.e dc qua un 
cubista—no l'iniciador, però si un dels 
primers—renuncia a n'aqui-sta pinvur.» 
ja coneguda per realisar noves y may 
esperades concepcions. Un no pot monys 
de preguntarse àvidament si tindrà se 
guidors; un marxant ha dit. referintbo 
a n'aquest assumpte: E s la ribera dre 
ta Montmartre en oposició a la ribo 
ra esquerra Nfontpamaso.* 

A més, últimament s'ha dit que lui 
pintor de rooonegUS talent, quin nom 
l»a figurat diferentes vegados en aquós 
tes planes, ha deixat abandonada ia 
novísssima escola. 

Totes aquestes raho .- me fan temer 
que'l parlar avuy dc cubisme ja rco 
sigui d'actualitat 

-No obstant, cn nostre .if.ui> d iiií'>r 
piació. y grades a algún p-tít c-forç, 
podem avençar ais ketors Ics aprecia
cions d un cubista de < segona catog» 
ríae. 

Ens dirà: d cubisme es. abans que 
tot. un moviment rcvolucioníiri, essen
cialment antipompier; ro'íjooic del cu 
bisme cs fer aveoçar la pintura -Els 
grans mestres han pT>duit grans obres 
cn tots els temps. Ab el temps tot pro 
gres sa, solament la pintura allí hont 
era fà mil anys; cal feria progressar 
y ronvfcncers de que la vista so\int ens 
enganya. 

Aquí d cubista mostra gràficanv ir. 
er varis medis estudiats, que dúcs ral 
Ics iguals posades en sentit travesser, 

perden la semblança: que un p ü dtii 
xat sobre la línia d'una taiüa sembk» 
trencaria, y algunes altres observacions 
ingcnioscs. 

E s clar que totes aqueste* rahons 
més o menys iitnocmtos serwixon sola
ment pera fer perdre'l temps, però n 
París per molta gent la qüeuió es pas 
sar l'estona 

Es corrent trobar dos p nton BVenÇatt 
parlant seriosament. L'ún té 18 anys y 
conserva encara la mo "Cior dd sol; l'al-
tre'n tindrà 40. vingut dc molt lluny 
y direcció Nort. Ab tot y la dife
rencia d'edat tots dos son pintors, igual
ment avençats; discuteixen impetuosa 
ment y ab calma, com a cada hú per 
toca, però s'avenea cn un sol puntt, en 
que tots dos son «antipompiers^. 

Aquesta paraula es bona. cs tot d 
patrimoni ab que compta tanta gent qise 
no son altra cosa que uns terrible^ anti 
pompiers. No s dubti, saben molt bé 
distingir entre lo academich y lo clàs 
sich. però dispensen d mateix escàs fa
vor a una cosa que a l ahra. Dcvant 
d'ell» es de mal gust confessar cap cla$ 
se d'entusiasme; aixls no's deu camen 
tar ni la bellesa de la posta de sol 
d'aquest dia. 

Solament lo dels Assiris de t ú a qual 
any interessa. Porten un bagatge dc 
frases fetes que inquibdxen a voluntat; 
de 1 acadèmia sols n'aprofiten ei t t í» 

li 
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«El Berenar., per Jean Me'.ïlager. laaift de Tardor de Perl 

del; su deu proJuir pe 
eia- Se lontradhien a 
que'l cervell que no dona deu v 
per dia cs cosa mona. Invoquen cn 
nom de la llibertat el dret dc pin 
tar a "cada hú com li sembli; es m 
conseqüència ab aque-t criteri que nos 
altres ens atrevim a parlar 

Tots ells. ab tot y la seva bon fona'-
mentada personalitat espenon D t oba 
lla que pugui venir de Montmartre 
pera aoro/itarb»; a l a v r ï v >' un corr 
temps, esdevenen e!s mnovadors d'ac
tualitat E n aquest càs d'ara, ay son 
ds veritables cubistes .però son eU quo 
més se'n diuen E L altres. c L ahres 
treballefi. L a fè que demostren alguns 
dels principals cubistes a quc's deu-n 
les fotografies que reproduïm fà creu 
re cn un veritaDlc apostolat. Desitjem 
als nostres lectors l'habibiat surc.enl 
pera saber interessar*:* y fruir en obres 
que foren «rreades a n'aqunst objecte. 

Els cubistes reclamen cl tenips que 
passi y digui la veritat. E s Ió menys 
que poden demanar; tenen rahò N'ós 
altres també som partidaris d" de xar 
passar el temps. Això sí, sense amoinar 
noshi gaire. 

O B E R O N . 

Notes sobre art 

P i n t u r a l i t e r à r i a 
E l drcol en que deu '.ancarsc cada 

art es ben definit, y es aumentar la se
va força el limi'.arse en lo que l'hi es 
propi. Per que ni la literatura ha d'inva-
vadir d terreny de les arts plàstiques o 
de la música, volguen surgir colors y 
formes o certa armonía purament mu
sical, ni la pintura o esculptura ha dc 
traduir sentiments literaris o filosòfichs. 
quan el camí més curt es expres^arlos 
per medi de la paraula. Molt al contrari; 
cada art deu limitorsc en lo que l'hi es 
propi, sense violentar» may. car dc no 
ser aixis ddxarà d'exprossar lo qu? úni
cament ella pot dir. y per altre cantó, 
dirà malament lo que la seva naturalesa 
l'hi priva de dir bé. E l literat, donchs, 
no deu pintar, ni cl pintor fèr literatura, 
si un y all re no volen ésser incompren
sibles o quant menys donar una pro
ducció fluixa . y sense caràcter. Perqu; 
justament, en' art, lo que té més força 
es sempre lo més accentuat, es a dir, 
lo més marcat' de caràcter, lo més simple, 
en cl sentit d'ésser expressat de ma
nera més decidida. 

Y cs cert que això que diem va con-
,tra certa tendenda, potser ja passada de 
moda, que vol arribar a la fusió de to
tes les arts. Mes també es cert que l'art 
modern, devegades, produeix obres ben 
extravagants, fosques, falses completa
ment desde'l punt de vista dc la for
ma y del color, enigmàtiques y despro-
veides de tota bellesa plàstica. V es que 
ni la pintura ni la esculptura deuen ex
pressar pensaments filonòfichs (idees prò
piament dites), ni sentiments morals, ni 
imprcsions literàries. Y per això, quan 
mes se tanquen en els límits de lo pura
ment plàstich, ab més força y daretat 
expressen lo que cs inespreasable pera 
les demés arts. 

Nó. el pintor y rcsculptor contemplen 
la vida desde altre cantó, y això no pot
ser expressat ni sugerit per Ics demés 
arts, per més quc's violentin; expressen 
en un llenguatge intraduible. tot un or
dre de coses que sols poden easer revela
des cn aquesta forma concreta y a la 
vegada indefinida de la plàstica; y per 
això, quan més. la pinvu:» y l'esculptura. 
se limiten dins del seu drcol propi, ab 
més profonditat penetren la essonda 
de la vida, y mostren, fcyx aquesta (or 
ma calcada sobre de la realitat, tot un 
mon invisible. E s a dir, que partint de 
punts de vista distints, d literat y l'ar
tista, d poeta y d músich, d'una ma
nera concreta en un tícntil y inddimda 
cn un altre, expressen lo mateix: l'espe
rit. Y i< ixò es natural, car d'un cantó 

lo definitiu, a lo absolut. Pcrquc crear-
que la pintura y csculptura se limita 
a lo que concretament expresocn en c' 
quadre o la estàtua, es com dir que son 
Unes arts inferiors, molt per sota de la 
poesia y dc la música. Y no es aixís. 
perque poesia y música també's troben 
cn les obres plàstiques, per que'ls co
lors s'armonisen com s'acorden d » sòas. 
y d gest jr les actituts d lò de la obra, 
desperten igual emoció que Ics paraules 
dd poeta Exactament, car to:es les art» 
parlen dc lo mateix, valentsc dc medis 
eompletament distints: manifesten l'àni 
ma humana, valentsc dc les formes sen 
sil)!.-:, d aques'. mon. Es d pensament de 
I home lo que dics revelen, y per això 
tenen un fons comú 

Pérò. I que distints els medis, que di
ferents ds objectes que cada u i » tria 
en la natura, desde quin punt de vista 
més divers observen la vida! 

Kl poeta, per inspiracó, troba tancaï 
en una hermosa frase Hm pensament 
De manera, que idea y armonfa vencr 

a ser Una sola « s a , y aixíis la poesia 
es una cosa visa. Y lo mateix passa 
ab l'artista, que veu d pcnsamnnt tan
cat dins de la fornia, es a dir. la imal 
gc d'una idea. De tal manera, qua ffi 
una obra no ndx aixís ja feta, no (es 
inspirada, es quelcom de fabriqat, mort, 
aitnlcios, y per això no desperta ontu' 
siasme, pcrquc cs freda com la rahó. 
Son aqueixos drames filnsòfichs, aquei
xa pintura y csculptura inspirada en ds 
llibres y no cn Ja natura: pintura lit» 
raria 

Exprcssarse per medi dc la forma ma
teixa o valguerse de la forma pera ex
pressat altra cosa, es ben distint, y en 
això està la diferencia entre la pintuitl 
literària y la purament plàstica, que cs 
la única y veritable pintura Perque la 
pintura y csculptura QO han dc ser un 
complement 'de la literatura, sinó que 
existeixen per sí mateixes, >' això suc 
ceix quan l'artista pbirénx d'una imatge 
y ïio d'un concepte. Ben nl revés pro
cedeix el pintor literaf, cn el qual, t i 
concepte determina una imatge que eB, 
per aquest motiu, secundaria y devega
des plàsticament lletja 

Potser aquesta pintura ha nascut fta 
l a necessitat en que s'ha trobat l artista 
de fugir d'un realisme massa protòidi. 
Ha cregut, potser, trobar en la liter» 
tura el refinamesit y la el.rvarió neces
sàries, però ha quedat dominat per dia. 
Eo eambi. en la csculptura grega per 
exemple, veyem que la idea semípre * 
plàstica, y lo mateix en la pintura à r 
vasos, encara que l'il·isrrin textes d'Ho 
mer. P'-r uns y altres lo primor es la 
forma es a dir, l'armotiía de les línies, 
d sentit estrurtura! y decoratiu, la pro
porció, la realitat viva lligada per una 
idea, no literària, sinó la pxpresió jn* 
tdxa de la forma y sense sortir*! d'a
quest món objectiu y real. Aquí la ide» 
no engendra |a forma, sinó que. pel 
contrari, la expresió mateixa a'ella \P 
la que pn últim cas desperta la kfcxi. f 
aixís la literatura pot completar l'obra 
del artista: Friné cs Afroaita: tal rf* 
bo. un Eros; y d combat dels Deu' 
y els ílegants. dd aliar de Zous. els 
grechs y els barbres, o les íoress 
^uea dc la natura y la intcligencia, con» 
vol Blanch E s à dir. que la imatge 
viva es en primer ferma y de la aejS 
expresió neix c l comexpoc que s « n * ^ 
sa l'obra Y passant per damunt de lap"1 
tura y csculptura gòtica, potser mtfB 
esclava dds sentiments moral i y 
taris, y partint de Giotto, que nb tno* 
ta rahó s'ha dit que per influencia 
Sani Francesch va tomar n la natural^; 
sa. sc va a lo mateix. L'artisra 
els ulls a lot lo viu. a la llum, n 
alegria, n la força, a lo hermis p'"* 
liich. Parteix sempre de qudcom 
objcofehl. que l'afectat, y ja no es w 
idea literana ia que'l doiraüia. «"'* 

idea plàstica. 
y T O é i K h S - G A K L l A . 
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V A R I A 

JJO de l'altar de Terrassa promet tenir 
tea favorable solució pels inteaessoe del 
•rt y pcLs preMiRis de la Iglesia. E l sc 
•tyer Bisbe devant ia peddó d'algu 
Bea oonussious y d algunes pcrsoaaürats 
do intentat reconejptda. ac disposa a 
Mcanjar ics coses cn b a r f d dc tots. 

Ah íqt y ésser esperada aquesta sol* 
Dó sahsíactcria no podem deixar (de 
Jpunur en el marge d aquesn, qüestió, el 
*« trist d'una veritable bataüa campal 

ha sigut precís lliímr pera salvar 
toa obra d'ait. 

Mo ha sigut possible fer entendre les 
teses per la bona rahò. Ha calgut cri
dar ha sigut preds que'is diaris locals 
• Terrassa se boiallessiu, quo Is pd^o-
Oalisines eixissin, que les crítiquei dures 
y les mofes crudefs supuressin «aiirc Ics 
Jtóles dels dianets ó d e n s o r s dc la des
feta del altar 

IJn d'aquests diaris escrit en caste-
Oà, que devegades pubhca aitides cn 
Ueugua catalana, l'aSre dia feya a Ja 
•eva manera la. historia d aquest assump
te, y en eil aludía a aen Flania. 

Segons el tal diari, sí es cert quo en 
•JUM va anar a Torrassa, no es cert 
BUi! hagués vist rès, per Li senzilla rnhò 
Be que I revenent ccònum era fora. 

No obstant, on l'lama, que té un oon-
gpte de la missió del periodista m£s 
^oypulóis quc'is dcfien·íors de fei ruïna 
del altar de Terrassa, iiavia visi «Is 
Nanob y Hcfoi rfs documents abans d» 
•utonsanc y la seva. modesta, opinió ha
via també sigut demanada, encara que 
Nrticularmem. abans d'ésser firmats 
Ho* qui deu firmaries. 

Quan en Flama va anar a Terrassa 
i vewe l'altar, cal dir que havia fet 
teans y mànigues pera evitar la fema 
"jútjl dels defensors de la ruiaa del 
Mac de Terrassa, 

Per altra banda, a taJta det reverent 
tenyor Ecònom. en Flama, presentat por 
tea alta autoritat eclesiàstica, va po» 
Itter disfnjtar de l'amabilitat dd {*> 
tenr vican. qui el va acxranpanyar «t 
J·ure l akar; y. ab permís d'teli, nn 
Hama, v» pnjar la bastida 
T* mirario pel devant y pel durrxint. 
Rncurant ferse càrroch de lo que's trao-
tera far. 

C^ech que'l diariet de Tcnassa no 
tenirà prou ab aquestes breus dcclara-
ttons, y que això h servirà d'experien-
^ pera cvnarsc planxes oom k que ha 
ta : 
^ E n cortès qüestions val més oo cm bo 
fcarshL Ho reoomanem aixís al seu di 
teçtnr y, sobre OaC, cn GUSCE honr la 
tehò es dels altres y, per tant, la co-
Drecdó y la cortesia. 

Afirmar que en Flama no va veure 
tes era una mica exposar, perquè (en 
*questa qüestió, quan el director del dial· 
pet terrassench hi anava^ en Flama ja 
teya estona que n ha\-ía tornat. 

Aquest petit periodista, «uc treballa 
Pacíficament cn cl seu dianet, n» deu 
teber que aquí fem Ics coses compler 
jte, y que no diem may lo que no sa-
"**n. ni defensem males causes. 

La defensa dels mals negods té les 
"^es ensopegades, y quan so fan dia-
ns d'aficionar, es i>ériuós baraUarse ab 
tenodistcs que tenen rahò. 

Per altra parr. el diaricx de Tems-
te té 1 defecte d'anar un xich atrassaC 
Jte notides. y crida cn el moment més 
^wiipromès ac la qüestió. 
.Nosaltres li recomanem ab tota la 
"f*.! voluntat que callí per truc eixís 
ffiedarà més be. Es un consell que la 
teetat ens mou a donarli. 

U. Pariem de les ales noves dd Museu. 
•M regidor regionalista, nostre estimat 
Jteidi senyor ÀlontaüaJa. en la passada 
•tesió de l'Ajuntament hagué do cridar 
**t en defensa de la terminadó deíi-
•tera de les neves ales dot Museu. 

Tofc els nostres lectors estaràn enito 
sens dubte, dc la qüestió, y hau-

Pj aplaudit l'actirut d d nostre estimat 
*oiK:h. la qual ve a reflexar ds do-
2** de la Junta de .M IBCUS. que a 
rj-ter dds prechs repetidissims ha ha-
Pj dc veure, dwant una pila d'anys, 
*ten les goteres malmetien ics obres 
t^'Sades provisionalment cn la quadra 
nel ruïnós pnbelló central deK Parch. 

*-s trist realment, qu« por fer certes 
S**5. que en tots ds pobles d d mon, 
F rcalisen normalment, d'acon ab t à 

semit. aquí sigui preds endar y 
teteteitir ícs roahsaoons en epopeyes. 
» ^^tosamem. es de creure quo aques-
y *eg.ida les coses amràn m sono. 
|J»»c d'un oop les noves ales dd M u 
^j^xaniençades tà anys y anys, s'aofe-

m w w 

lo O « T Ó S es que cuses oom lo dei 
"• 'I'- i erraaaa y lo de i t a <IH 

^ ^ u . passen cn un país hort ois «r-
S J 2 ™ *on ,an abunda;ii5, y les expo-
. «)ns tan «nnnt. que ara mateix \ o 
n . P r o u di.KD pera la tessenya da 

MCUcs-
obstant! es autfc, y fà tristesa dir-

^ • sembla com si'ns hi haguéssim de 
jttormar. car els artistes d aquesta to 
fi J·^1'. "'a. sols vegem quo donguin 
'Is Z <fann sc'l, di^iLd» o <r».u> 

'̂-baixen els pro»» da oxnpra de 
i, Jte cn Ics exposicions. 

^Tv·'Tdcm h protestu dd •Clroulo 
^*COB quan la exposició y m u r 

dem també que en aquests momenrs. 
hont coses can importants reolameu la 
intervenció artística, ds sods del entres 
sol del Passcip de Gracia estàn prwicu-
padíssims en la organisació del Carnes
toltes. 

L'altra dia parlàvem .d> tm en.i -
nent paisista dc la pròxima exposi 
dó de Madrid, hont molts artistes c i 
talans hi envien partiaularmcct obres; 
y dèyem que bé seria convenient que. 
pera evitar la colocadó de les pintur» 
catalanes cn els reocoacs ombrius desti
nats als envius de provindes, sc Éés 
l'enviu en grujiu, (bi oom ds artistes 
castellans van fer cn ia passada expo
sició barcelonina, rebentsds ab ta-itj. 
hospitalitat, que si'ns descuidem ens 
treuen de casa. 

Realment, trobàrem que això no ora 
pàs cosa mal pensada', però tot seguit 
vàrem dir: jEs què a n'aquest grupu 
s'hi pot admetre a rothom. o bé es pre
cís abans d'enviar fe* un csoull y, per 
t.-uit. nomenar un jurat de admissió?... 

Certament, rinterrogant no va pàs txo 
bar resposta satisfàrtnna. L » nistora 
de tots els jurats de axknisió, es una 
experiència tan m n i r omr, qtio dutxo 
se pugui en aquests dies fcr una iria 
rabonablc sense que aixoqui les proecs 
tes dds dd un costat y ds dol akre. 

Con vinguérem en que pd càs faltaven 
autoritats y prestigis, y convingucrem 
també en que cn d nostra poble, ten 
comptes d'edificar ds prestigis, lo que 
fem es enrunarjos tot seguit <pje veyem 
que hi hà qui un dia pot arribame 
a tenir. 

••« 
Hem notat moltes vegades, que quan 

s'alabo a un artisoa en el dian. ds al
tres s'enfaden. 

En ben poques ocasions de la nostm 
vida periodística, hem vist d oàs dc far 
la lloança pública d'un pintor o u i cs 
culptor, sense que per un costat o por 
altre, directa o indirectament, arribessin 
queixes. 

Això en d fons revela un estat de 
misèria d'ànima quetis dona la mida 
justa de lo que por ésser l'art nostre 
en aquest moment precís de la historia. 

L'artista, ho deyem en conversa «... 
fà molts dics, es can susceptible, .quo 
ara mateix cl pariar dc les seves obres 
pot constituir un motiu de disgust. 

Abstret dc tot. egoísticament' interes
sat cn lo seu, se considera d Centre 
del mon y dc la vida. 

Creu reunir en dl lo essendal y de 
més valor, y sovint, mancat de sòlida 
cuhura, no pot apreciar que altres activi
tats de tant valor moral oom d seu 
art. sc mouen al seu voltant. 

Desinteressat de cot lo quo fan ds 
homes, s'ofén de quels iiçmes nu s'in 
Ccressin per lo seu. Repetim el càs del 
pintor advertit, al qui aconsellaven quo 
no obrís la exposició en dia d'elecdons. 
y digué: 

— Y a mí que se m'endona do IKB 
eleccions. 

A lo que un altre li respongué: 
—Però exigireu als que's preocupen 

d'eleccions, que's preocupin dc les vos
tres pintures. 

Parlem de la imparcialitat de la cri
tica. 

La imparcialitat consisteix, segona cre
do niolti en boga. en alabar a toiliom. 

Realment, posada en "aquest concupto 
la impardnlítat. es la cosa més còmo
da del mon. 

No obstant, matisant, observarem que 
ht hà un sistema de crítica que parteix 
sempre de les bones qualitats, que tota 
obra pot tenir. De manera que devant 
duna figura bunyol, se pot feol l'elogi 
ditirikmbidi, per exemple, dd nis, que 
està molt beu fet. 

Això. creyem nosaltres que, com a 
sistema de satisfer a Ics gents, loi do 
anar molt bé, però com a mòóodo de 
crítica, es a dtr, d'anàlisis, està molt 
malament. 

La imparcialiitaC aquí y a tot firrou 
parteix sempre d'un anàlisis depu 
rar y seré de lo que's judica. Cosa. 
la possibilitat dc la qual. es ben com
prensible, si's té cn compte quo pera 
judicar hi han bases foncuncndals d'es
tudi; per les quals queda destruït aqudl 
principi, sovint retrec pels desconoents 
dc La crítica: «A vostè no li agrada, 
però a ml. sf.-> 

El crítkh imparaal, o considerat com 
a tal entre nosaltres, cs d gris. No 
enfondmr. poden dine dc tothom coses 
agradables, que si no satisfant dd tot 
«1 un. tampoch molesten als del devant. 
Dc lo qual resuica. que'l SMComa Ho 
critica anomenat respectuós, el sisTJiia 
dc critica que no ocasiona les quaixos 
y Ics protestes do ningú, m d <grfc-8. 

L a pres ió dels artistes, ab los seves 
q a m e s y protostKE, .al menys, condudx 
a la gnsor. 

Coiier| flBjDliilals 
F r a n c l s c o L l o r e n s 

Bou de la Plaça Nova, 9 7 11 
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Un monument a Goya 
Camil de Sainte-Croix publica en tel 

cParis Journal» un bell article titulat 
«Goya a França», dd que traduïm aquí 
alguns dels paràgrafs més interessants: 

«Un ooanaúcat ens informa que la 
«Unió Espanyola» del carrer de Tomb-
l'Oly, s'encarrega dc ocutralisar a B m -
deus tot lo que fa referència al projecto 
d'ercedó d'un monument a la glòria de 
Francisco Goya l-urientes. i Per què nos
altres francesos deixarem a la generosa 
y rica coloma espanyola dc la nostra capi
es) del Sud Oest. assimur sola la càrre
ga d'ma tal camagmeió a casa nos
tra? 

£1 pintor dels cartons de Santa Bàr
bara, d poeta aigmfortis» dds «Capri-
chos.) y dds «Provenbios ,̂ no conegué 
almenys dúes pàtries ? 

Si per l'altre costat dds pirinous us 
la Cerra aragonesa que s enorgud'-ax J I B -
tament d'haverli donat d breçol. y si 
la nmititut madrilenya pot honorarsc de 
haverk) tingut durant cinquanta anys. y 
donat temes, els més pinioresclis pera Jes 
seves obres mestres, frenaos y olires de 
cavallet, i no es França la torra hont ell 
preferi passar la seva veUesu: militant 
y venirhi a morir vohsitariament pros
crit? 

Quan la França dds cndolopi distem 
hagué llençat sobre'l mon cuotempesuni 
les primeres clarors de justida y do 
alliberació. Gova li envià dd sí do Ja 
Cort de Madnd la seva aclamadó sonora 
y cordial. Jamay. sens dvptc, cl geni 
d'un artista se sàpigue ab més valentta 
y ab ma més ferma dignitat imposu* en 
d regiment plè de totes les amenaces 
la IMcencia de la seva pensa franca... Tot 
lo més. a la llarga!, qitm U restauració 
de Ferran VII , l'exasperà per les seves 
vioJendes y crudels reaccions. Goya llen
çà la seva dimissió ( le pensionat royal 
als nassos dd mim acre. 

Es an aquesta data que pasM el Piri-
neu y visqué a França. Devmgut ciutadà 
de Burdeus. va maruiü a la vetlla dc la 
Revolució de 1830, ootoeenari sonorb, 
els ulls oberts damunt l'avenir de la 
Europa novella. 

Donchs bé. per això solament, nosal
tres no devem pas pensar qua si Goya 
pertendx principalment a l'Europa, per-
teneix molt y moh a tot d mon modem. 
Cal com \m\ Rabclais y un Shakespcare o 
Un Ccrvantes. y tant mateix, a nosal
tres francesos, ens pertendx ui xioh més 
que ab altres? 

E l Museu de Vich 
E l ja riquíssira Museu Episcopal de 

Vich'. meivès al bon amor del prelat 
vigatà doctor Torras^ y a les actives ges
tions dd seu conservader, l'enanent ar-
queíilech y colaberador nostre, Inossèn 
Joseph Gudiol, va aunvmtnm dia darre
ra dia les seves ooleceians, ab nous y 
vmupatm objectes d'ait ...nridi, religiós es-
pecialmatf. 

Darrerament ha neressaC en cl Mu
seu ds objectes, la llista dds quals do
nem aquí. 

Una mteress^nt arqueta euearistioa de 
fusta, bellamoir policromada, dei segle 
XIV j objecte d'espedal interès litiírgïoh, 
car se tracta d'un reconditori de suspen
sió, dds que xnavesi penjats solirc l'ah. 
tar. 

Un bdlbsim domaç vat, jde dibuix 
gòtich, a motius de gran tamany, la 
mostïa dd qual vé a fer prop d'un me
tre y mrtg. 

Altra fastuosa estufa dc seda venne· 
lla y or, dds «mmcru.amenis dd sigjo 
X V i . de fabricació itali.uia. 

Y i>cr fi, una colco;ió interessantíssima 
dc 250 gravats, tots anteriors al Sigle 
XIX. vans d'ells d'autors catalans. 

A Can Reig 
Avuy, a dos quarts dc sis dc la tarda, 

s'inaugurarà a la sala d'exposiduns de 
càn Reig, una exposidó de pmuircs crv 
ginals dc don Odavi Bianqui. qui per 
prunera vegada's mostra al públich bar 
cdonf. 

Conçoscn aquesta exposició, nombro
ses senes de notes y apunts dc color, es
tudis, retrats, paisatges cita. 

L'cxposidó estarà oberta fms fel 15 
del corrent. 

Un donatia 
Diuen de Roma, que'l príncep Doria 

Pampluly que va oomprar fa pooh en 
el pabello espanyol dc «Valle Giulia» d 
quadre titulat «Un dia dc fícsta». )Jd 
pintor Gonçal Moreira (número 6 dd 
catàlech ofidal). acaba dc regalar ama
blement aquesta tela a l'Academia Eapo-
m-ola dc Belles Arts. 

Aquest present ha si got molt agraït 
pel direetnr de l'Acadenva. don Joseph 
BenUrore, y pels pensionalB. 

E x p o s i c i ó Pasqual 
E l "dia 5 dd orcsenf febrer, s'obrità 

a les Galeries ad Fayans Catall, l'ex-
poaidó de paisatites del omuvoni paisat
gista Ivo Pasqual 

Han tingut ocasió de veure les obres 

Ïue s'expocï»àn en d Fayans, y podem 
rr que aquesta exposidó. per lo selecta, 

vindrà sdia dubte a posar d nom dd 
•ca suiac tWicla deu Invoca mtlkrs 
pineovs. 

Com dèyem, l'Ivo Pasqual ha fer una 
seleedó de les seves obres, y d'dia ne 
resultarà un conjunt veritablement no
table, y dc lo més interessant que haurà 
exposat al públich. 

Ammcaint l'cxposidó, d notabilíssrm 
pintor, en Ricart Canals, ha dibuixat un 
cartell, obra veritabienmt digna dd nom 
que'l firma 

A les Galeries dd Fayans, l'exposirió 
slnstalarà ab Dot esplendor, ocupant la 
part central de la Galerfa, que reb la 
llum tem tal directa. 

Tot fa esperar que'l més falaguer èxit 
acompanyi l'cxposidó Pasqual. 
Oposicions a una càtedra de la 

Escola d'Arquitectura. 
£1 tribunal pera les oposidons a la ce 

fedra de Modelat en fand», de fEsdoia 
d'Arquitectura de Barcelona, cl formen 
els següents senyors : 

Ptcsxlenr don Jxrii Burcll, consdler; 
vocals: don Joan Mfjva iy don Rkan 
Bellvei, professor dc-PÉsaola de Madrid; 
don Joseph ILstéban Lozano y don Ani-
cet Mannàs, aadàmkhs: don Brauli Al 
varez y don Joan Vanccll, professors res-
pê dvament. de les Esoalcs de Oviedo 
y Madrid. Suplents: don Lluís Maria 
Cabello y Lapiedba y don Mafru Inuma. 
professors de Madnd. 

S'han presentat a n'aquestes oposicions; 
Don Joseph Maria PujoL don Francisoj 
de Paula Nebot don Frandso· Julià 
y don Joseph Maria CoU. 

Galeria iconogràf ica d'autors ca 
talans. 

E l cenegudíssim bibliòfil y esforça! edi
tor de la nostra literatura dàssicat cn 
Ramón INCquel y Planas, prepara una 
bdla tasca cn la qual hi intervé un dds 
més notables y massa oblidat artista ca
talà. 

Se tracta d'una galeria iconogràfica de 
autors catalans, que, gravats al boix pd 
buril dd cèlebre dibuixant Palpzie, am
ràn apareixent en les planes dc la revis
ta «Bibloéfilia-, odinida & JTust 'de lots 
ds amichs dd bdl llibre, pd propi se
nyor Miquel y Planas. 

Els primers dels boixos gravats, han 
sigut ds retrat! den Maragall̂  Guanya-
bens, Massó y Torrents y Carn bell. 

E l retrat den Maragall l'executà d 
nostre Pa hissa, la setmana abans de la 
malaltia que sens va empwtar a la tom
ba a l'eminent poeta. 

En d número vinent de la «Bibliofília», 
hi aparèixer-ui aquests quatre 
gravats. 

Arts gràf iques 
L'avenç dd art industrial gràíich se. 

RUeix aocentuantsa H«n tingut ocasió 
de veure unes oleografiïes sortídcs do 
càn Thnmns, que ho demostiran ben pa
lesament. Se tracta d'Un procediment li-
rogràfich tan modemisat p̂te quasi's pot 
dir noul y a copia de oonitatemps y di
ficultats, y d'ensaigs y de proves, s'ha 
arribat a un resultat vaanwkt admira-
hlc, metcès a la oxistànda de la essa 
Biavesscàa y a la habilitat dd dibuixant 
Énoustrial Joseph Camins. 

L'obra reproduïda es d «Sagrat Cor 
dc Jesús» den Monsendfi, y la reprodur-
dó don serva exactament d mateix x'à-
lor idel original. 

En moltes d'aquestes pTOducxàons erem 
tributaris del extranger. Desde ara po
dem dir que aquí's poden fer a gust dd 
més exigent. 

E n U u i s Plandiura, coleccionist a 
Fem honor a un dels escosso» col ce-

ciomstes barcelonins que osrimen y com
pten l'obra dels nosrres joves artistss 
de mèrit. 

En Lluís Plandiura, ab un criteri so 
lidissim per les coses d'art, ab un gust 
depurat y rdinat en l'estudi y en la 
visió de les obres mestres dds moderns 
y dds amichs, aquests dies acaba de 
donar un exemple, adquirint varies obres 
a la exposició Torres-Garefa, y altres 
varies a l'cxposidó Rcgoyos 

Aquestes obres adquirides darrwa-
ment, aniràn a aumentar la galeria de 
pintura moderna dd senyor Plandiura, 
hont sc reuneix lo millor de la pro
ducció catalana desde uns anys a n'a
questa banda. 

Al costat dels Casas, Rustàol, Rau 
rich. Gall, Canals, Pasqua], Mir, Pitxot, 
Picasso, Nonell, y altres nómbroso?, que 
no volem oiar per temor a omissions. 
Ics tdes den l'orrcs García y den Rcgo
yos hi faràn honor. 

Estimem an en Plandiura d seu amor 
al art dels nostres joves, y elogiem la 
seva conducta exemplar cn a ou ests dies 
de retraimenr, en que la venda de qua
dres sembla pels nostres artistes cosa 
de soenui. 

Fdiçkemnce també dc que un barce 
loni tingui a casa seva una tan bella 
y interessant oolecció d'obres, que d'a-
qui a uns anys haurem de visitar pera 
fer l'historia d'aquest període, fàdl a fer, 
mercès a la seva amorosa atenció y so-
lici;ui pels joves arustes del nostre mo 
üeai 
L a propaganda de les exposicions 

de pintura. 
Desde un temps a n'aquesta banda 

sna establert la bona costum d'anun
ciar públicament, per medi de bdlfs-
sims canells, les expo-íoons arttstiques. 

Aquesta costum, fa un gran honor a 
Barcelona, car l'anunci públich d aitals 
aaesk reveia un grau de cultura y anaur 

a n'aquestes coses, digne d'ésser apre 
dat. 

Valgui a dir que a n'aquest honor 
hi ajuden els propietaris d'establiments, 
que's presten a posar els cartdls cn ds 
seus aparadors. 

Mestres - F u x à 
Dissapte vinent s'inaugurarà al Saló 

Parés una exposidó de ouadres del no 
lable pintor aon Fèlix Mestres, un dels 
artistes harcelonins que ha lograt con-
querirse majorment Ics simpaties del nos
tre públici.. 

No hem vist encara les obres que 
exposarà don Fèlix Mestres, però co
neguda dc tots la seva pintura, correcta 
y sincera, podem anundar a l'avança
da, rmterès d'aquesta nova manifestació 
artística. 

Acompanyarà les pintures de don Fè
lix Mestres, un bust en marbre, retrat 
dd que fou l'eminent arquitecte Rogent, 
obra del director de lEscda de Be
lles Arts y ootabilíssim esculptor, don 
Manud Fuxà. 

Creyem qucls noms d'aqcests expo-
suors tenen ja els sníidcnts prestigis pe
ra portar als amichs de Ics coses d'art 
a fer l'acostumada riàU setmanal a Càn 
Parés. 

Dibuixos de l'Inglada 
Dd 1 al 15 de maig vinent, d co

negut dibuixant Inglada, exposarà a les 
Galeries del Fayans Català, una sèrie 
nombrosissima de dibuixo?, apunts y no
tes de vida parisenca. 

Les obres d'aquest artista, fóra de le» 
que, dc tant en tant, hem vist es al
guns periòddhs, de temps que no les 
vèyem reunides en exposidó. y bà serà 
veurdeshi ara. després de temps, que'ns 
poden oferir la mida del avenç dd seu 
autor. 

Per les noves que tenim, l'Inglada ha 
conquerit, ab aquests anys d'estudi, una 
envejable solidesa, la qual vc a alimen
tar les belleses dd seu art. elegant y 
lleuger, a la manera dds moderns ar
tistes francesos. 

Entre ds joves artistes barcelonins, la 
exposidó Inglada s'espera ab força in 
terès. 
Enquesta sobre les obres del P i 

lar de Saragossa. 
El Sindicat d'iniciadves d'Aragó, pre 

sidit pd senyor marquès d Arlahza, ha 
acordat, en vista dd interès que té 
aquesta qüestió, organisar una conferen-
da pública en local ampli de Saragos 
sa sobre les «Obres del Pilars, desig 
nant pera pronunciaria a don ]• 
•Maria Azara. vocal de la Junta de 
esmentada entitat. 

Aquest senyor que per ara, té la 
creensa de que, si bé aquest assumpte 
deu estudiarse detingudajíicnt y aviat, 
lu hà alguns anys de temps, per lo menys 
pera elegir y adoptar la milior resolu
ció, prega per medi dc la prempsa, p 
cos ds senyora arqu^ctes, enginyós, 
esculptors. pintors >• altres persones com
petents de la nació que tinguin criteri 
format o puguin formar to abans de deu 
dies, que's dignin comunicarli en la for
ma més breu possible sa opinió, pera 
exposaria cn la susdita conferenda, y 
tal vegada pera rublicarla després. 

Les contestacions poden dirigirse a don 
J. M. Azara. apartat, 59, Saragossa. 

L'entitat Arts» 
Un extraordinari número dc sods v 

alumnes de la entitat «Arts? yisitaron 
d passat diumenge'ls museus Mannrefl 
y Zootècnich, hont cl doctor D. Coro
minas Prats, com a i omplemenr de ics 
conferencies d'Anatomia Artísticaa que. 
dóna en dita entitat, estudià ab elo-
qüenda els diferents exemplars anatò-
michs que poSsocixcn, fent un acabat 
resum ae les diferentes parts de que's 
composa la figura humana. 

En dita visita foren acompanyats pds 
respectius direcmrs d'abdós museus, ds 
qui donaren tota mena de fadlitars. me 
rdxmt. per això, molts elogis, lo ma 
teix que 1 senyor Darder, que una Ve
gada termenat l'aete, ds invità a visitar 
el laboratori letioiògirh. donantlos mi 
nudosus drialls de! seu funcionament. 

Durant I acte s'impresionaren difertnr 
tes fotografies. 

Un monument al Urugua; 
Els artistes que vagin a pendre porc 

en d concurs obert, per 1 Uruguay pera 
la creació d'un monument al general 
Artigas, podràn consultar cn 1 Acadèmia 
província} de Belles Arts les bases dd 
esmentat concurs y la obra «Epcpcy» 
d'Artigas», al efeepo remeses a tal cor
poració pel ministre tTaqudt pafs u Es 
paaya. 

Expos ic ió Malagarriga 
a Can Pares 

Aquesta setmana, en d Soto Parés, 
la senyoreta blvua Malagarriga y Os. 
mat, exposa una sciie ioteressantlssima 
dc pintures, retrats, lleugeres notes dc 
viatge y oomposicxms dc caràcter defi 
ninu. en les quals dóna I crèdit de les 
recompenses qoc ha obtansml.-i en ili 
verses exposicions dc la cajw al de Fran 
sa. hont ds seus estudis J han dota a 
ferhi una Uaraa estada. 

Ceramenc, 1» senyoreta Maiagarrijm, 
i les seves obres fa gala d un saber 

fer poch usual, y an algunes de ks 
seves ootrs dc patwtflte prin^ahnenf, ) 

se mostra una hàbil traductora del aire 
y dc la llum. 

Algunes dc Ics testes retrats que ex
posa, alguns detalls dd quadre «L'sia 
testa a Andalusia.-, son prova, ademés. 
de lo que hem dir. de qua la jove 
autora, perseverant en d seu crcbalk 
arribarà a produir obres mereixedecw 
de tota lloança. 

Per dc prompte, convé afirmar que 
no's tracta dc la exposidó d'una afido 
nada que pinta per distreares, ja que 
les obres exposades, ademés dc ses qua. 
titats y ses belleses, ens parlen d'una 
vocació decidida pd conreu dd arc, y 
d'una lluita àrdida pel venciment de ks 
dificultats, que la imitadi de les for. 
mes y dels colors porta cn sí. 

Vagi cl nostre més sinoer elogi a la 
senyoreta Malagarriga. a la qui podem 
comptar entrc'ls anisues d. pervenir. 

La seva exposició n'es una prova, V 
per ella la fdicitem stnoeranvait. 

Expos ic ió Riquer 
E l dia 24 dc mars, després da la Ex

posidó Pasqual, a Ics Galeries dd F a 
yans Català, tindrà üoch la exposidó 
d'obres pictòriques del conegut amstn 
decorador den Alexandre dc Kiqiw, del 
qual fa temps que no hem tmgur d 
gust' de veure les seves obres en conjunt. 
E l bust de D. Domingo Sanllehy 

A la Sala de Juntes dc la benomèrtU 
Sodetat d'Atracció dc Forasters, üngue· 
rem ocasió de veure ahir d bus'.! del 
seu nrimer president cl difunt paxrid 
don Domingo Sanllehy, que per 0irà 
rrech dc la referida entitat ha modelat 
el nomh'.e csculptor doti Manud Fuxà 

Se tra- ta d'una obra de sòlida íac-
Oura. en Ja que'l seu autor ha fet h» 
nor al seu nom de mestre Eb tnots 
de la fisonomia del oemogut home pú
blich. han sigut tan ben poriats al nur 
bre, que fn d marbre reviu anlsrioaf 
ment el recort d'aqudl qui m Ja pit» 
pia sala de Juntes hont ara se l'honora, 
obri camins a la iuida·.ü·a per bé dc la 
ciutat. 

La testa, especialment, cs construïda 
ab una justesa tan csaxçiukcra, que cer
tament en pseasses obns havem In* 
bat millormenc entès ei sentit de la 
estructura, sense negar, emprò, a la 
superfide. cap d'aqudts trets caracto is 
ticiïs y essenciab dc la fisonomia àe* 
retratat. 

Dòl. per aquella testa magnífica, quel 
vestuari modern, tan podi aptepòsir pera 
les dignitats psculptònques. no fassi eco» 
panyia a ia importància artística dd 
conjunt. 
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